
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE TRABALHO 

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 20/2022/SEDES 

ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE BRASÍLIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
BRASÍLIA, OUTUBRO DE 2024 

fie l’cas‘fu/(s’i

PLANO DE TRABALHO

EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO No 20/2022/SEDES

ASSOCIAQAO PESTALOZZI DE BRASiLIA

BRASiLIA, OUTUBRO DE 2024





 

PARTE 2: PLANEJAMENTO E GESTÃO EXECUTIVA DA PARCERIA 

 
A Associação Pestalozzi de Brasília foi fundada em 03 de setembro de 1965, filiada à Federação 

Nacional das Associações Pestalozzi – FENAPESTALOZZI, possui o título de Utilidade Pública Distrital, 

expedido pelo Decreto N° 1.750/71 e de Utilidade Pública Federal, expedido por DecretoPresidencial em 

26/10/1995. 

Tem como missão prestar atendimento de qualidade nas áreas de saúde, educação e assistência 

social ao longo da vida às pessoas com deficiência intelectual e múltipla, apoiando-as para viverem com 

independência e autonomia. A visão institucional é ser um centro de referência no atendimento 

especializado, prestando serviços de qualidade prioritariamente às pessoas com deficiência e seus 

familiares, por meio de uma gestão eficiente e compartilhada. Para tanto, possui como valores a ética, 

transparência, respeito, afetividade, empatia, resiliência e comprometimento. 

No campo da saúde os (as) usuários (as) têm acesso gratuito ao Núcleo de Bem-Estar 

Multiterapêutico - NUBEM, cuja mantenedora é Associação Pestalozzi de Brasília, possibilitando Práticas 

Integrativas e Complementares - PICs, nele desenvolvidas, ampliando a oferta dos serviços e contribuindo 

para a melhoria da qualidade de vida, prevenção de possíveis agravamentos e recuperação da saúde. As 

terapias disponibilizadas são: biodanza, cura prânica, Reiki, práticas meditativas, homeopatia, 

auriculoterapia, florais de Bach, aromaterapia, entre outras. 

Na área educacional, a Associação Pestalozzi de Brasília desenvolve o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) por meio do termo de Cooperação Nº 9/2018 com a Secretaria de Educação do Distrito 

Federal (SEE-DF), nele são priorizados conteúdo do currículo funcional natural, com abordagem ecológica 

e a sua efetiva aplicabilidade social, permitindo a aproximação do (a) usuário (a) com a realidade local para 

o melhor desenvolvimento das habilidades cognitivas e comportamentais. As ementas oferecem módulos 

de: alfabetização funcional, Atividades de Vida Prática - AVPs, tecnologia, cozinha experimental, práticas 

de etiqueta social, matemática para a vida, entre outras. 

A Associação Pestalozzi de Brasília, compõe a Rede Socioassistencial do Distrito Federal, 

inscrita no Conselho de Assistência Social do Distrito Federal (CAS-DF), inclusive um dos conselheiros é 

usuário(a) da instituição representando a sociedade civil, e vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 

Social (SEDES), executando serviços socioassistenciais tipificados de média complexidade ofertados à 

Pessoa com Deficiência e suas Famílias, no Sistema Único da Assistência Social – SUAS, de acordo com 

as suas normativas, em especial a Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS alterada pela Lei nº 

12.345/2006, Política Nacional de Assistência Social – PNAS, Norma Operacional Básica – NOB/SUAS 

2012 e a Resolução nº 109/2009 Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais. 

Os direitos das pessoas com deficiência à convivência familiar e comunitária dependem, em 

potencial, da inclusão social de suas famílias. Ressaltamos que o conceito adotado de família na 
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26/10/1995.
Tem como missao prestar atendimento de qualidade nas areas de sadde, educacao e assisténcia
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Federal (SEE-DF), nele sao priorizados contel'Jdo do curriculo funcional natural, com abordagem ecologica

e a sua efetiva aplicabilidade social, permitindo a aproximacao do (a) usuario (a) com a realidade local para
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de: alfabetizacao funcional, Atividades de Vida Pratica - AVPs, tecnologia, cozinha experimental, praticas
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as suas normativas, em especial a Lei Organica da Assisténcia Social - LOAS alterada pela Lei no

12.345/2006, Politica Nacional de Assisténcia Social — PNAS, Norma Operacional Basica — NOB/SUAS

2012 e a Resolucao n° 109/2009 Tipificacao Nacional dos Servicos Socioassistenciais.

Os direitos das pessoas com deficiéncia a convivéncia familiar e comunitaria dependem, em

potencial, da inclusao social de suas familias. Ressaltamos que o conceito adotado de familia na



 

 
Associação Pestalozzi de Brasília, é o mesmo adotado pela PNAS que compreende a Família, como sendo 

um grupo de pessoas, com laços de consanguinidade, de aliança, de afinidade ou de solidariedade,cujos 

vínculos circunscrevem obrigações recíprocas, organizadas em torno de relações de geração e de gênero. 

O apoio às famílias de pessoas com deficiência visa à superação destas vulnerabilidades e 

riscos, favorecendo e ampliando os recursos socioculturais, materiais, simbólicos e afetivos que contribuem 

para o fortalecimento dos vínculos e do direito à convivência familiar e comunitária. Diante disso, a 

Associação Pestalozzi de Brasília busca a valorização de seus assistidos por meio de atendimentos que 

possam desenvolver suas potencialidades, no ambiente familiar assim como na comunidade na qual estão 

inseridos. 

 
2. JUSTIFICATIVA 

 

 
Baseado nos dados do censo 2010, o IBGE, procurou fazer uma análise de acordo com um 

questionário proposto pelo Grupo de Washington para Estatísticas sobre Pessoas com Deficiência, este 

Grupo, constituído pela comissão de estatísticos das Nações Unidas busca padronizar e harmonizar 

definições, conceitos e metodologias de modo a garantir a comparabilidade das estatísticas entre diferentes 

países. 

A partir dessa cooperação internacional, identificou-se que 6,7% da população identificada no 

censo de 2010, possuía algum tipo de deficiência. 

O trabalho desse grupo prosseguiu, e em 2013 foi publicada a Pesquisa Nacional em Saúde - 

PNS, que estimou 200,6 milhões de brasileiras e brasileiros, residentes em domicílios particulares 

permanentes. Desse total, 6,2% possuía pelo menos uma das quatro deficiências identificadas no estudo, 

sendo que a deficiência intelectual teria uma prevalência de 0,8%, ou seja, cerca de 1,6 milhões de 

brasileiros, desses apenas 30,4% frequentavam algum tipo de serviço de reabilitação. 

Em 2018, da série, Retratos Sociais do DF, a Companhia de Planejamento do Distrito Federal 

– CODEPLAN, publicou um estudo apresentando um perfil das pessoas com deficiência do Distrito Federal, 

detalhando algumas características sociodemográficas, os dados utilizados foram coletados pelaPesquisa 

Distrital por Amostra de Domicílios - PDAD, de 2018, a seguir, apresentaremos parte desse levantamento: 

 
Perfil sociodemográfico 

 
139.708 (4,8%) das pessoas no DF possuíam alguma deficiência: 2,7% visual, 1,5% motora, 0,9% 
auditiva; 0,8% intelectual/mental. 

As RAs com maiores proporções de pessoas com deficiência entre as suas populações eram 

Varjão (9,1%), Gama (7,9%) e Recanto das Emas (7,1%). Já as com menores proporções de pessoas 

com deficiência eram Park Way (2,2%), Sudoeste/Octogonal (2,3%), Águas Claras (2,5%) e Lago 
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Associagao Pestalozzi de Brasilia, é o mesmo adotado pela PNAS que compreende a Familia, como sendo

um grupo de pessoas, com lagos de consanguinidade, de alianga, de afinidade ou de solidariedade,cujos

vinculos circunscrevem obrigagoes reciprocas, organizadas em torno de relagoes de geragao e de género.

O apoio as familias de pessoas com deficiéncia visa a superagao destas vulnerabilidades e

riscos, favorecendo e ampliando os recursos socioculturais, materiais, simbolicos e afetivos que contribuem

para o fortalecimento dos vinculos e do direito a convivéncia familiar e comunitaria. Diante disso, a

Associagao Pestalozzi de Brasilia busca a valorizagao de seus assistidos por meio de atendimentos que

possam desenvolver suas potencialidades, no ambiente familiar assim como na comunidade na qual estao

inseridos.

2. JUSTIFICATIVA

Baseado nos dados do censo 2010, o IBGE, procurou fazer uma analise de acordo com um

questionario proposto pelo Grupo de Washington para Estatisticas sobre Pessoas com Deficiéncia, este

Grupo, constituido pela comissao de estatisticos das Nagoes Unidas busca padronizar e harmonizar

definigoes, conceitos e metodologias de modo a garantir a comparabilidade das estatisticas entre diferentes

paises.

A partir dessa cooperagao internacional, identificou-se que 6,7% da populagao identificada no

censo de 2010, possuia algum tipo de deficiéncia.

O trabalho desse grupo prosseguiu, e em 2013 foi publicada a Pesquisa Nacional em SaUde -

PNS, que estimou 200,6 milhoes de brasileiras e brasileiros, residentes em domicilios particulares

permanentes. Desse total, 6,2% possuia pelo menos uma das quatro deficiéncias identificadas no estudo,

sendo que a deficiéncia intelectual teria uma prevaléncia de 0,8%, ou seja, cerca de 1,6 milhoes de

brasileiros, desses apenas 30,4% frequentavam algum tipo de servigo de reabilitagao.

Em 2018, da série, Retratos Sociais do DF, a Companhia de Planejamento do Distrito Federal

— CODEPLAN, publicou um estudo apresentando um perfil das pessoas com deficiéncia do Distrito Federal,

detalhando algumas caracteristicas sociodemograficas, os dados utilizados foram coletados pelaPesquisa

Distrital por Amostra de Domicilios - PDAD, de 2018, a seguir, apresentaremos parte desse levantamento:

Perfil sociodemogréfico

139.708 (4,8%) das pessoas no DF possuiam alguma deficiéncia: 2, 7% visual, 1,5% motora, 0,9%
auditiva; 0,8% intelectual/mental.

As RAs com maiores proporgées de pessoas com deficiéncia entre as suas populagées eram

Varjao (9, 1%), Gama (7,9%) e Recanto das Emas (7, 1%). Ja’ as com menores proporgées de pessoas
com deficiéncia eram Park Way (2,2%), Sudoeste/Octogonal (2,3%), Aguas Claras (2,5%) e Lago



 

Sul (2,5%). 

 
Em relação à faixa etária, observa-se que a proporção de pessoas com deficiência aumenta 

coma idade. Isso pode ser esperado, já que algumas dificuldades de visão, audição e locomoção 

se apresentam no processo de envelhecimento, e outras podem ser adquiridas ao longo da vida 

se, por exemplo, as pessoas sofrem algum acidente. 

Entre as pessoas com mais de 25 anos que tinham alguma deficiência, 10,3% eram analfabetos 

e 33,6% tinham ensino fundamental incompleto, proporções que alcançavam 2,6% e 17,9%, 

respectivamente, entre as pessoas sem deficiência. O percentual de pessoas que completaramo 

ensino superior era significativamente maior entre as pessoas sem deficiência. O ensino 

fundamental completo era o único grau de escolaridade com proporções similares entre os dois 

grupos: 9,9% entre as pessoas com deficiência e 9,3% entre as pessoas sem deficiência. 

Situação de ocupação: aproximadamente, uma em cada três pessoas com alguma deficiência 

possuía emprego (33,2%). (CODEPLAN, 2018). 

 

 
Importante notar, para o trabalho desenvolvido na Associação Pestalozzi de Brasília, que, entre 

seu público atendido, encontra-se a categoria de deficiência intelectual, e nela temos a maior relação de 

pessoas que não trabalham. 

O percentual de pessoas com deficiência que recebiam aposentadoria era 

de 28,1%, 10,3% eram pensionistas e 6,4% beneficiários de programas 
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Em relagao a faixa etaria, observa-se que a proporgao de pessoas com deficiéncia aumenta

coma idade. Isso pode ser esperado, ja’ que algumas dificuldades de visao, audigao e Iocomogao

se apresentam no processo de envelhecimento, e outras podem ser adquiridas ao Iongo da Vida

se, por exemplo, as pessoas sofrem algum acidente.

Entre as pessoas com mais de 25 anos que tinham alguma deficiéncia, 10,3% eram analfabetos

e 33,6% tinham ensino fundamental incompleto, proporgées que alcangavam 2,6% e 17,9%,

respectivamente, entre as pessoas sem deficiéncia. O percentual de pessoas que completaramo

ensino superior era significativamente maior entre as pessoas sem deficiéncia. O ensino

fundamental completo era 0 unico grau de escolaridade com proporgées similares entre os dois
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Situagéo de ocupagéo: aproximadamente, uma em cada trés pessoas com alguma deficiéncia

possuia emprego (33,2%). (CODEPLAN, 2018).

Importante notar, para o trabalho desenvolvido na Associagao Pestalozzi de Brasilia, que, entre

seu pL'Jblico atendido, encontra-se a categoria de deficiéncia intelectual, e nela temos a maior relagao de

pessoas que nao trabalham.

O percentual de pessoas com deficiéncia que recebiam aposentadoria era

de 28,1%, 10,3% eram pensionistas 6 6,4% beneficiérios de programas



 

 
sociais como BPC, Bolsa família e outros. Já entre as pessoas sem 

deficiências, essas proporções eram menores. (CODEPLAN, 2018) 

Seguindo o mesmo estudo da CODEPLAN, temos a distribuição das pessoas com deficiência 

pelo Distrito Federal. 

Voltando ao PNS, veremos a distribuição das pessoas com deficiência intelectual, distribuídas 

por faixa etária. 

Coeficiente de variação das estimativas de pessoas com deficiência 

intelectual,por grupos de idade, com indicação do intervalo de confiança de 

95%, segundo as Grandes Regiões e a situação do domicílio – 2013. 

 
 

 

De 0 a 9 anos De 10 a 17 anos De 18 a 29 anos.De 30 a 39 anos. De 40 a 59 anos. Com 60 anos+ 

Esse dado nos lança um alerta, mais da metade das pessoas com deficiência intelectual, se 

encontra acima de 18 anos, lembramos que esse foi um estudo realizado utilizando-se o Censo 2010, antes 

do surto de Zika Vírus, que teve consequências na incidência de Síndrome Congênita da Zika, masde 

qualquer modo precisamos estar atentos ao envelhecimento das pessoas com deficiência, suas famílias e 

seus cuidadores que também estão nesse processo de envelhecimento. 

... estudos referentes ao envelhecimento apontam novas demandas para 
as famílias, pois o envelhecer é acompanhado, muitas vezes, de uma 
maior situação de 
dependência, que exige novos cuidados para a família. Atualmente, as 
famílias tendem a ser menores e com todos os membros envolvidos em 
atividades externas, seja de trabalho ou de estudo, dificultando osuporte 
prestado tradicionalmente para os membros com maior dependência. 
A situação de dependência é, portanto, um conceito relacional e 
considerado um fenômeno multidimensional que varia de acordo com a 
deficiência (física, intelectual, auditiva, visual e múltipla); a associação 
destaca outros quadros, como Síndromes, lesões ou doenças; a idade e 
sexo; as condições sociais e o entorno onde vive a pessoa, dentre outros 
fatores. Viver na extrema pobreza, em isolamento social, vítima de 
negligência, abandono e maus-tratos, dentre outras situações 

12,5 11,9 12,1 12,7 
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sociais como BPC, Bolsa familia e outros. Ja entre as pessoas sem

deficiéncias, essas proporgoes eram menores. (CODEPLAN, 2018)

Seguindo o mesmo estudo da CODEPLAN, temos a distribuigao das pessoas com deficiéncia

pelo Distrito Federal.

Voltando a0 PNS, veremos a distribuigao das pessoas com deficiéncia intelectual, distribuidas

por faixa etaria.

Coeficiente de variagao das estimativas de pessoas com deficiéncia

intelectual,por grupos de idade, com indicagao do intervalo de confianga de

95%, segundo as Grandes Regioes e a situagao do domicilio — 2013.
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Esse dado nos Ianga um alerta, mais da metade das pessoas com deficiéncia intelectual, se

encontra acima de 18 anos, lembramos que esse foi um estudo realizado utilizando-se o Censo 2010, antes

do surto de Zika Virus, que teve consequencias na incidéncia de Sindrome Congénita da Zika, masde

qualquer modo precisamos estar atentos ao envelhecimento das pessoas com deficiéncia, suas familias e

seus cuidadores que também estao nesse processo de envelhecimento.

estudos referentes ao envelhecimento apontam novas demandas para
as familias, pois o envelhecer é acompanhado, muitas vezes, de uma
maior situagéo de
dependéncia, que exige novos cuidados para a familia. Atualmente, as
familias tendem a ser menores e com todos os membros envolvidos em
atividades externas, seja de trabalho ou de estudo, dificultando osuporte
prestado tradicionalmente para os membros com maior dependéncia.
A situagao de dependéncia é, portanto, um conceito relacional e
considerado um fenémeno multidimensional que varia de acordo com a
deficiéncia (fisica, intelectual, auditiva, visual e mL'iltipla); a associagao
destaca outros quadros, como Sindromes, lesées ou doengas; a idade e
sexo; as condigées sociais e o entorno onde vive a pessoa, dentre outros
fatores. Viver na extrema pobreza, em isolamento social, Vitima de
negligéncia, abandono e maus-tratos, dentre outras situagées



 

precárias, são consideradas impeditivas da autonomia da pessoa com 
deficiência e, portanto, agravantes da situação de dependência. 
Neste contexto, a pessoa com deficiência e o idoso (a) com algum grau 
de dependência vive também maior situação de vulnerabilidade, cujo 
risco social por violação de direitos, a exemplo da inexistência de 
cuidadores familiares; de viver isolado socialmente, de ser vítima de 
negligência, abandono, maus tratos, dentre outros riscos, é considerado 
muito alto, requerendo da política pública de assistência social um 
conjunto de proteções próprias do Sistema Único da Assistência Social 
- SUAS com o objetivo de promover o fortalecimentode vínculos, ampliar 
redes de cooperação e convivência social e promoção da autonomia. 
(Demeda e Romagna, 2015) 

 
Desse modo, preocupados, com o envelhecimento das pessoas com deficiência, sua posição no 

mercado de trabalho, sua renda familiar, situações de moradia, convívio social, que a Associação Pestalozzi 

de Brasília, procura desenvolver o Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência – 

Ações de Habilitação e Reabilitação, e suas famílias, na tentativa de garantir as seguranças afiançadas 

pela Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistencias: Acolhida; Convívio ou Vivência Familiar, 

Comunitário e Social e por fim o Desenvolvimento da Autonomia. 

 
3. Endereço: 

SCES Trecho 03, conjunto 02 - Asa Sul – Av. das Nações 

 
4. Descrição do Objeto: 

A implantação, execução e manutenção de Ações Socioassistenciais Complementares de Promoção da 

Habilitação e Reabilitação, no período de 48 (quarenta e oito) meses, prorrogáveis por até 48 (quarentae 

oito) meses. 

Meta Quantitativa: 120 Vagas 

Horário de Funcionamento: Das 8h às 17h 
Vigência da parceria: Do dia 1º de dezembro de 2022 a 30 de novembro de 2026.  
Período de execução deste Plano de Trabalho: dezembro de 2024 a novembro de 2026 

5. Objetivos Gerais: 

Promover, a partir de ofertas da política de assistência social e de forma complementar aos 

serviços socioassistenciais, o processo cujo objetivo é o desenvolvimento de potencialidades, talentos, 

habilidades e aptidões físicas, cognitivas, sensoriais, psicossociais, atitudinais, profissionais e artísticas que 

contribuam para a conquista da autonomia da pessoa com deficiência e de sua participação social 
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precérias, s50 consideradas impeditivas da autonomia da pessoa com
deficiéncia e, portanto, agravantes da situacéo de dependéncia.
Neste contexto, a pessoa com deficiéncia e o idoso (a) com algum grau
de dependéncia Vive também maior situacao de vulnerabilidade, cujo
risco social por violacéo de direitos, a exemplo da inexisténcia de
cuidadores familiares; de viver isolado socialmente, de ser Vitima de
negligéncia, abandono, maus tratos, dentre outros riscos, é considerado
muito alto, requerendo da politica pdblica de assisténcia social um
conjunto de protecoes préprias do Sistema Unico da Assisténcia Social
- SUAS com o objetivo de promover o fortalecimentode Vinculos, ampliar
redes de cooperacéo e convivéncia social e promocao da autonomia.
(Demeda e Romagna, 2015)

Desse modo, preocupados, com o envelhecimento das pessoas corn deficiéncia, sua posicao no

mercado de trabalho, sua renda familiar, situacoes de moradia, convivio social, que a Associacao Pestalozzi

de Brasilia, procura desenvolver o Servico de Protecao Social Especial para Pessoas com Deficiéncia —

A9698 de Habilitacao e Reabilitacao, e suas familias, na tentativa de garantir as segurancas afiancadas

pela Tipificacao Nacional dos Servicos Socioassistencias: Acolhida; Convivio ou Vivéncia Familiar,

Comunitario e Social e per fim o Desenvolvimento da Autonomia.

3. Enderego:

SCES Trecho 03, conjunto 02 - Asa Sul — Av. das Nacoes

4. Descrigéo do Objeto:

A implantacao, execucao e manutencao de Acées Socioassistenciais Complementares de Promocao da

Habilitacao e Reabilitacao, no periodo de 48 (quarenta e oito) meses, prorrogaveis por até 48 (quarentae

oito) meses.
Meta Quantitativa: 120 Vagas

Horario de Funcionamento: Das 8h as 17h
Vigéncia da parceria: Do dia 1° de dezembro de 2022 a 30 de novembro de 2026.
Periodo de execucao deste Plano de Trabalho: dezembro de 2024 a novembro de 2026

5. Objetivos Gerais:

Promover, a partir de ofertas da politica de assisténcia social e de forma complementar aos

sen/icos socioassistenciais, o processo cujo objetivo é o desenvolvimento de potencialidades, talentos,

habilidades e aptid6es fisicas, cognitivas, sensoriais, psicossociais, atitudinais, profissionais e artisticas que

contribuam para a conquista da autonomia da pessoa com deficiéncia e de sua participacao social



 

 
em igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas. 

A execução do objeto deve ser alcançada mediante o desenvolvimento de ações 

complementares de habilitação e reabilitação por meio de equipes interprofissionais de atendimento a 

pessoas com deficiência e às suas famílias, incluindo ações integradas com demais políticas públicas; o 

desenvolvimento de ações voltadas para o fortalecimento da autonomia social e política de pessoas com 

deficiência, apoiando o desenvolvimento de movimentos de autogestão e autodefensoria, exercitando a 

defesa de seus direitos e garantindo a expressão de suas próprias decisões a respeito de suas vidas, 

reivindicando voz e espaço para expressar suas ideias, desejos, expectativas e necessidades; bem comoo 

desenvolvimento de ações complementares de suporte às famílias com pessoas com deficiência diantede 

pandemias, crises sanitárias e seus impactos sociais. 

 
6. Objetivos Específicos 

 
De acordo com a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais este “Serviço tem a 

finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas 

participantes”. Tendo os seguintes objetivos: 

Promover a autonomia e a melhoria da qualidade de vida de pessoas com deficiência e 

idosas com dependência, seus cuidadores e suas famílias; 

Desenvolver ações especializadas para a superação das situações violadoras de direitos 

que contribuem para a intensificação da dependência; 

Prevenir o abrigamento e a segregação dos usuários do serviço, assegurando o direito à 

convivência familiar e comunitária; 

Promover acessos a benefícios, programas de transferência de renda e outros serviços 

socioassistenciais, das demais políticas públicas setoriais e do Sistema de Garantia de 

Direitos; 

Promover apoio às famílias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de trabalhoe 

utilizando meios de comunicar e cuidar que visem à autonomia dos envolvidos e não 

somente cuidados de manutenção; 

Acompanhar o deslocamento, viabilizar o desenvolvimento do usuário e o acesso a 

serviços básicos, tais como: bancos, mercados, farmácias etc., conforme necessidades; 

Prevenir situações de sobrecarga e desgaste de vínculos provenientes da relação de 

prestação/demanda de cuidados permanentes/prolongados. (BRASIL, 2014). 

 
Os principais indicadores de referência dos resultados do serviço executado deverão ser 

apresentados a partir dos registros dos Planos de Atendimento Individual/Familiar que são: 

O aumento da autonomia do usuário para superação das barreiras; 
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em igualdade de condicoes e oportunidades com as demais pessoas.

A execucao do objeto deve ser alcancada mediante o desenvolvimento de acoes

complementares de habilitacao e reabilitacao por meio de equipes interprofissionais de atendimento a

pessoas com deficiéncia e as suas familias, incluindo acoes integradas com demais politicas pL'iblicas; o

desenvolvimento de acoes voltadas para o fortalecimento da autonomia social 9 politica de pessoas com

deficiéncia, apoiando o desenvolvimento de movimentos de autogestao e autodefensoria, exercitando a

defesa de seus direitos e garantindo a expressao de suas proprias decisoes a respeito de suas vidas,

reivindicando voz e espaco para expressar suas ideias, desejos, expectativas e necessidades; bem comoo

desenvolvimento de acoes complementares de suporte as familias com pessoas com deficiéncia diantede

pandemias, crises sanitarias e seus impactos sociais.

6. Objetivos Especificos

De acordo com a Tipificacao Nacional dos Servicos Socioassistenciais este “Servico tem a

finalidade de promover a autonomia, a inclusao social 9 a melhoria da qualidade de Vida das pessoas

participantes”. Tendo os seguintes Objetivos:

Promover a autonomia e a melhoria da qualidade de Vida de pessoas com deficiéncia e

idosas com dependéncia, seus cuidadores e suas familias;

Desenvolver acoes especializadas para a superacao das situacoes violadoras de direitos

que contribuem para a intensificacao da dependéncia;

Prevenir o abrigamento e a segregacao dos usuarios do servico, assegurando o direito a

convivéncia familiar e comunitaria;

Promover acessos a beneficios, programas de transferéncia de renda e outros servicos

socioassistenciais, das demais politicas pl'Jblicas setoriais e do Sistema de Garantia de

Direitos;

Promover apoio as familias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de trabalhoe

utilizando meios de comunicar e cuidar que visem a autonomia dos envolvidos e nao

somente cuidados de manutencao;

Acompanhar o deslocamento, viabilizar o desenvolvimento do usuario e o acesso a

servicos basicos, tais como: bancos, mercados, farmacias etc., conforme necessidades;

Prevenir situacoes de sobrecarga e desgaste de vinculos provenientes da relacao de

prestacao/demanda de cuidados permanentes/prolongados. (BRASIL, 2014).

Os principais indicadores de referéncia dos resultados do servico executado deverao ser

apresentados a partir dos registros dos Planos de Atendimento Individual/Familiar que 3510:

O aumento da autonomia do usuario para superacao das barreiras;



 

 
A ampliação do acesso à informação;A diminuição do isolamento social; 

O apoio à convivência familiar e comunitária com qualidade; 

A diminuição das situações de negligência, maus-tratos, abandono;O acesso a outros 

serviços no território; 

A prevenção da institucionalização; 

O apoio aos cuidadores familiares; diminuição do stress; aumento do autocuidado e da 

autonomia; 

A diminuição dos custos da família com os cuidados;O apoio à inclusão produtiva da 

família; 

O fortalecimento do papel protetivo da família. 
 
 

7. Descrição da Oferta 

 
A Associação Pestalozzi de Brasília, foi inaugurada em 1965, desde esse período sua atividade 

principal tem sido o atendimento à pessoa com deficiência intelectual, durante toda sua história,a procura 

da instituição foi estabelecer parcerias para execução de atendimentos que proporcionam bem-estar para 

seus (suas) usuários (as), bem como desenvolvimento da autonomia e a superação de barreiras. 

Ressaltamos que ao longo desse tempo a legislação evoluiu, os conceitos sobrea deficiência eaté as 

Políticas Públicas também evoluíram, durante esse período da história da entidade podemos verificar a 

evolução das normativas: em 2004/2005 foi instituído o SUAS, em 2009 os serviços socioassistenciais 

foram tipificados, 2011 a LOAS foi alterada, em 2014 foi promulgado o MROSC e em 2015 foi sancionada 

a Lei Brasileira de Inclusão, esses são apenas alguns exemplos. Falando desta evolução temos as diversas 

parcerias estabelecidas entre os órgãos públicos e a Pestalozzi. No caso daAssistência Social, iniciou-se 

a parceria em 2010, com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Sociale Transferência de Renda do 

Distrito Federal (SEDEST) como se chamava à época, inclusive amodalidade de contratação era convênio, 

desse modo, são 12 anos de experiência, evoluindo seu atendimento e adequando as normativas vigentes. 

De forma complementar ao atendimento socioassistencial, cabe ressaltar a diretriz de uma 

oferta de atendimento integral, assim a instituição também executa parceria com a Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal (SEE-DF) desde 1979, atualmente, o mais recente Acordo de Cooperação 

SEE-DF nº 9, foi firmado em 2018, de acordo com o MROSC isso totaliza 4 anos. No entanto, temos 

historicamente 43 anos de experiência na política de educação. 

Para alcançar os objetivos elencados, as Ações Complementares de Promoção da Habilitaçãoe 

Reabilitação tem como principais componentes: 

· o desenvolvimento de ações complementares de habilitação e reabilitação por meio de equipes 
 

interprofissionais de atendimento a pessoas com deficiência e às suas famílias, incluindo ações integradas 

com as demais políticas públicas; 
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A ampliagao do acesso a informagao;A diminuicao do isolamento social;

0 apoio a oonvivénoia familiar e comunitaria com qualidade;

A diminuigao das situacoes de negligencia, maus-tratos, abandono;O acesso a outros

servicos no territorio;

A prevengao da institucionalizagéo;

O apoio aos cuidadores familiares; diminuigao do stress; aumento do autocuidado e da

autonomia;

A diminuigao dos custos da familia com os cuidados;O apoio a inclusao produtiva da

familia;

O fortalecimento do papel protetivo da familia.

7. Descrigéo da Oferta

A Associacao Pestalozzi de Brasilia, foi inaugurada em 1965, desde esse periodo sua atividade

principal tem sido o atendimento a pessoa com deficiéncia intelectual, durante toda sua historia,a procura

da instituigao foi estabelecer parcerias para execugao de atendimentos que proporcionam bem-estar para

seus (suas) usuérios (as), bem como desenvolvimento da autonomia e a superacao de barreiras.
Ressaltamos que ao longo desse tempo a legislacao evoluiu, os conceitos sobrea deficiéncia eaté as

Politicas PUblicas também evoluiram, durante esse periodo da historia da entidade podemos verificar a

evolucéo das normativas: em 2004/2005 foi instituido o SUAS, em 2009 03 servicos socioassistenoiais

foram tipificados, 2011 a LOAS foi alterada, em 2014 foi promulgado o MROSC e em 2015 foi sancionada

a Lei Brasileira de Inclusao, esses sao apenas alguns exemplos. Falando desta evolugao temos as diversas

parcerias estabelecidas entre os orgaos pl'Jblicos e a Pestalozzi. No caso daAssisténcia Social, inioiou-se

a parceria em 2010, com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Sociale Transferéncia de Renda do

Distrito Federal (SEDEST) como se chamava a época, inclusive amodalidade de contratacao era convénio,

desse modo, $510 12 anos de experiéncia, evoluindo seu atendimento e adequando as normativas vigentes.

De forma complementar ao atendimento socioassistencial, cabe ressaltar a diretriz de uma

Oferta de atendimento integral, assim a instituicao também executa parceria com a Secretaria de Estado de

Eduoacéo do Distrito Federal (SEE-DF) desde 1979, atualmente, o mais recente Acordo de Cooperacao

SEE-DF n° 9, foi firmado em 2018, de acordo com o MROSC isso totaliza 4 anos. No entanto, temos

historicamente 43 anos de experiéncia na politica de educacao.

Para alcangar os objetivos elencados, as Acoes Complementares de Promocao da Habilitacaoe

Reabilitacao tem como principais componentes:

o desenvolvimento de acoes complementares de habilitagao e reabilitacao por meio de equipes

interprofissionais de atendimento a pessoas com deficiéncia e as suas familias, incluindo acoes integradas

com as demais politicas plIIblicas;



 

· o desenvolvimento de ações voltadas para o fortalecimento da autonomia social e política de pessoas com 

deficiência, apoiando o desenvolvimento de movimentos de autogestãoe autodefensoria, exercitando a defesa 

de seus direitos e garantindo a expressão de suas próprias decisões a respeito de suas vidas, reivindicando 

voz e espaço para expressar suas ideias, desejos, expectativas e necessidades. 

· o desenvolvimento de ações complementares de suporte às famílias com pessoas com deficiência diante de 

pandemias, crises sanitárias e seus impactos sociais; 

· a capacitação e formação continuada de profissionais da política de assistência social e demais profissionais 

envolvidos para que atuem com pessoas com deficiência, com vistasa qualificação do atendimento e ao 

fortalecimento da intersetorialidade. 

8. Usuários 

 
O Serviço destina-se às pessoas com deficiência intelectual e múltipla, jovens e adultos, com 

idade superior a 18 anos, com algum grau de dependência e suas famílias, em situação de vulnerabilidade 

e risco social, seus cuidadores e familiares, e priorizará: 

I. Pessoas com deficiência membros de famílias beneficiárias ou elegíveis a programas de 
transferência de renda distritais e federais vigentes; 

II. Pessoas com deficiência beneficiárias ou elegíveis ao Benefício de Prestação Continuada 
e suas famílias; 

III. Pessoas com deficiência que vivenciam violações de direitos por ocorrência de violência 
física, psicológica, patrimonial, abandono, negligência e discriminações; 

IV. Famílias cuja situação de vulnerabilidade e risco dos cuidadores dificulta ou impede o 
suporte adequado a membro familiar com dependência; 

V. Famílias com alto grau de sobrecarga e estresse do cuidador em razão de necessidades 
de suporte prolongado ou permanente; 

VI. Pessoas com deficiência com vínculos familiares e comunitários fragilizados ou rompidos 
que vivam em serviços de acolhimento institucional. 

 
9. Ambiente Físico 

 
Espaço institucional destinado a atividades administrativas, de planejamento e reuniões de 

equipe, salas de atendimento individualizado, salas de atividades coletivas e comunitárias e instalações 

sanitárias, com adequada iluminação, ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza e 

acessibilidade em todos seus ambientes de acordo com as normas da ABNT. 

Descrição do espaço físico da Associação Pestalozzi de Brasília: 

Área construída: 3.639,29 m² - Composta por 08 Blocos de atendimento, com iluminação 
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o desenvolvimento de agoes voltadas para o fortalecimento da autonomia social e politica de pessoas com

deficiéncia, apoiando o desenvolvimento de movimentos de autogestéoe autodefensoria, exercitando a defesa

de seus direitos e garantindo a expressao de suas proprias decisoes a respeito de suas vidas, reivindicando

voz e espago para expressar suas ideias, desejos, expectativas e necessidades.

o desenvolvimento de agoes complementares de suporte as familias com pessoas com deficiéncia diante de

pandemias, crises sanitarias e seus impactos sociais;

a capacitagao e formagao continuada de profissionais da politica de assisténcia social 9 demais profissionais

envolvidos para que atuem com pessoas com deficiéncia, com vistasa qualificagao do atendimento e ao

fortalecimento da intersetorialidade.

8. Usuérios

O Sewigo destina-se as pessoas com deficiéncia intelectual e ml'JItipla, jovens e adultos, com

idade superior a 18 anos, com algum grau de dependéncia e suas familias, em situagao de vulnerabilidade

e risco social, seus cuidadores e familiares, e priorizara:

Vl.

Pessoas com deficiéncia membros de familias beneficiérias ou elegiveis a programas de
transferéncia de renda distritais e federais vigentes;
Pessoas com deficiéncia beneficiarias ou elegiveis ao Beneficio de Prestagao Continuada
e suas familias;
Pessoas com deficiéncia que vivenciam violagoes de direitos por ocorréncia de violéncia
fisica, psicolégica, patrimonial, abandono, negligéncia e discriminagoes;
Familias cuja situagao de vulnerabilidade e risco dos cuidadores dificulta ou impede o
suporte adequado a membro familiar com dependéncia;
Familias com alto grau de sobrecarga e estresse do cuidador em razao de necessidades
de suporte prolongado ou permanente;
Pessoas com deficiéncia com vinculos familiares e comunitarios fragilizados ou rompidos
que vivam em servigos de acolhimento institucional.

9. Ambiente Fisico

Espaoo institucional destinado a atividades administrativas, de planejamento e reuni6es de

equipe, salas de atendimento individualizado, salas de atividades coletivas e comunitarias e instalagoes

sanitarias, com adequada iluminagéo, ventilagao, conservagao, privacidade, salubridade, limpeza e

acessibilidade em todos seus ambientes de acordo com as normas da ABNT.

Descrigao do espago fisico da Associagao Pestalozzi de Brasilia:

Area construida: 3.63929 m2 - Composta por 08 Blocos de atendimento, com iluminagao



 

  

adequada, ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza, necessitando ainda de obras de 
acessibilidade em alguns ambientes. Segue descrição: 

Bloco A – coordenação geral, secretaria, odontologia, enfermagem, 01 sala para 

atendimento individual/familiar – serviço social, 01 sala para atendimento individual/familiar - terapia 

ocupacional, 01 salapara atendimento individual/familiar - psicologia, 01 sala para atendimento de práticas 

integrativas, 01 sala para atendimento TEA (Transtorno do Espectro Autista), 06 banheiros (04 com boxes 

e 04 com chuveiros e acessibilidade), lavanderia, nutrição, cozinha industrial (sala de higienização, sala 

de preparo, despensa, corredor de acesso e paneleiro), refeitório, 02 salas de atendimento com 

educadores sociais, 01 sala – captação de recursos, coordenação financeira e de recursos humanos, 01 

sala – gestão de projetos, captação de recursos/financeiro/recursos humanos, almoxarifado, presidência, 

auditório. 

Bloco B –02 salas de atividades e 01 banheiro com acessibilidade. 

Bloco C –- 03 salas de atividades, 02 banheiros (01 com box e chuveiro). 

Bloco D – 04 Salas para a prática de organização dos utensílios doados e 02 banheiros. 

Bloco E –02 salas, 01 depósito para conservação de equipamentos, 01 sala guarda pertences, 

01 cozinha, 01 banheiro (com box e chuveiro). 

Bloco F – 01 sala de atendimento – rotina estruturada e autocuidados, 01 sala de letramento 

digital, 01 depósito de material pedagógico, 01 sala de atendimento – consumo sustentável, 01 sala de 

atendimento – jogos pedagógicos, 01 sala de atendimento – cidadania, 01 sala de atendimento – letramento 

leitura, 03 salas de práticas artesanais, 01 sala de atendimento – letramento matemático, 01 sala de artes, 

02 banheiros. 

Bloco G – 01 sala para atividade física, 01 depósito material esportivo, 01 sala para atendimento 

coletivo e (espaço reservado ao cultivo de hortaliças) e 04 banheiros (com boxes e chuveiros). 

Bloco H – Atividades: espaço para repouso, 01 sala bazar, 01 copa, 01 sala audiometria,01 

sala costura, 02 banheiros (com boxes e chuveiros). 

Anexos: Depósito de doações (em frente ao Bloco E); 02 piscinas adaptadas, 01 quadra 

poliesportiva coberta, 01 PEC (Ponto de Encontro Comunitário). 

Todo o terreno ao redor do espaço físico, delimitando a propriedade da AssociaçãoPestalozzi 

de Brasília é cercado com grade, no portão de entrada possui portaria. 
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adequada, ventilagao, conservagao, privacidade, salubridade, limpeza, necessitando ainda de obras de
acessibilidade em alguns ambientes. Segue descrigao:

Bloco A — coordenagéo geral, secretaria, odontologia, enfermagem, 01 sala para

atendimento individual/familiar — servigo social, 01 sala para atendimento individual/familiar - terapia

ocupacional, 01 salapara atendimento individual/familiar - psicologia, O1 sala para atendimento de praticas

integrativas, 01 sala para atendimento TEA (Transtorno do Espectro Autista), 06 banheiros (04 com boxes
e 04 com chuveiros e acessibilidade), lavanderia, nutrigao, cozinha industrial (sala de higienizagao, sala

de preparo, despensa, corredor de acesso e paneleiro), refeitorio, 02 salas de atendimento com

educadores sociais, 01 sala — captagao de recursos, coordenagao financeira e de recursos humanos, 01

sala — gestao de projetos, captagao de recursos/financeiro/recursos humanos, almoxarifado, presidéncia,

audfléflo.

Bloco B —02 salas de atividades e 01 banheiro com acessibilidade.

Bloco C —- 03 salas de atividades, 02 banheiros (01 com box e chuveiro).
Bloco D — 04 Salas para a pratica de organizagao dos utensilios doados e 02 banheiros.

Bloco E —02 salas, 01 deposito para conservagao de equipamentos, 01 sala guarda pertences,

01 cozinha, 01 banheiro (com box e chuveiro).
Bloco F — 01 sala de atendimento — rotina estruturada e autocuidados, 01 sala de letramento

digital, 01 deposito de material pedagégico, O1 sala de atendimento — consumo sustentavel, 01 sala de

atendimento —jogos pedagogicos, 01 sala de atendimento — cidadania, 01 sala de atendimento — letramento

leitura, 03 salas de préticas artesanais, O1 sala de atendimento — letramento matematico, 01 sala de artes,

02 banheiros.

Bloco G — 01 sala para atividade fisica, 01 deposito material esportivo, 01 sala para atendimento

coletivo e (espago reservado ao cultivo de hortaligas) e 04 banheiros (corn boxes e chuveiros).
Bloco H — Atividades: espago para repouso, 01 sala bazar, O1 copa, 01 sala audiometria,01

sala costura, 02 banheiros (com boxes e chuveiros).
Anexos: Deposito de doagoes (em frente ao Bloco E); 02 piscinas adaptadas, 01 quadra

poliesportiva coberta, 01 PEG (Ponto de Encontro Comunitario).
Todo o terreno ao redor do espago fisico, delimitando a propriedade da AssociagaoPestalozzi

de Brasilia é cercado com grade, no portao de entrada possui portaria.



 

 
10. Recursos Materiais 

 

DESCRIÇÃO BENS PERMANENTES QUANTIDADE 

Cultivador nsb95t agritec 01 

Desktop HP 07 

Esteira tc 30 OLK 03 

Bike spinning s300lk 03 

Cortador de frios arbel 01 

Fogão industrial 06 bocas 03 

Batedeira planetária 12 lt 01 

Espremedor de laranjas automático 01 

Fritadeira à gas água/óleo 01 

Liquidificador industrial 02 

Geladeira industrial 04 portas inox 01 

Forno à gas – mesa inox 01 

Geladeira fros free duplex 01 

Microondas 03 

Balcão self-service 02 

Freezer horizontal 04 

Sistema de exaustão 01 

Armários inox 02 

Balcão inox 05 

Computadores 17 

Estabilizador 17 

Teclado 17 

Caixa de som 13 

Monitor 17 

Webcam 09 

TV LCD 46 polegadas 03 

Ar condicionado Split 13 

Cortador de grama elétrico 02 

Máquina de costura overloque 01 

TV CCE 42 polegadas 01 

Kombi 1.4 gasolina 01 

Saveiro 1.6 01 

Microônibus – 25 lugares 01 

Ventilador de parede 19 

Enceradeira 35 cm 01 

Enceradeira 40 cm 01 

Cadeiras, mesas, móveis em geral Anexo II 

Total 186 

 

 
11. Detalhamento das Ações 

 
11.1. Trabalho social essencial 

A Associação Pestalozzi de Brasília desenvolverá de acordo com o Edital de Chamamento 

Público 14/2022, Ações Socioassistenciais Complementares de Promoção da Habilitação e Reabilitação 
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10. Recursos Materiais

DESCRIQAO BENS PERMANENTES QUANTIDADE

Cultivador nsb95t agritec 01
Desktop HP 07
Esteira to 30 OLK 03
Bike spinning s300|k 03
Cortador de frios arbel 01

Fogao industrial 06 bocas 03
Batedeira planetéria 12 It 01
Espremedor de Iaranjas automatico 01
Fritadeira a gas agua/oleo 01
Liquidificador industrial 02
Geladeira industrial 04 portas inox 01
Forno a gas — mesa inox 01
Geladeira fros free duplex 01
Microondas 03
Balcao self-service 02
Freezer horizontal 04
Sistema de exaustao 01
Armarios inox 02
Balcao inox 05
Computadores 17
Estabilizador 17
Teclado 17
Caixa de som 13
Monitor 17
Webcam 09
TV LCD 46 polegadas 03
Ar condicionado Split 13
Cortador de grama elétrico 02
Maquina de costura overloque 01
TV CCE 42 polegadas 01
Kombi 1.4 gasolina 01
Saveiro 1.6 01
Microonibus — 25 lugares 01
Ventilador de parede 19
Enceradeira 35 cm 01
Enceradeira 40 cm 01
Cadeiras, mesas, moveis em geral Anexo ll
Total 1 86

11. Detalhamento das Agées

11.1. Trabalho social essencial

A Associagao Pestalozzi de Brasilia desenvolvera de acordo com o Edital de Chamamento

PUblico 14/2022, Agoes Socioassistenciais Complementares de Promogéo da Habilitaoéo e Reabilitagao



 

para pessoas com deficiência em situação de vulnerabilidade e risco social, de forma contínua e 

ininterrupta, no âmbito da Proteção Social Especial de Média Complexidade. O programa a ser 

desenvolvido pela instituição tem como principal característica a oferta de atendimento especializado a 

famílias que possuam pessoas com deficiência que tenham algum grau de dependência, e tiveram suas 

limitações agravadas por violações de direitos, tais como: exploração da imagem, isolamento, 

confinamento, atitudes discriminatórias e preconceituosas no seio da família, falta de cuidados adequados 

por parte do cuidador, alto grau de estresse do cuidador, desvalorização da potencialidade/capacidade da 

pessoa, dentre outras que agravam a dependência e comprometem o desenvolvimento da autonomia. 

Tem a finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida 

das pessoas participantes. Contará com uma equipe multiprofissional específica e habilitada que 

desenvolverá um trabalho interdisciplinar na prestação de serviços especializados a pessoas emsituação 

de dependência que requeiram cuidados permanentes ou temporários. A ação da equipe deveser pautada 

no reconhecimento do potencial da família e do seu cuidador, na aceitação e valorização dadiversidade e 

na redução da sobrecarga da função de cuidados diários e prolongados. 

De acordo com a Nota Técnica SEDES/SEEDS/SUBSAS/CPSE Nº 3/2022, as Ações 

Socioassistenciais Complementares de Promoção da Habilitação e Reabilitação têm como objetivos: 

 O desenvolvimento de potencialidades, talentos, habilidades e aptidões que contribuam para 

a conquista da autonomia da pessoa com deficiência e de sua participação social em 

igualdade de condições e oportunidades; 

 O fortalecimento de vínculos familiares e comunitários de pessoas com deficiência, prevenindo 

rupturas e contribuindo com a superação de situações de fragilidade social vivenciadas; 

 Apoiar as famílias que possuem, dentre seus membros, indivíduos que necessitam de 

cuidados e suportes continuados, prevenindo situações de sobrecarga e desgaste de vínculos 

provenientes das demandas de cuidados prolongados ou permanentes; 

● Incluir pessoas com deficiência e familiares no sistema de proteção social e serviços públicos, 

conforme necessidades, inclusive pela indicação de acesso a benefícios eprogramas de 

transferência de renda; 

● Contribuir com a superação das barreiras ao acesso à educação e ensino e à permanênciana 

escola; 

● Contribuir com o acesso ao mundo do trabalho de pessoas com deficiência atuando no 

desenvolvimento das condições de ingresso e condições de permanência. (SEDES, 2022, 

p.17) 

Desse modo, o planejamento das ações deve possibilitar a ampliação da rede de pessoas com 

quem a família do (a) usuário (a) convive e compartilha cultura, troca de vivências e experiências. 
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para pessoas com deficiéncia em situacao de vulnerabilidade e risco social, de forma continua e

ininterrupta, no ambito da Protecao Social Especial de Média Complexidade. O programa a ser

desenvolvido pela instituicao tern como principal caracteristica a oferta de atendimento especializado a

familias que possuam pessoas com deficiéncia que tenham algum grau de dependéncia, e tiveram suas

limitacoes agravadas por violacoes de direitos, tais como: exploracao da imagem, isolamento,

confinamento, atitudes discriminatérias e preconceituosas no seio da familia, falta de cuidados adequados

por parte do cuidador, alto grau de estresse do cuidador, desvalorizacao da potencialidade/capacidade da

pessoa, dentre outras que agravam a dependéncia e comprometem o desenvolvimento da autonomia.

Tem a finalidade de promover a autonomia, a inclusao social e a melhoria da qualidade de vida

das pessoas participantes. Contara corn uma equipe multiprofissional especifica e habilitada que

desenvolvera um trabalho interdisciplinar na prestacao de servicos especializados a pessoas emsituacao

de dependéncia que requeiram cuidados permanentes ou temporarios. A acao da equipe deveser pautada

no reconhecimento do potencial da familia e do seu cuidador, na aceitacao e valorizacao dadiversidade 9

na reducao da sobrecarga da funcao de cuidados diarios e prolongados.

De acordo com a Nota Técnica SEDES/SEEDS/SUBSAS/CPSE No 3/2022, as Acoes

Socioassistenciais Complementares de Promocao da Habilitacao e Reabilitagao tém como objetivos:

n O desenvolvimento de potencialidades, talentos, habilidades e aptidoes que contribuam para
a conquista da autonomia da pessoa com deficiéncia e de sua participacao social em
igualdade de condicoes e oportunidades;

n O fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios de pessoas com deficiéncia, prevenindo
rupturas e contribuindo com a superacao de situacoes de fragilidade social vivenciadas;

u Apoiar as familias que possuem, dentre seus membros, individuos que necessitam de
cuidados e suportes continuados, prevenindo situacoes de sobrecarga e desgaste de vinculos
provenientes das demandas de cuidados prolongados ou permanentes;

o lncluir pessoas corn deficiéncia e familiares no sistema de protecao social e servicos pUblicos,
conforme necessidades, inclusive pela indicacao de acesso a beneficios eprogramas de
transferéncia de renda;

o Contribuir com a superacao das barreiras ao acesso a educacao e ensino e a permanénciana
escola;

o Contribuir com o acesso ao mundo do trabalho de pessoas com deficiéncia atuando no
desenvolvimento das condicoes de ingresso e condicoes de permanéncia. (SEDES, 2022,
p.17)

Desse modo, o planejamento das acoes deve possibilitar a ampliacao da rede de pessoas com

quem a familia do (a) usuario (a) convive e compartilha cultura, troca de vivéncias e experiéncias.



 

 
A partir da identificação das necessidades, deverá ser viabilizado o acesso a toda rede socioassistencialdo 

DF, inclusive com a oferta de benefícios eventuais, programas de transferência de renda, e também 

serviços de políticas públicas setoriais, atividades culturais e de lazer, inclusão no mundo do trabalho, 

sempre priorizando o incentivo à autonomia da dupla “cuidador e usuário (a)”. Soma-se a isso o fato de que 

os profissionais da equipe poderão identificar demandas do (a) usuário (a) e/ou do cuidador (a), que 

envolvam situações de violência e/ou violação de direitos, quando deverão acionar os mecanismos 

necessários para respostas a tais situações. Como referência na execução deste trabalho, adotamos os 

seguintes princípios: 

I. O direito à igualdade de oportunidades das pessoas com deficiência; 

II. A superação do capacitismo e a proteção das pessoas com deficiência contra toda forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, tortura, crueldade, opressão e tratamento 

desumano ou degradante; 

III. O gozo, a fruição e o exercício do direito à acessibilidade, considerando os aspectos 

arquitetônicos e de mobilidade, comunicacionais, atitudinais, metodológicos, programáticose 

demais recursos que visem à superação de barreiras de acesso; 

IV. O reconhecimento e o fomento do protagonismo das pessoas com deficiência, com garantia 

da sua participação democrática e incentivo a sua organização comunitária e às práticas 

participativas; 

V. A integralidade da proteção social promovendo a oferta das provisões em sua completude,por 

meio da articulação do programa com demais serviços, projetos, benefícios e outros 

programas socioassistenciais; 

VI. A intersetorialidade por meio da integração e articulação das ofertas socioassistenciais comas 

demais políticas, órgãos setoriais e organizações da sociedade civil. (SEDES, 2022, p. 17) 

Toda intervenção será sempre voltada para reduzir a exclusão social tanto do (a) usuário (a) 

quanto do seu cuidador, a sobrecarga decorrente da situação de dependência/prestação de cuidados 

prolongados, bem como a interrupção e superação das violações de direitos que fragilizam a autonomia e 

intensificam o grau de dependência da pessoa com deficiência. Um preceito presente na Associação 

Pestalozzi de Brasília é o da não discriminação e da igualdade, os atendimentos seguem na perspectiva 

de que todos têm os mesmos direitos de acesso a bens e serviços, ofertados por outras políticas públicas, 

como saúde, educação, trabalho, previdência e outras, de acordo com suas necessidades, como direito de 

cidadania, desta maneira nos orientamos pelas seguintes diretrizes: 

I. Atenção humanizada e centrada nas necessidades das pessoas com deficiência e as suas 

famílias; 

II. Estabelecimento de ações intersetoriais com as demais políticas públicas para garantir a 

integralidade da atenção e cuidado, promovendo em especial o acesso às ofertas da política 
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A partir da identificacao das necessidades, devera ser viabilizado o acesso a toda rede socioassistencialdo

DF, inclusive com a oferta de beneficios eventuais, programas de transferéncia de renda, e também

sewicos de politicas pl'Jblicas setoriais, atividades culturais e de lazer, inclusao no mundo do trabalho,

sempre priorizando o incentivo a autonomia da dupla “cuidador e usuario (a)”. Soma-se a isso o fato de que

os profissionais da equipe poderao identificar demandas do (a) usuario (a) e/ou do cuidador (a), que
envolvam situacoes de violéncia e/ou violacao de direitos, quando deverao acionar os mecanismos

necessarios para respostas a tais situacoes. Como referéncia na execucao deste trabalho, adotamos os

seguintes principios:

|. O direito a igualdade de oportunidades das pessoas com deficiéncia;

||. A superacao do capacitismo e a protecao das pessoas com deficiéncia contra toda forma de
negligéncia, discriminacao, exploracao, violéncia, tortura, crueldade, opressao e tratamento
desumano ou degradante;

Ill. O 9020, a fruicéo e o exercicio do direito a acessibilidade, considerando os aspectos
arquitetonicos e de mobilidade, comunicacionais, atitudinais, metodologicos, programaticose
demais recursos que visem a superacao de barreiras de acesso;

IV. 0 reconhecimento e o fomento do protagonismo das pessoas com deficiéncia, com garantia
da sua participacao democratica e incentivo a sua organizacao comunitaria e as praticas
participativas;

V. A integralidade da protecao social promovendo a oferta das provisoes em sua completude,por
meio da articulacao do programa com demais servicos, projetos, beneficios e outros
programas socioassistenciais;

VI. A intersetorialidade por meio da integracao e articulacéo das ofertas socioassistenciais comas
demais politicas, Orgaos setoriais e organizacoes da sociedade civil. (SEDES, 2022, p. 17)

Toda intervencao sera sempre voltada para reduzir a exclusao social tanto do (a) usuario (a)
quanto do seu cuidador, a sobrecarga decorrente da situacao de dependéncia/prestacao de cuidados

prolongados, bem como a interrupcao e superacao das violacoes de direitos que fragilizam a autonomia e

intensificam o grau de dependéncia da pessoa com deficiéncia. Um preceito presente na Associacao

Pestalozzi de Brasilia é 0 da nao discriminacao e da igualdade, os atendimentos seguem na perspectiva

de que todos tém os mesmos direitos de acesso a bens e servicos, ofertados por outras politicas pUblicas,

como sale, educacao, trabalho, previdéncia e outras, de acordo corn suas necessidades, como direito de

cidadania, desta maneira nos orientamos pelas seguintes diretrizes:

|. Atencao humanizada e centrada nas necessidades das pessoas com deficiéncia e as suas
familias;

||. Estabelecimento de acoes intersetoriais com as demais politicas pL'Jblicas para garantir a
integralidade da atencao e cuidado, promovendo em especial o acesso as ofertas da politica



 

 
de saúde, à educação inclusiva e ao mundo do trabalho; 

III. Territorialização das ofertas socioassistenciais, com participação e controle social dos usuários, 

de seus familiares e organizações de defesa dos direitos das pessoas com deficiências; 

IV. O reconhecimento e a valorização da diversidade das pessoas com deficiência, considerando 

diferenças de origem, raça, etnia, idade, nacionalidade, gênero, orientação sexual, religiosa, 

linguagem, status sorológico e outros; 

V. O reconhecimento e a valorização das comunidades e produções culturais protagonizadas por 

pessoas com deficiência, englobando as diversas possibilidades e elementos próprios desuas 

vidas comunitárias, valorizando as diferentes linguagens, formas de interação 

linguística,práticas sociais e ações de promoção de orgulho, protagonismo, representatividade 

e autoestima; 

VI. Garantia do acesso e da qualidade das ofertas socioassistenciais, por meio da assistência 

multiprofissional, sob a lógica interdisciplinar, e da promoção de estratégias de educação 

permanente dos profissionais que atuam no atendimento às pessoas com deficiência; 

VII. Promoção das tecnologias assistivas, com o apoio ao acesso e ao desenvolvimento de 

dispositivos, técnicas e processos que contribuam para proporcionar ou ampliar habilidades das 

pessoas com deficiência e consequentemente promover a autonomia e inclusão social. 

(SEDES, 2022, p. 17) 

Com as alterações estabelecidas pela Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS nº 

12.435/2011, a Habilitação e Reabilitação da Pessoa com Deficiência e a sua promoção de integração à 

vida comunitária passou a ser um dos objetivos expressos da assistência social. Assim, em 28/11/2011o 

Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS, por meio da Resolução nº 34, definiu a habilitação e 

reabilitação da Pessoa com Deficiência e a promoção de sua inclusão à vida comunitária no campo da 

assistência social (SUAS), como sendo: 

.. um processo que envolve um conjunto articulado de ações de diversas 

políticas no enfrentamento das barreiras implicadas pela deficiência e pelo 

meio, cabendo à assistência social ofertas próprias para promover o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, assim como a 

autonomia, a independência, a segurança, o acesso aos direitos e à 

participação plena e efetiva na sociedade”. (CNAS, 2011, p.3) 

11.2. Seguranças Sociassistenciais 

A função de proteção social esperada pela Política de Assistência Social é a apresentada pela 

PNAS na forma de segurança afiançada. Dessa forma, de cada serviço, programa, projeto e benefício da 

Assistência Social ao ser executado, espera-se que seus usuários adquiram ao final algumas destas 

seguranças. Conforme previsto na Nota Técnica SEDES/SEEDS/SUBSAS/CPSE N. º 3/2022 - que embasa 

o Edital de Chamamento 14/2022 na execução das Ações Socioassistenciais Complementares de 
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de sadde, a educacao inclusiva e ao mundo do trabalho;

|||.Territorializacao das ofertas socioassistenciais, com participacao e controle social dos usuarios,
de seus familiares e organizacoes de defesa dos direitos das pessoas com deficiéncias;

|V.O reconhecimento e a valorizacao da diversidade das pessoas com deficiéncia, considerando
diferencas de origem, raga, etnia, idade, nacionalidade, género, orientacao sexual, religiosa,
linguagem, status sorologico e outros;

V. O reconhecimento e a valorizacao das comunidades e producoes culturais protagonizadas por

pessoas com deficiéncia, englobando as diversas possibilidades e elementos proprios desuas

vidas comunitarias, valorizando as diferentes linguagens, formas de interacao

linguistica,praticas sociais e agoes de promocao de orgulho, protagonismo, representatividade

e autoestima;

V|.Garantia do acesso e da qualidade das ofertas socioassistenciais, por meio da assisténcia
multiprofissional, sob a logica interdisciplinar, e da promocao de estratégias de educacao
permanente dos profissionais que atuam no atendimento as pessoas com deficiéncia;

Vll. Promocao das tecnologias assistivas, com o apoio ao acesso 9 a0 desenvolvimento de

dispositivos, técnicas e processos que contribuam para proporcionar ou ampliar habilidades das

pessoas com deficiéncia e consequentemente promover a autonomia e inclusao social.

(SEDES, 2022, p. 17)
Com as alteracoes estabelecidas pela Lei Organica da Assisténcia Social - LOAS no

12.435/2011, a Habilitacao e Reabilitacao da Pessoa com Deficiéncia e a sua promocao de integracao a

Vida comunitaria passou a ser um dos objetivos expressos da assisténcia social. Assim, em 28/11/20110

Conselho Nacional de Assisténcia Social - CNAS, por meio da Resolucao n° 34, definiu a habilitacéo e

reabilitacao da Pessoa com Deficiéncia e a promocao de sua inclusao a Vida comunitaria no campo da

assisténcia social (SUAS), como sendo:

. um processo que envolve um conjunto articulado de acoes de diversas
politicas no enfrentamento das barreiras implicadas pela deficiéncia e pelo
meio, cabendo a assisténcia social ofertas proprias para promover o
fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios, assim como a
autonomia, a independéncia, a seguranca, o acesso aos direitos e a
participacao plena e efetiva na sociedade”. (CNAS, 2011, p.3)

11.2. Segurangas Sociassistenciais

A funcao de protecao social esperada pela Politica de Assisténcia Social é a apresentada pela

PNAS na forma de seguranca afiangada. Dessa forma, de cada servico, programa, projeto e beneficio da

Assisténcia Social ao ser executado, espera-se que seus usuarios adquiram ao final algumas destas

segurancas. Conforme previsto na Nota Técnica SEDES/SEEDS/SUBSAS/CPSE N. ° 3/2022 - que embasa

o Edital de Chamamento 14/2022 na execucao das Agoes Socioassistenciais Complementares de



 

Promoção da Habilitação e Reabilitação para pessoas com deficiência em situação de vulnerabilidadee 

risco social espera-se que sejam garantidas três seguranças, sendo elas: Acolhida; Convívio, Vivência 

Familiar, Comunitária e Social e o Desenvolvimento da Autonomia. 

A função de proteção social esperada pela Política de Assistência Social é a apresentada pela 

PNAS na forma de segurança afiançada. Dessa forma, de cada serviço, programa, projeto e benefício da 

Assistência Social ao ser executado, espera-se que seus usuários adquiram ao final algumas destas 

seguranças. Conforme previsto na Nota Técnica SEDES/SEEDS/SUBSAS/CPSE N. º 3/2022 - que embasa 

o Edital de Chamamento 14/2022 na execução das Ações Socioassistenciais Complementares de 

Promoção da Habilitação e Reabilitação para pessoas com deficiência em situação de vulnerabilidadee 

risco social espera-se que sejam garantidas três seguranças, sendo elas: Acolhida; Convívio, Vivência 

Familiar, Comunitária e Social e o Desenvolvimento da Autonomia. 

Às pessoas com deficiência e suas famílias deverão ser afiançadas pela organização da 

sociedade civil pelas seguintes seguranças socioassistenciais: 

 

(Elaboração própria) 

Segurança de Acolhida 
 
 

De acordo com a PNAS, para garantir esta segurança deve-se operar na provisão das 

necessidades humanas, mesmo que o trabalho com famílias seja operacionalizado de forma diferente, e 

as famílias sejam referenciadas nos CRAS ou CREAS, podemos ter como norteador o conceito adotado 

nas Orientações Técnicas do PAIF (BRASIL, 2012): 

“Constitui ação essencial (...), pois é quando ocorre o início do vínculo entreo 

Serviço e a família. É o momento em que o profissional deve buscar compreender 
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Promocao da Habilitacao e Reabilitacao para pessoas com deficiéncia em situacao de vulnerabilidadee

risco social espera-se que sejam garantidas trés segurancas, sendo elas: Acolhida; Convivio, Vivéncia

Familiar, Comunitaria 9 Social e o Desenvolvimento da Autonomia.

A funcao de protecao social esperada pela Politica de Assisténcia Social é a apresentada pela

PNAS na forma de seguranca afiancada. Dessa forma, de cada servico, programa, projeto e beneficio da

Assisténcia Social ao ser executado, espera-se que seus usuarios adquiram ao final algumas destas

segurancas. Conforme previsto na Nota Técnica SEDES/SEEDS/SUBSAS/CPSE N. ° 3/2022 - que embasa

o Edital de Chamamento 14/2022 na execucao das Acoes Socioassistenciais Complementares de

Promocao da Habilitacao e Reabilitacao para pessoas com deficiéncia em situacao de vulnerabilidadee

risco social espera-se que sejam garantidas trés segurancas, sendo elas: Acolhida; Convivio, Vivéncia

Familiar, Comunitaria 9 Social 9 o Desenvolvimento da Autonomia.

As pessoas com deficiéncia e suas familias deverao ser afiancadas pela organizacao da

sociedade civil pelas seguintes segurancas socioassistenciais:
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(Elaboragéo propria)

Seguranga de Acolhida

De acordo com a PNAS, para garantir esta seguranca deve-se operar na provisao das

necessidades humanas, mesmo que o trabalho com familias seja operacionalizado de forma diferente, e

as familias sejam referenciadas nos CRAS ou CREAS, podemos ter como norteador o conceito adotado

nas Orientacoes Técnicas do PAIF (BRASIL, 2012):

“Constitui agéo essencial (...), pois é quando ocorre o inicio do vinculo entreo
Servigo e a familia. E o momento em que o profissional deve buscar compreender



 

os múltiplos significados das demandas, vulnerabilidades e necessidades 

apresentadas pelas famílias, buscando também identificar seus recursos e 

potencialidades e como tais situações se relacionam e ganham significado no 

território”. 

No caso específico da Associação Pestalozzi de Brasília, que se propõe a desenvolver as Ações 

Socioassistenciais Complementares de Promoção da Habilitação e Reabilitação a segurança de acolhida 

descrita acima, se materializa por meio da operacionalização nas seguintes atividades: 

Acolhimento: atualmente é o procedimento de recepção do (a) usuário (a) na Associação 

Pestalozzi de Brasília. Tem início com o recebimento da demanda, seja por telefone ou presencial, é 

realizado pela Secretaria da instituição, onde são fornecidas e repassadas as primeiras orientações sobre 

as Ações Socioassistenciais Complementares de Promoção da Habilitação e Reabilitação. A partir do novo 

Termo de Colaboração este fluxo tende a ser aperfeiçoado, pois está prevista a implementação de uma 

central de vagas a ser gerida pela SEDES. Desta forma, os encaminhamentos e a demanda espontânea 

passarão a ser orientados inicialmente pela unidade socioassistencial estatal referenciada que 

posteriormente deve ser agendada a entrevista inicial na Associação Pestalozzi de Brasília. 

Entrevista Inicial, realizada pela equipe multiprofissional, de maneira interdisciplinar tem como 

responsáveis os profissionais da Psicologia, Pedagogia, Serviço Social, Enfermagem, Nutrição e Terapia 

Ocupacional. Essa entrevista tem por objetivo identificar, compreender e avaliar as demandas 

apresentadas pelo (a) usuário (a) e suas famílias por meio de uma escuta qualificada. 

Diante das expectativas dos (as) usuários (as) é feita uma explicação com informações 

detalhadas da oferta do programa socioassistencial realizado pela Associação Pestalozzi de Brasília. 

Esclarecidas as dúvidas e verificado que a instituição de fato oferece o serviço indicado ao usuário (a) e 

sua família, eles são efetivamente acolhidos, e o (a) usuário (a) passa a frequentar as atividades, por um 

período de ambientação. 

Ambientação: é um período de até 15 dias, onde o (a) usuário (a), terá acesso às atividades 

realizadas no âmbito da Associação Pestalozzi de Brasília, em especial pelas Ações Socioassistenciais 

Complementares de Promoção da Habilitação e Reabilitação e suas Famílias, para verificação de suas 

vulnerabilidades e riscos sociais, a fim de compreender as demandas iniciais apresentadas, reconhecer as 

expectativas na oferta do serviço e adequar as atividades para superação das situações de vulnerabilidades 

e barreiras identificadas. Durante esse período são realizados o Estudo Social e o início da elaboração do 

Plano de Desenvolvimento do(a) Usuário(a) (PDU). 

Plano de Desenvolvimento do (a) Usuário (a) (PDU): Tem como objetivo orientar o trabalho 

social que será realizado. Sua função é instrumentalizar e organizar a atuação da equipe de referência. 

Deve ser elaborado sempre que possível, em conjunto com a família, pela equipe multiprofissional 

(Psicologia, Serviço Social, Pedagogia, Enfermagem, Nutrição e Terapia Ocupacional), de maneira 

interdisciplinar, considerando: 

{e Prick/fuzz?
*I—osmL'I/tiplos significados das demandas, vulnerabilidades e necessidades

apresentadas pelas familias, buscando também identificar seus recursos e
potencialidades e como tais situagoes se relacionam e ganham significado no
territorio”.

No caso especifico da Associacao Pestalozzi de Brasilia, que se propoe a desenvolver as Agoes

Socioassistenciais Complementares de Promocao da Habilitagao e Reabilitagao a seguranca de acolhida

descrita acima, se materializa por meio da operacionalizacao nas seguintes atividades:

Acolhimento: atualmente é o procedimento de recepcao do (a) usuario (a) na Associagao
Pestalozzi de Brasilia. Tem inicio com o recebimento da demanda, seja por telefone ou presencial, é

realizado pela Secretaria da instituigao, onde sao fornecidas e repassadas as primeiras orientacoes sobre

as Acoes Socioassistenciais Complementares de Promogao da Habilitagao e Reabilitacao. A partir do novo

Termo de Colaboracao este fluxo tende a ser aperfeigoado, pois esta prevista a implementagao de uma

central de vagas a ser gerida pela SEDES. Desta forma, os encaminhamentos e a demanda espontanea

passarao a ser orientados inicialmente pela unidade socioassistencial estatal referenciada que

posteriormente deve ser agendada a entrevista inicial na Associagao Pestalozzi de Brasilia.

Entrevista lnicial, realizada pela equipe multiprofissional, de maneira interdisciplinar tem como

responsaveis os profissionais da Psicologia, Pedagogia, Servico Social, Enfermagem, Nutricao e Terapia

Ocupacional. Essa entrevista tem por objetivo identificar, compreender e avaliar as demandas

apresentadas pelo (a) usuario (a) e suas familias por meio de uma escuta qualificada.
Diante das expectativas dos (as) usuarios (as) e feita uma explicacao com informagoes

detalhadas da oferta do programa socioassistencial realizado pela Associagao Pestalozzi de Brasilia.

Esclarecidas as didas e verificado que a instituicao de fato oferece o servico indicado ao usuario (a) e

sua familia, eles sao efetivamente acolhidos, e o (a) usuario (a) passa a frequentar as atividades, por um
periodo de ambientacao.

Ambientagéo: é um periodo de até 15 dias, onde o (a) usuario (a), tera acesso as atividades
realizadas no ambito da Associacao Pestalozzi de Brasilia, em especial pelas Agoes Socioassistenciais

Complementares de Promogao da Habilitagao e Reabilitacao e suas Familias, para verificagao de suas

vulnerabilidades e riscos sociais, a fim de compreender as demandas iniciais apresentadas, reconhecer as

expectativas na oferta do servico e adequar as atividades para superacao das situacoes de vulnerabilidades

e barreiras identificadas. Durante esse periodo sao realizados o Estudo Social e o inicio da elaboracao do

Plano de Desenvolvimento do(a) Usuario(a) (PDU).
Plano de Desenvolvimento do (a) Usuério (a) (PDU): Tern como objetivo orientar o trabalho

social que sera realizado. Sua funcao é instrumentalizar e organizar a atuagao da equipe de referéncia.

Deve ser elaborado sempre que possivel, em conjunto com a familia, pela equipe multiprofissional

(Psicologia, Servigo Social, Pedagogia, Enfermagem, Nutricao e Terapia Ocupacional), de maneira

interdisciplinar, considerando:



 

 “As reais demandas apresentadas pelo usuário e sua família; 

 
 As situações de dependência, vulnerabilidade e risco por violação de direitos apresentadas; 

 
 As características do usuário como: idade, sexo/etnia, raça, sexualidade, categoria de 

deficiência, as questões de saúde associadas e as necessidades de apoio de terceiros para 

atividades essenciais básicas; 

  As habilidades e capacidades para cuidar e ser cuidado; 

 O perfil do cuidador familiar, como: idade, renda, habilidades, capacidades e restrições para 

prestar cuidados e ser cuidado; 

 O perfil dos serviços frequentados no território pela usuária ou usuário e sua família; 

 Barreiras existentes para o desenvolvimento da autonomia (serviços necessários e as 

condições de acesso pelo usuário e sua família) 

 O conhecimento do território e suas potencialidades 

 As redes de apoio, convívio e proteção social, familiares e comunitárias (SEDES, 2022). 

 
Diante da análise das informações sobre o (a) usuário (a), suas relações familiares, sua 

mobilidade e as potencialidades identificadas em seu território, do estudo social, do diagnóstico 

socioeconômico e das consultas ao Cadastro Único (Cadúnico) e ao Sistema Integrado de 

Desenvolvimento Social (SIDS), são traçadas ofertas de atividades na instituição, e o planejamento de 

ações integradas com outros serviços, programas e benefícios da rede socioassistencial, além de se 

verificar a necessidade de acesso às demais políticas públicas, o que acontece por meio de 

encaminhamentos. Tudo deve ser elaborado para alcançar o desenvolvimento de potencialidades, 

contribuindo para que cada um, na medida da sua individualidade, alcance sua autonomia e a participação 

social em igualdade de condições e oportunidades. 

Ao final do PDU é preenchido um formulário específico, que compõe o prontuário do (a) usuário 

(a) contendo o compromisso das partes envolvidas, quais as dificuldades a serem enfrentadas 

conjuntamente entre família, usuário (a) e instituição, e quais serão os resultados esperados. 

 
Segurança de Convívio, Vivência Familiar, Comunitária e Social 

 

 
Uma das seguranças fundamentais na execução das Ações Socioassistenciais 

Complementares de Promoção da Habilitação e Reabilitação, as atividades para operacionalizar esta 

segurança, de acordo com a PNAS, são direcionadas, para que os (as) usuários (as) possam fortalecer 

seus vínculos comunitários e familiares. Na Associação Pestalozzi de Brasília são a materialização da 

prevenção, em especial das situações de isolamento e reclusão. Se utilizam de uma variedade de técnicase 
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h“ “As reais demandas apresentadas pelo usuario e sua familia;u
In As situacoes de dependéncia, vulnerabilidade e risco por violacao de direitos apresentadas;

In As caracteristicas do usuario como: idade, sexo/etnia, raga, sexualidade, categoria de
deficiéncia, as questoes de saL'ide associadas e as necessidades de apoio de terceiros para
atividades essenciais basicas;

In As habilidades e capacidades para cuidar e ser cuidado;

n O perfil do cuidador familiar, como: idade, renda, habilidades, capacidades e restricoes para
prestar cuidados e ser cuidado;

n O perfil dos servicos frequentados no territorio pela usuaria ou usuario e sua familia;

u Barreiras existentes para o desenvolvimento da autonomia (servicos necessarios e as
condicoes de acesso pelo usuario e sua familia)

n O conhecimento do territorio e suas potencialidades

In As redes de apoio, convivio e protecao social, familiares e comunitarias (SEDES, 2022).

Diante da analise das informacoes sobre o (a) usuario (a), suas relacoes familiares, sua
mobilidade e as potencialidades identificadas em seu territério, do estudo social, do diagnostico

socioeconomico e das consultas ao Cadastro Unico (Calnico) 9 a0 Sistema lntegrado de
Desenvolvimento Social (SIDS), sao tracadas ofertas de atividades na instituicao, e o planejamento de

acoes integradas com outros servicos, programas e beneficios da rede socioassistencial, além de se

verificar a necessidade de acesso as demais politicas pUblicas, o que acontece por meio de

encaminhamentos. Tudo deve ser elaborado para alcancar o desenvolvimento de potencialidades,

contribuindo para que cada um, na medida da sua individualidade, alcance sua autonomia e a participacao

social em igualdade de condicoes e oportunidades.

Ao final do PDU é preenchido um formulario especifico, que compoe o prontuario do (a) usuario

(a) contendo o compromisso das partes envolvidas, quais as dificuldades a serem enfrentadas

conjuntamente entre familia, usuario (a) e instituicao, e quais serao os resultados esperados.

Seguranga de Convivio, Vivéncia Familiar, Comunitéria e Social

Uma das segurancas fundamentais na execucao das Acoes Socioassistenciais

Complementares de Promocao da Habilitacao e Reabilitacao, as atividades para operacionalizar esta

seguranca, de acordo com a PNAS, sao direcionadas, para que 05 (as) usuarios (as) possam fortalecer

seus vinculos comunitarios e familiares. Na Associacao Pestalozzi de Brasilia sao a materializacao da

prevencao, em especial das situacoes de isolamento e reclusao. Se utilizam de uma variedade de técnicase



 

de profissionais e abarcam vários aspectos da dimensão societária da vida para proporcionar um ambiente 

acolhedor. Estabelecer relações interpessoais é habilidade fundamental para a convivência. A tensão, o 

estresse e comportamentos tidos como inadequados são situações possíveis em diversos momentos com 

nossos (as) usuários (as). Deste modo, torna-se necessário gerar oportunidades motivadoras para o 

gerenciamento de emoções, de maneira coletiva, garantindo espaços onde os (as) usuários (as) possam 

lidar com tensões e até estresses de forma segura. 

Todas estas ações devem permear um ambiente continente e gerador de sentimento de 

pertença, fortalecer os vínculos entre a instituição, em especial entre a equipe multiprofissional e os 

usuários (as) e suas famílias, proporcionando acesso a serviços socioassistenciais e das políticas públicas 

setoriais, conforme necessidades. 

 
Segurança de Desenvolvimento da Autonomia 

 

 
Deve oportunizar experiências aos usuários (as) e suas famílias para que esses ampliem seu 

repertório de conhecimento proporcionando novas capacidades e habilidades de conquistar e enfrentar 

situações adversas na sociedade vencendo barreiras como: estigmas, desigualdades e vitimizações. Deve- 

se incentivar o protagonismo individual, contudo deve-se fomentar a percepção de pertinência e segurança 

de que as ações coletivas são promotoras de mudanças reais. Por princípio a Associação Pestalozzi de 

Brasília adota o lema de não “se fazer” pelo (a) usuário (a), mas “se fazer” com o (a) usuário(a), desde o 

planejamento até a execução de qualquer atividade. As atividades devem possibilitar vivências e uma oferta 

de aprendizagens que trabalham as potencialidades e não as vulnerabilidades. Oacesso a tecnologias 

assistivas garantindo a informação e experiências com produtos, recursos, metodologias, estratégias, 

práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade possibilitando novas interações, acesso a 

serviços públicos e conhecimentos, mas também deve apoiar as famílias emsuportes continuados que 

auxiliam na necessidade de compartilhar cuidados, evitando situações de sobrecarga e o desgaste de 

vínculos. 

 
11.3. Condições e formas de acesso 

 
 

Os usuários acessarão a oferta de Ações Socioassistenciais Complementares de Promoção da 

Habilitação e Reabilitação por meio de encaminhamentos dos Serviços Socioassistenciais do SistemaÚnico 

de Assistência Social do Distrito Federal, com definição de critérios de acesso, priorização e permanência 

estabelecidos pela SEDES que regulará e monitorará a gestão de vagas. 

11.4. Avaliação e acompanhamento socioassistencial 
 
 

O processo avaliativo inicial referido anteriormente, é inspirado pela metodologia de Avaliação 
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de profissionais e abarcam varios aspectos da dimensao societaria da vida para proporcionar um ambiente

acolhedor. Estabelecer relagoes interpessoais é habilidade fundamental para a convivéncia. A tensao, o

estresse e comportamentos tidos como inadequados sao situagoes possiveis em diversos momentos com

nossos (as) usuarios (as). Deste modo, torna-se necessario gerar oportunidades motivadoras para o
gerenciamento de emogoes, de maneira coletiva, garantindo espagos onde 08 (as) usuarios (as) possam

lidar com tensoes e até estresses de forma segura.

Todas estas agoes devem permear um ambiente continente e gerador de sentimento de

pertenga, fortalecer os vinculos entre a instituigao, em especial entre a equipe multiprofissional e 08

usuarios (as) e suas familias, proporcionando acesso a servigos socioassistenciais e das politicas pL'Jblicas

setoriais, conforme necessidades.

Seguranga de Desenvolvimento da Autonomia

Deve oportunizar experiéncias aos usuarios (as) e suas familias para que esses ampliem seu

repertorio de conhecimento proporcionando novas capacidades e habilidades de conquistar e enfrentar

situaooes adversas na sociedade vencendo barreiras como: estigmas, desigualdades e vitimizagoes. Deve-

se incentivar o protagonismo individual, contudo deve-se fomentar a percepgao de pertinéncia e seguranga

de que as aooes coletivas sao promotoras de mudangas reais. Por principio a Associagao Pestalozzi de

Brasilia adota o lema de nao “se fazer” pelo (a) usuario (a), mas “se fazer” com o (a) usuario(a), desde o
planejamento até a execuoao de qualquer atividade. As atividades devem possibilitar vivéncias e uma oferta

de aprendizagens que trabalham as potencialidades e nao as vulnerabilidades. Oacesso a tecnologias

assistivas garantindo a informagao e experiéncias com produtos, recursos, metodologias, estratégias,

praticas e servigos que objetivam promover a funcionalidade possibilitando novas interagoes, acesso a

sen/igos pllblicos e conhecimentos, mas também deve apoiar as familias emsuportes continuados que

auxiliam na necessidade de compartilhar cuidados, evitando situagoes de sobrecarga e o desgaste de

vinculos.

11.3. Condigées e formas de acesso

Os usuarios acessarao a oferta de Agoes Socioassistenciais Complementares de Promogao da

Habilitagao e Reabilitagao por meio de encaminhamentos dos Servigos Socioassistenciais do SistemaUnico

de Assisténcia Social do Distrito Federal, com definigao de critérios de acesso, priorizagao e permanéncia

estabelecidos pela SEDES que regulara e monitorara a gestao de vagas.

11.4. Avaliagao e acompanhamento socioassistencial

O processo avaliativo inicial referido anteriormente, é inspirado pela metodologia de Avaliagao



 

Biopsicossocial, no Índice de Funcionalidade Brasileiro Modificado (IFBrM) aprovado em 10/03/2020 pelo 

Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência (CONADE), lembrando que no âmbito da 

instituição, não se trata de uma avaliação da deficiência, mas sim a identificação das barreiras, e as 

potencialidades pessoais e sociais para sua superação, além disso, verificar se a oferta do serviço 

socioassistencial é adequada às demandas trazidas pelos (as) usuários (as) e suas famílias. Este momento 

avaliativo é integrado à oferta do atendimento educacional realizado pela instituição que é o AEE 

(Atendimento Educacional Especializado) de forma complementar e suplementar aprovado pelo Conselho 

de Educação do Distrito Federal, por meio do Parecer SE-DF N º 44/2018, com atividades educacionais 

planejadas concebidas levando o princípio da aprendizagem ao longo da vida instituído pelaLei de 

Diretrizes e Bases (BRASIL, 2018) e visam garantir autonomia e independência no processo educacional 

e na vida. 

Avaliação: esse é o procedimento adotado ao final do período de ambientação e depois de 

concluída a elaboração do PDU, deve ser realizado com a equipe de referência, o (a) usuário (a) e sua 

família, todos avaliam o processo de ambientação e o PDU para confirmar se as ofertas dos serviços 

prestados pela Associação Pestalozzi de Brasília, são adequadas às demandas e expectativas. Seu 

principal objetivo é compreender as necessidades apresentadas pelas famílias e indivíduos, conhecer suas 

expectativas e concretizar o vínculo de confiança para o desenvolvimento do acompanhamento 

socioassistencial. Quando esta avaliação é finalizada e verificada que a oferta das ações desenvolvidas 

são adequadas, o (a) usuário (a) e sua família são então inseridos na Associação Pestalozzi de Brasíliae o 

PDU começa a ser efetivado, quando no processo avaliativo, não houve essa concordância, e não se 

atende às expectativas ou demandas dos (as) usuários (as) e/ou suas famílias a Associação Pestalozzi de 

Brasília orientará serviços da Rede Socioassistencial do Distrito Federal, onde encontrarão um melhor 

atendimento, bem como podem ocorrer encaminhamentos às demais políticas públicas. 

 
 

 
1 O Plano Nacional de Tecnologia Assistiva em seu Art Nº 2, define a tecnologia assistiva como sendo: produtos, os equipamentos, 
os dispositivos, os recursos, as metodologias, as estratégias, as práticas e os serviços que objetivem promover a funcionalidade, 
relacionada à atividade e à participação da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, com vistas à sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social. (BRASIL, 2021) 

2 
definida pela Escola Nacional de Administração (ENAP, c.2022) como qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento 

que limite 

ou impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade 

de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à compreensão, à circulação com segurança 
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Biopsicossocial, no Indice de Funcionalidade Brasileiro Modificado (lFBrM) aprovado em 10/03/2020 pelo

Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa corn Deficiéncia (CONADE), lembrando que no ambito da
instituicao, nao se trata de uma avaliacao da deficiéncia, mas sim a identificacao das barreiras, e as

potencialidades pessoais e sociais para sua superacao, além disso, verificar se a oferta do servico

socioassistencial é adequada as demandas trazidas pelos (as) usuarios (as) e suas familias. Este momento
avaliativo é integrado a oferta do atendimento educacional realizado pela instituicao que é o AEE

(Atendimento Educacional Especializado) de forma complementar e suplementar aprovado pelo Conselho

de Educacao do Distrito Federal, por meio do Parecer SE-DF N ° 44/2018, com atividades educacionais

planejadas concebidas levando o principio da aprendizagem ao longo da vida instituido pelaLei de

Diretrizes e Bases (BRASIL, 2018) e visam garantir autonomia e independéncia no processo educacional

e na Vida.

Avaliacao: esse é o procedimento adotado ao final do periodo de ambientacao e depois de

concluida a elaboracao do PDU, deve ser realizado com a equipe de referéncia, o (a) usuario (a) e sua
familia, todos avaliam o processo de ambientacao e o PDU para confirmar se as ofertas dos servicos

prestados pela Associacao Pestalozzi de Brasilia, sao adequadas as demandas e expectativas. Seu

principal objetivo é compreender as necessidades apresentadas pelas familias e individuos, conhecer suas

expectativas e concretizar o vinculo de confianca para o desenvolvimento do acompanhamento

socioassistencial. Quando esta avaliacao é finalizada e verificada que a oferta das acoes desenvolvidas

sao adequadas, o (a) usuario (a) e sua familia sac entao inseridos na Associacao Pestalozzi de Brasiliae o
PDU comeca a ser efetivado, quando no processo avaliativo, nao houve essa concordancia, e nao se

atende as expectativas ou demandas dos (as) usuarios (as) e/ou suas familias a Associacao Pestalozzi de
Brasilia orientara servicos da Rede Socioassistencial do Distrito Federal, onde encontrarao urn melhor

atendimento, bem como podem ocorrer encaminhamentos as demais politicas pL'Jblicas.

1 0 Plano Nacional de Tecnologia Assistiva em seu Art N° 2, define a tecnologia assistiva como sendo: produtos, os equipamentos,
os dispositivos, os recursos, as metodologias, as estratégias, as praticas e 08 servicos que objetivem promover a funcionalidade,
relacionada a atividade e a participacao da pessoa com deficiéncia ou com mobilidade reduzida, com vistas a sua autonomia,
independéncia, qualidade de Vida e inclusao social. (BRASIL, 2021)

2 definida pela Escola Nacional de Administracao (ENAP, c.2022) como qualquer entrave, obstaculo, atitude ou comportamento

que limite

ou impeca a participacao social da pessoa, bem como o gozo, a fruicao e o exercicio de seus direitos a acessibilidade, a liberdade
de movimento e de expressao, a comunicacao, a0 acesso a informacao, a compreensao, a circulacao com seguranca



 

 
Planejamento do Trabalho é importante salientar que aliados a todas estas atividades existem 

momentos de planejamento e reflexão crítica para que a equipe possa aprimorar o atendimento 

considerando os objetivos propostos e as metas determinadas. Na gestão dos processos de trabalho 

podemos definir os seguintes momentos: 

Reuniões de equipe: procedimentos rotineiros que têm como objetivo compartilhar e solucionar 

os problemas identificados no trabalho, de natureza técnica-operativa ou de relacionamento 

interprofissional, planejar e organizar as atividades, monitorar as ações e os resultados, entre outras 

situações. 

Estudos de casos: este é um momento onde a equipe se reúne para estudar, analisar e avaliar 

particularidades e especificidades no atendimento. O objetivo é ampliar a compreensão em busca de 

melhores estratégias para promover atendimentos mais adequados às demandas dos (as) usuários (as) e 

suas famílias. 

Resumo do Detalhamento das Ações 
 

 
O serviço tem a finalidade de promover cuidados diários, bem como autonomia, inclusão social 

e a melhoria da qualidade de vida das pessoas e construções de projetos de vida. 

● Disponibilizar a SEDES as vagas previstas na parceria; 

 
● Executar as metas previstas no Plano de Trabalho; 

● Manter a equipe encarregada da execução do objeto conforme previsto neste Plano 

de Trabalho; 

● Manter as condições de habitabilidade, segurança e acessibilidade das instalações, 

inclusive com a disponibilização de materiais de consumo e permanentes 

necessários; 

● Manter as aquisições de materiais de consumo necessários; 

● Realizar acolhida dos(as) usuários(as); 

● Realizar escuta qualificada; 

● Realizar articulação com os serviços de políticas públicas setoriais; 

● Realizar articulação da rede de serviços socioassistenciais; 

● Realizar articulação interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos; 

● Realizar atividades de convívio e de organização da vida cotidiana; 

● Prestar orientação e realizar os encaminhamentos necessários ao atendimento das 
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Planejamento do Trabalho é importante salientar que aliados a todas estas atividades existem

momentos de planejamento e reflexao critica para que a equipe possa aprimorar o atendimento

considerando os objetivos propostos e as metas determinadas. Na gestao dos processos de trabalho

podemos definir os seguintes momentos:

Reunioes de equipe: procedimentos rotineiros que tém como objetivo compartilhar e solucionar

os problemas identificados no trabalho, de natureza técnica-operativa ou de relacionamento

interprofissional, planejar e organizar as atividades, monitorar as agoes e os resultados, entre outras

situagoes.

Estudos de casos: este é um momento onde a equipe se rel'Jne para estudar, analisar e avaliar

particularidades e especificidades no atendimento. O objetivo é ampliar a compreensao em busca de

melhores estratégias para promover atendimentos mais adequados as demandas dos (as) usuarios (as) e
suas familias.

Resumo do Detalhamento das Agées

O servigo tem a finalidade de promover cuidados diarios, bem como autonomia, inclusao social

e a melhoria da qualidade de Vida das pessoas e construgoes de projetos de Vida.

o Disponibilizar a SEDES as vagas previstas na parceria;

o Executar as metas previstas no Plano de Trabalho;

o Manter a equipe encarregada da execugao do objeto conforme previsto neste Plano
de Trabalho;

o Manter as condigoes de habitabilidade, seguranga e acessibilidade das instalagoes,
inclusive com a disponibilizagao de materiais de consumo e permanentes
necessarios;

o Manter as aquisigoes de materiais de consumo necessarios;

o Realizar acolhida dos(as) usuarios(as);

o Realizar escuta qualificada;

o Realizar articulagao com os servigos de politicas pL'iblicas setoriais;

o Realizar articulagao da rede de servigos socioassistenciais;

o Realizar articulagao interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos;

o Realizar atividades de convivio e de organizagao da Vida cotidiana;

o Prestar orientagao e realizar os encaminhamentos necessarios ao atendimento das



 

demandas dos(as) usuários(as); 

● Observar a referência e contrarreferência; 

● Construir o PDU. 

● Prestar orientação sociofamiliar; 

● Realizar estudos sociais; 

● Realizar diagnóstico socioeconômico; 

● Prestar e orientar os(as) usuários(as) e cuidador quanto aos seus cuidados pessoais; 

● Promover o desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social; 

● Orientar e promover o acesso à documentação pessoal; 

● Apoiar a família na sua função protetiva; 

● Mobilizar a família extensa ou ampliada; 

● Promover a mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio; 

● Promover a mobilização para o exercício da cidadania; e elaborar relatórios e 

prontuários. 

● Manter-se atento a situações de crise, calamidades e pandemias. 

 

11.5. Integração com os serviços do SUAS do Território: 

 
De acordo com a NOB SUAS 2012, compete a SEDES, organizar e coordenar as ofertas de 

serviços, programas, projetos e benefícios de assistência social mediante articulação entre todas as 

unidades de provisão do SUAS, inclusive os serviços executados pelas entidades de assistência social 

como é o caso da Associação Pestalozzi de Brasília. 

A oferta das Ações Socioassistenciais Complementares de Promoção da Habilitação e 

Reabilitação, está concebida pela Nota Técnica SEDES Nº 03/2022, para ser um programa da Proteção 

Social de Média complexidade, levando-se em conta o princípio da territorialização, a instituição que está 

instalada na Asa Sul, Setor de Clubes, deve ser referenciada à unidade do Centro de Referência 

Especializado da Assistência Social (CREAS) Brasília, entretanto é importante dizer que os (as) usuários 

(as) atendidos (as) são moradores de outras Regiões Administrativas, deste modo é de suma importânciaa 

elaboração de um fluxo de referência e contrarreferência levando em conta as especificidades para oferta 

desse serviço. 
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demandas dos(as) usuarios(as);

o Observar a referéncia e contrarreferencia;

o Construir o PDU.

o Prestar orientacao sociofamiliar;

o Realizar estudos sociais;

o Realizar diagnostico socioeconomico;

o Prestar e orientar os(as) usuarios(as) e cuidador quanto aos seus cuidados pessoais;

o Promover o desenvolvimento do convivio familiar, grupal e social;

0 Orientar e promover o acesso a documentacao pessoal;

o Apoiar a familia na sua funcao protetiva;

o Mobilizar a familia extensa ou ampliada;

o Promover a mobilizacao e fortalecimento do convivio e de redes sociais de apoio;

o Promover a mobilizacao para o exercicio da Cidadania; e elaborar relatérios e
prontuarios.

o Manter-se atento a situacoes de crise, calamidades e pandemias.

11.5. Integragao com os servigos do SUAS do Territério:

De acordo com a NOB SUAS 2012, compete a SEDES, organizar e coordenar as ofertas de

sen/icos, programas, projetos e beneficios de assisténcia social mediante articulacao entre todas as

unidades de provisao do SUAS, inclusive os servicos executados pelas entidades de assisténcia social

como é o caso da Associacao Pestalozzi de Brasilia.

A oferta das Acoes Socioassistenciais Complementares de Promocao da Habilitacéo e

Reabilitacao, esta concebida pela Nota Técnica SEDES N° 03/2022, para ser um programa da Protecao

Social de Média complexidade, levando-se em conta o principio da territorializacao, a instituicao que esté

instalada na Asa Sul, Setor de Clubes, deve ser referenciada a unidade do Centro de Referéncia

Especializado da Assisténcia Social (CREAS) Brasilia, entretanto é importante dizer que 08 (as) usuarios
(as) atendidos (as) $510 moradores de outras Regioes Administrativas, deste modo e de suma importanciaa
elaboracao de um fluxo de referencia e contrarreferéncia levando em conta as especificidades para oferta

desse servico.



 

 

Mapeamento da rede socioassistencial territorial de residências dos usuários e suas famílias. 

A Associação Pestalozzi de Brasília é uma unidade referenciada à SEDES, compondo a Rede 

Socioassistencial do Distrito Federal, ou seja, oferta serviços socioassistenciais para usuários moradores 

de todo o Distrito Federal. 

A rede socioassistencial circunvizinha da Associação Pestalozzi de Brasília está referenciada 

pela unidade do Centro de Referência Especializado da Assistência Social (CREAS) Brasília, pela unidade 

básica da Vila Planalto, que por vezes acompanha a instituição nas campanhas de vacinação. 

Cabe destacar, que uma vez que entre as prioridades de acesso encontram-se os (as) 

beneficiários (as) do BPC, ressaltamos a importância da consulta, atualização e ou inserção das famílias 

no Cadúnico, estabelecendo também uma referência das famílias às unidades de Proteção Social Básica, 

em especial no acesso aos benefícios socioassistenciais federais e distritais. 

 

11.6. Articulação intersetorial: 

 
Na esfera das atividades ofertadas pela instituição cabe ressaltar a importância do 

reconhecimento da incompletude institucional e a necessidade de acesso a políticas setoriais de forma 

complementar ao AEE ofertado, é importante destacar a necessidade de acesso ao ensino regular, de 

ofertas de educação para jovens e adultos e a qualificação profissional, em especial para garantir 

certificação formal. Para tanto a Associação Pestalozzi de Brasília está articulando com a Diretoria do 

CENTRO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – CESAS. 

Em relação à Política de Saúde, somos referenciados na unidade básica da Vila Planalto, que 

por vezes acompanha a instituição nas campanhas de vacinação. O departamento de psiquiatria no 

Hospital Regional da Asa Norte (HRAN), atende em alguns casos quando é verificada a necessidade de 

atualização de laudos médicos, nos casos emergenciais somos atendidos pelo Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (SAMU), ainda não credenciado ao SUAS, como uma forma complementar ainstituição 

oferece por meio de trabalho voluntário algumas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 

que são compreendidas no SUS como recursos terapêuticos baseados em conhecimentostradicionais que 

buscam a prevenção de doenças e a recuperação da saúde, e por meio de uma parceriaestabelecida em 

um Termo de Ajustamento de Conduta do Ministério Público do Trabalho 10ª Região, ficaram disponíveis 
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Mapeamento da rede socioassistencial territorial de residencies dos usuérios e suas familias.

A Associacéo Pestalozzi de Brasilia é uma unidade referenciada a SEDES, compondo a Rede

Socioassistencial do Distrito Federal, ou seja, oferta servicos socioassistenciais para usuarios moradores

de todo o Distrito Federal.

A rede socioassistencial Circunvizinha da Associacao Pestalozzi de Brasilia esta referenciada

pela unidade do Centro de Referéncia Especializado da Assisténcia Social (CREAS) Brasilia, pela unidade

basica da Vila Planalto, que por vezes acompanha a instituicao nas campanhas de vacinacao.

Cabe destacar, que uma vez que entre as prioridades de acesso encontram-se 08 (as)

beneficiarios (as) do BPC, ressaltamos a importéncia da consulta, atualizacéo 9 cu insercao das familias

no CadUnico, estabelecendo também uma referéncia das familias as unidades de Protecao Social Basica,

em especial no acesso aos beneficios socioassistenciais federais e distritais.

11.6. Articulagao intersetorial:

Na esfera das atividades ofertadas pela instituicao cabe ressaltar a importancia do

reconhecimento da incompletude institucional e a necessidade de acesso a politicas setoriais de forma

complementar a0 AEE ofertado, é importante destacar a necessidade de acesso a0 ensino regular, de

ofertas de educacao para jovens e adultos e a qualificacao profissional, em especial para garantir

certificacao formal. Para tanto a Associacao Pestalozzi de Brasilia esta articulando com a Diretoria do

CENTRO DE EDUCAQAO DE JOVENS E ADULTOS — CESAS.
Em relacao a Politica de Sal'Jde, somos referenciados na unidade basica da Vila Planalto, que

por vezes acompanha a instituicao nas campanhas de vacinacao. O departamento de psiquiatria no

Hospital Regional da Asa Norte (HRAN), atende em alguns casos quando é verificada a necessidade de

atualizacao de laudos médicos, nos casos emergenciais somos atendidos pelo Servico de Atendimento

Mdvel de Urgéncia (SAMU), ainda nao credenciado ao SUAS, como uma forma complementar ainstituicao

oferece por meio de trabalho voluntario algumas Praticas lntegrativas e Complementares em SaUde (PICS)

que sao compreendidas no SUS como recursos terapéuticos baseados em conhecimentostradicionais que

buscam a prevencéo de doencas e a recuperacao da saL'Jde, e por meio de uma parceriaestabelecida em

um Termo de Ajustamento de Conduta do Ministério PUiCO do Trabalho 10a Regiéo, ficaram disponiveis



 

consultas e atendimentos médicos especializados no Hospital DAHER. A instituição através de ofício 

manifestou o interesse em firmar parceria com o Ministério da Saúde. 

Em relação à política de cultura, utilizamos com frequência o Centro Cultural do Banco do Brasil, 

que foi suspenso em virtude da pandemia. Futuramente iremos desenvolver em parceria com a ONG 

Transforme, um projeto cultural de qualificação em audiovisual, com oficinas adaptadas para ediçãode 

vídeo, cinegrafia, captação de imagem por drone e outras. Também está no planejamento da instituição a 

parceria com centros culturais, em especial o Espaço Renato Russo, a Biblioteca e o Museu Nacional da 

República, para realizar uma exposição dos trabalhos de artes visuais feitos pelos (as) usuários (as), onde 

possam apresentar suas capacidades artísticas e criatividade. 

O direcionamento da oferta das Ações Socioassistenciais Complementares de Promoção da 

Habilitação e Reabilitação na instituição está principalmente no compartilhamento de cuidados com a 

família, e no acesso a direitos sociais, em especial aos direitos da pessoa com deficiência, entretanto 

sempre que possível, os encaminhamentos para acesso ao emprego formal, ocorrem com parcerias entre 

apoiadores, trabalhadores e voluntários da instituição, está no planejamento futuro, durante a execução 

desse plano, a identificação de potencialidades de acesso ao trabalho complementar de renda, em especial 

pelas ofertas de trabalhos manuais e organização de serviços domésticos, estas são modalidades que 

possibilitaram a permanência dos (as) usuários (as) com o BPC, maior temor de ir paraum emprego formal 

das famílias, ainda com as possibilidades de Auxílio Inclusão (governo federal) e mesmo com a suspensão 

é possível reativação do benefício assistencial, caso parem de trabalhar. 

Cabe ressaltar que é de responsabilidade da Coordenação Geral a articulação com a rede 

socioassistencial e intersetorial, não esquecendo que é de fundamental importância para estabelecer 

protocolos de fluxo de atendimento, entre a Associação Pestalozzi de Brasília, e as demais unidades de 

proteção social básica e especial, o SIDS, assim há uma necessidade de sua atualização, garantindo além 

das permissões de inserção, cadastro dos (as) usuários (as), suas famílias, o registro da evolução dos 

atendimentos. É urgente a possibilidade de encaminhamentos e acompanhamentos desses na rede 

socioassistencial. 

 

11.7. Guarda de Registros e Prontuários: 
 

 
A unidade executante das Ações deverá manter em sua guarda os registros e documentos 

obtidos durante o acompanhamento socioassistencial, podendo ser em formato digital ou físico, por no 

mínimo 10 anos, contados do dia útil subsequente ao da prestação de contas, nos termos do art. 59, §1º, 

do Decreto n.º 37.843, de 2016, haja vista constituírem documentos relativos à execução da parceria. 

Importante frisar que o acesso aos prontuários deverá ser restrito a profissionais que 

respondam a Conselhos de Classe, cujos Códigos de Ética dispõe sobre o sigilo profissional. 

Prontuário: onde são arquivados todos os documentos, e instrumentais referentes ao 
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consultas e atendimentos médicos especializados no Hospital DAHER. A instituicao através de oficio

manifestou o interesse em firmar parceria com o Ministério da Sale.

Em relacao a politica de cultura, utilizamos com frequéncia 0 Centro Cultural do Banco do Brasil,

que foi suspenso em virtude da pandemia. Futuramente iremos desenvolver em parceria com a ONG

Transforme, um projeto cultural de qualificacao em audiovisual, com oficinas adaptadas para edicaode

video, cinegrafia, captacao de imagem por drone e outras. Também esta no planejamento da instituicao a

parceria com centros culturais, em especial o Espaco Renato Russo, a Biblioteca e o Museu Nacional da

RepUblica, para realizar uma exposicao dos trabalhos de artes visuais feitos pelos (as) usuarios (as), onde

possam apresentar suas capacidades artisticas e criatividade.

O direcionamento da oferta das Acoes Socioassistenciais Complementares de Promocao da

Habilitacao e Reabilitacao na instituicao esta principalmente no compartilhamento de cuidados com a

familia, e no acesso a direitos sociais, em especial aos direitos da pessoa com deficiéncia, entretanto

sempre que possivel, os encaminhamentos para acesso ao emprego formal, ocorrem com parcerias entre

apoiadores, trabalhadores e voluntarios da instituicao, esta no planejamento futuro, durante a execucao

desse plano, a identificacao de potencialidades de acesso ao trabalho complementar de renda, em especial

pelas ofertas de trabalhos manuais e organizacao de servicos domésticos, estas sao modalidades que

possibilitaram a permanéncia dos (as) usuarios (as) com o BPC, maior temor de ir paraum emprego formal

das familias, ainda com as possibilidades de Auxilio Inclusao (governo federal) e mesmo com a suspensao

é possivel reativacao do beneficio assistencial, caso parem de trabalhar.

Cabe ressaltar que e de responsabilidade da Coordenacao Geral a articulacao com a rede

socioassistencial e intersetorial, nao esquecendo que e de fundamental importancia para estabelecer

protocolos de fluxo de atendimento, entre a Associacao Pestalozzi de Brasilia, e as demais unidades de

protecao social basica e especial, o SIDS, assim ha uma necessidade de sua atualizacao, garantindo além

das permissoes de insercao, cadastro dos (as) usuarios (as), suas familias, o registro da evolucao dos
atendimentos. E urgente a possibilidade de encaminhamentos e acompanhamentos desses na rede

socioassistencial.

11.7. Guarda de Registros e Prontuérios:

A unidade executante das Acoes devera manter em sua guarda os registros e documentos

obtidos durante o acompanhamento socioassistencial, podendo ser em formato digital ou fisico, por no

minimo 10 anos, contados do dia Util subsequente ao da prestacao de contas, nos termos do art. 59, §1°,

do Decreto n.o 37.843, de 2016, haja vista constituirem documentos relativos a execucao da parceria.

lmportante frisar que o acesso aos prontuarios devera ser restrito a profissionais que

respondam a Conselhos de Classe, cujos Codigos de Etica dispoe sobre o sigilo profissional.

Prontuario: onde sac arquivados todos os documentos, e instrumentais referentes ao



 

acompanhamento do trabalho social realizado com o (a) usuário (a) e sua família. O acompanhamento é 

feito de forma sistemática pela equipe de referência. A informação sobre a frequência do (a) usuário (a) 

será apontada mensalmente e anexada ao instrumental. O nome do (a) usuário (a) deverá ser registrado 

em Frequência Diária das atividades as quais passará a frequentar, os registros são feitos pela Psicologia, 

Serviço Social e Terapia Ocupacional. 

Relatórios: O Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas 

Famílias, muitas vezes ocorre com uma estreita ligação com o sistema de garantia de direitos, onde é 

necessária muitas vezes oferecer informações ao Poder Judiciário, Ministério Público, Conselhos de 

Direitos bem como outros órgãos e ações do poder executivo, com envio de relatórios dos mais diversos 

tipos para colaborar no atendimento aos usuários (as). Desse modo temos os seguintes instrumentais: 

 Relatório de acompanhamento: são relatórios elaborados pela equipe de referência que 

descrevem o percurso de atendimento do (a) usuário (a), na instituição, deve utilizar uma 

linguagem clara e objetiva, referencial técnico pautado nas regulamentações da política 

de assistência social, e nas orientações ético-políticas profissionais e deve ser 

adequado aos objetivos propostos. 

 Relatório Mensal de Atividades: Registro mensal das atividades desenvolvidas 

encaminhado à SEDES, condicionado aos desembolsos contidos no Termo de 

Colaboração. 

Encaminhamentos: são formas de promover o acesso da família ou indivíduos a outros projetos, 

programas, benefícios e serviços socioassistenciais, bem como para outras políticas setoriais. Os 

encaminhamentos mostram-se como um importante instrumento de acesso a direitos e cidadania. Mais 

importante que o encaminhamento é o acompanhamento dos (as) usuários (as) e de suas famílias a 

serviços que complementam as demandas de nossos (as) usuários (as) até a resolutividade de situações 

adversas, e ou regulares da vida cotidiana. Essa é uma atividade de responsabilidade da equipe 

multiprofissional sob a supervisão da gestão da instituição. 

Um dos princípios éticos do SUAS, descrito na NOB/SUAS 2012, prevê que todo o serviço 

socioassistencial mantenha um histórico de seu atendimento, bem como o acesso às suas informações, 

desse modo, garantindo os preceitos estabelecidos na Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011 – Lei de 

Acesso à Informação – LAI temos os seguintes instrumentais para garantir a autonomia, convivênciae 

participação social. 

 

11.8. Desligamento 

O desligamento deve ser avaliado pela equipe multiprofissional juntamente ao usuário das 

ações e sua família, devendo ser finalizado indicando os resultados alcançados durante o 

acompanhamento, podendo acontecer por: 

 falecimento; 
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acompanhamento do trabalho social realizado com o (a) usuario (a) e sua familia. O acompanhamento é
feito de forma sistemética pela equipe de referéncia. A informacao sobre a frequéncia do (a) usuario (a)

sera apontada mensalmente e anexada ao instrumental. 0 nome do (a) usuario (a) deveré ser registrado
em Frequéncia Diéria das atividades as quais passaré a frequentar, os registros sao feitos pela Psicologia,

Servico Social 9 Terapia Ocupacional.

Relatérios: O Servico de Protecao Social Especial para Pessoas com Deficiéncia e suas

Familias, muitas vezes ocorre com uma estreita ligacao com o sistema de garantia de direitos, onde é

necessaria muitas vezes oferecer informacoes ao Poder Judiciario, Ministério PUblico, Conselhos de

Direitos bem como outros Orgaos e acoes do poder executivo, com envio de relatérios dos mais diversos

tipos para colaborar no atendimento aos usuarios (as). Desse modo temos os seguintes instrumentais:

$4 Relatorio de acompanhamento: sao relatorios elaborados pela equipe de referéncia que

descrevem o percurso de atendimento do (a) usuario (a), na instituicao, deve utilizar uma
linguagem Clara 9 objetiva, referencial técnico pautado nas regulamentacoes da politica

de assisténcia social, 9 nas orientacoes ético-politicas profissionais e deve ser

adequado aos objetivos propostos.

fl Relatério Mensal de Atividades: Registro mensal das atividades desenvolvidas

encaminhado a SEDES, condicionado aos desembolsos contidos no Termo de

Colaboracéo.

Encaminhamentos: sao formas de promover o acesso da familia ou individuos a outros projetos,

programas, beneficios e servicos socioassistenciais, bem como para outras politicas setoriais. Os

encaminhamentos mostram-se como um importante instrumento de acesso a direitos e cidadania. Mais

importante que o encaminhamento é o acompanhamento dos (as) usuarios (as) e de suas familias a
sen/icos que complementam as demandas de nossos (as) usuarios (as) até a resolutividade de situacoes
adversas, e ou regulares da Vida cotidiana. Essa é uma atividade de responsabilidade da equipe

multiprofissional sob a supervisao da gestao da instituicao.

Um dos principios éticos do SUAS, descrito na NOB/SUAS 2012, prevé que todo o servico

socioassistencial mantenha um historico de seu atendimento, bem como o acesso as suas informacoes,

desse modo, garantindo os preceitos estabelecidos na Lei n° 12.527, de 18 de novembro de 2011 — Lei de

Acesso a lnformacao — LAl temos os seguintes instrumentais para garantir a autonomia, convivénciae

participacao social.

11.8. Desligamento

O desligamento deve ser avaliado pela equipe multiprofissional juntamente ao usuério das

acoes e sua familia, devendo ser finalizado indicando os resultados alcancados durante o

acompanhamento, podendo acontecer por:

$4 falecimento;



 

 a pedido da pessoa atendida; 

 evasão; 

 mudança de Unidade da Federação; 

 por não adesão às atividades registradas no PDU, quando esgotadas estratégias de 

adesão e repactuação das atividades; por alcance das metas e objetivos do 

acompanhamento socioassistencial. 

11.9. Ações em situações de crises sanitárias, surtos, endemias e pandemias 
 
 

Em decorrência da pandemia vigente, é necessário pensar ações de maneira preventiva, 

tornando menos intenso os impactos decorrentes dessa crise e situações semelhantes. As estratégias de 

enfrentamento a crises semelhantes é garantir a continuidade da oferta das atividades, visando à proteção 

dos nossos (as) usuários (as) e a mitigação de impactos, para isso se faz necessária a criação de uma 

comissão de crise e a elaboração de um plano de contingência, de forma ágil, que responda rapidamenteà 

situação apresentada. 

 

12. Compromissos na execução do Plano de Trabalho 
 

 
● Manter as condições de habitabilidade, segurança e acessibilidade das instalações; 

● Manter as aquisições de materiais de consumo necessários e disponibilização e manutenção 

de bens permanentes necessários; 

● Manter a equipe encarregada da execução do objeto, conforme previsto neste Plano de 

Trabalho, recompondo-a no prazo máximo de 30 dias corridos após eventuais 

desligamentos; 

● Executar as metas previstas no Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados. 

 

13. Metodologia 

 
Pensando sempre de forma integrada com o território, algumas atividades são especialmente 

oferecidas utilizando-se de espaços comuns de convivência, oportunizando possibilidades de inclusão. 

Com as famílias, buscamos atividades para troca de informações, possibilitando a expressão 

de dificuldades, que podem ser geradoras de reflexão, fomentando a elaboração de soluções conjuntas no 

enfrentamento de barreiras, diante das condições de vida dos (as) usuários (as) frente às suas 

dependências, ainda que haja demandas individuais e particularizadas. 

As atividades buscam garantir as seguranças acima mencionadas, promover a defesa de 
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$4 a pedido da pessoa atendida;

fl evasao;

fl mudanga de Unidade da Federaoao;

fl por nao adesao as atividades registradas no PDU, quando esgotadas estratégias de

adesao e repactuagao das atividades; por alcance das metas e objetivos do

acompanhamento socioassistencial.

11.9. Agoes em situagoes de crises sanitérias, surtos, endemias e pandemias

Em decorréncia da pandemia vigente, é necessario pensar agoes de maneira preventiva,

tornando menos intenso os impactos decorrentes dessa crise e situagoes semelhantes. As estratégias de

enfrentamento a crises semelhantes é garantir a continuidade da oferta das atividades, visando a protegao

dos nossos (as) usuarios (as) e a mitigaoéo de impactos, para isso se faz necessaria a criagao de uma

comisséo de crise e a elaboragao de um plano de contingéncia, de forma agil, que responda rapidamentea

situagao apresentada.

12. Compromissos na execugao do Plano de Trabalho

o Manter as condigoes de habitabilidade, seguranga e acessibilidade das instalagoes;

o Manter as aquisigoes de materiais de consumo necessarios e disponibilizagao e manutengao
de bens permanentes necessarios;

o Manter a equipe encarregada da execugao do objeto, conforme previsto neste Plano de

Trabalho, recompondo-a no prazo méximo de 30 dias corridos apos eventuais

desligamentos;

o Executar as metas previstas no Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados.

13. Metodologia

Pensando sempre de forma integrada com o territorio, algumas atividades sao especialmente

oferecidas utilizando-se de espaoos comuns de convivéncia, oportunizando possibilidades de inclusao.

Com as familias, buscamos atividades para troca de informagoes, possibilitando a expressao

de dificuldades, que podem ser geradoras de reflexao, fomentando a elaboragao de solugoes conjuntas no

enfrentamento de barreiras, diante das condigoes de Vida dos (as) usuarios (as) frente as suas
dependéncias, ainda que haja demandas individuais e particularizadas.

As atividades buscam garantir as segurangas acima mencionadas, promover a defesa de



 

direitos; de convívio e organização da vida cotidiana; orientação e encaminhamento para a rede de 

serviços; cuidados pessoais; acesso à documentação pessoal; desenvolvimento do convívio familiar e 

social, são: 

Oficinas: De acordo com Orientações Técnicas Sobre o Serviço de Proteção Social Especial 

para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, ofertado em Centro-dia (MDS-2012), trata-se de uma 

metodologia para escuta e expressão das relações. São encontros periódicos e contínuos, sistematizados 

com antecedência para alcançar objetivos pré-estabelecidos, possuem temas definidos (identificados em 

levantamento com usuários (as) e suas famílias), ocorrem em ambientes confortáveis e seguros e possuem 

sempre uma mediação da equipe de referência. 

As oficinas buscam fazer da experiência lúdica, da vivência artística e de atividades físicas 

formas privilegiadas de expressão. Seus princípios e regras de funcionamento são elaborados 

democraticamente, devem apresentar um resultado esperado diante da melhoria das competências dos 

(as) usuários (as), identificando as metas que foram atingidas, as dificuldades, os problemas e as reais 

mudanças que provocaram com suas ações. Baseados nessa avaliação deve-se proporcionar aos usuários 

(as) a oportunidade de sugerir mudanças e melhorias. 

Com relação a segurança do convívio, espera-se que o (a) usuário (a) possa reconhecer‐se 

num contexto seguro e acolhedor na instituição, a interação proporciona o prazer de viver em comunidade,o 

ambiente é preparado para que possam desenvolver compromissos individuais (pontualidade, frequência) 

para construir referências de atitudes e valores, que o auxiliem a exercer ações mais solidárias e 

cooperativas, perceber e respeitar a diversidade. No desenvolvimento da autonomia, os temas tratados 

devem ampliar a percepção, a coordenação, atenção, noções de espaço/tempo/casualidade, memória, a 

criatividade. Essas funções são essenciais para o desenvolvimento de competências para o autocuidadoe 

para as relações interpessoais. 

Também são desenvolvidas habilidades básicas, que servem tanto para o cotidiano doméstico 

como para a possibilidade de inserção no mundo do trabalho, pensando no trabalho como um fundamento 

ontológico do ser social (3), não deve ser interpretado apenas como um emprego formal, mas como toda 

forma de ação possível, para se alcançar a subsistência , assim para alguns, será de fato a procura de uma 

renda por meio da carteira assinada, para outros uma atividade para complementar a renda, e aindaterão 

aqueles que será apenas o seu autocuidado e cuidado do ambiente a sua volta como uma forma de auxílio 

no ambiente doméstico. Dessa maneira é importante promover atividades que desenvolvam habilidades e 

compromissos com o autocuidado, pontualidade, compromisso, responsabilidade, autonomia no transporte, 

familiaridade com dinheiro, práticas de boa convivência, trabalho em equipe, mobilidade. 

 

 
3 Para Antunes (20…) O trabalho é visto como um fundamento ontológico do ser social deve produzir as condições 
materiais objetivas, mas também condições subjetivas necessárias à existência do homem na sociedade; portanto, o 
trabalho tem como essencialidade ultrapassar as necessidades individuais, e compondo também necessidades da 
coletividade. 
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direitos; de convivio e organizacao da vida cotidiana; orientacao e encaminhamento para a rede de

sen/icos; cuidados pessoais; acesso a documentacao pessoal; desenvolvimento do convivio familiar e

social, sao:

Oficinas: De acordo com Orientacoes Técnicas Sobre o Servico de Protecao Social Especial

para Pessoas com Deficiéncia e suas Familias, ofertado em Centro-dia (MUS-2012), trata-se de uma

metodologia para escuta e expressao das relacoes. Séo encontros periédicos e continuos, sistematizados

com antecedéncia para alcancar objetivos pré-estabelecidos, possuem temas definidos (identificados em

levantamento com usuarios (as) e suas familias), ocorrem em ambientes confortaveis e seguros e possuem
sempre uma mediacao da equipe de referéncia.

As oficinas buscam fazer da experiéncia lL'Jdica, da vivéncia artistica e de atividades fisicas

formas privilegiadas de expressao. Seus principios e regras de funcionamento sao elaborados

democraticamente, devem apresentar urn resultado esperado diante da melhoria das competéncias dos

(as) usuarios (as), identificando as metas que foram atingidas, as dificuldades, os problemas e as reais
mudancas que provocaram com suas acoes. Baseados nessa avaliacao deve-se proporcionar aos usuarios

(as) a oportunidade de sugerir mudancas e melhorias.

Com relacao a seguranca do convivio, espera-se que o (a) usuario (a) possa reconhecer-se

num contexto seguro e acolhedor na instituicao, a interacao proporciona o prazer de viver em comunidade,o

ambiente é preparado para que possam desenvolver compromissos individuais (pontualidade, frequéncia)

para construir referéncias de atitudes e valores, que o auxiliem a exercer acoes mais solidarias e

cooperativas, perceber e respeitar a diversidade. No desenvolvimento da autonomia, os temas tratados

devem ampliar a percepcao, a coordenacao, atencao, nocoes de espaco/tempo/casualidade, memoria, a

criatividade. Essas funcoes sao essenciais para o desenvolvimento de competéncias para o autocuidadoe

para as relacoes interpessoais.

Também sao desenvolvidas habilidades basicas, que servem tanto para o cotidiano doméstico

como para a possibilidade de insercao no mundo do trabalho, pensando no trabalho como um fundamento

ontologico do ser social (3), nao deve ser interpretado apenas como um emprego formal, mas como toda

forma de acao possivel, para se alcancar a subsisténcia , assim para alguns, sera de fato a procura de uma

renda por meio da carteira assinada, para outros uma atividade para complementar a renda, e aindaterao

aqueles que sera apenas o seu autocuidado e cuidado do ambiente a sua volta como uma forma de auxilio

no ambiente doméstico. Dessa maneira é importante promover atividades que desenvolvam habilidades e

compromissos com o autocuidado, pontualidade, compromisso, responsabilidade, autonomia no transporte,

familiaridade com dinheiro, praticas de boa convivéncia, trabalho em equipe, mobilidade.

3 Para Antunes (20...) O trabalho é visto como um fundamento ontolégico do ser social deve produzir as condicoes
materiais objetivas, mas também condicoes subjetivas necessarias a existéncia do homem na sociedade; portanto, o
trabalho tem como essencialidade ultrapassar as necessidades individuais, e compondo também necessidades da
coletividade.



 

Atendimento individual: as atividades individualizadas, quando necessárias, devem ter objetivos 

claros a serem desenvolvidas no sentido de focar determinadas aquisições individuais que contribuam para 

a socialização. Esta intervenção tem como objetivo informar, esclarecer e orientar paise responsáveis sobre 

diversos aspectos, ao longo da permanência do (a) usuário (a) e suas famílias em atendimento na 

instituição. Pauta-se em uma metodologia que possibilite a escuta ativa e qualificada, contudo não tem 

caráter terapêutico, valoriza e incentiva sempre a participação ativa dos (as) usuários (as) e de suas famílias 

e, quando se faz necessário, orienta-se para encaminhamentos a serviços mais especializados, oferecidos 

por outras políticas setoriais. Esse atendimento é realizado pela equipe de referência: Psicologia, Serviço 

Social, Terapia Ocupacional e Pedagogia. 

Atendimento Familiar: definido a partir do PDU, pode ocorrer de forma individualizada ou em 

grupo. Tem como principais objetivos promover a convivência, fortalecer os vínculos e o papel protetivo 

familiar. As atividades podem ser variadas, mas devem oferecer suporte e apoio para o ato de cuidar. Dessa 

forma, esses atendimentos devem manter as famílias e cuidadores, bem orientados sobre deficiência, 

situação de dependência, violação de direitos, tecnologias assistivas, autocuidado, isolamento, mas 

também sobre os direitos da pessoa com deficiência, direitos socioassistenciais e outrosserviços públicos 

de políticas setoriais que podem acessar. Deve-se priorizar encontros onde as famílias e/ou cuidadores 

possam compartilhar experiências e sentimentos, propiciar o engajamento para defesa de direitos, 

prevenindo a fragilização de vínculos, contribuindo para a superação de situações de fragilidade social. 

Visita Domiciliar: procedimento técnico que se desenvolve de forma planejada, na residência 

das famílias dos (as) usuários (as), com a participação dos profissionais da equipe de referência, em 

especial: Psicologia e Serviço Social. Permite conhecer melhor a realidade do território onde o (a) usuário 

(a) reside. Suas barreiras e potencialidades, as possibilidades de convivência comunitária, sua rede de 

apoio local, também é possível compreender melhor os arranjos familiares e permite intervenções de 

orientação mais particularizadas. Pauta-se no respeito à privacidade, e não possui caráter fiscalizatório, e 

é realizada somente com o consentimento familiar. 

Atividades Coletivas: essa atividade desenvolvida tem como objetivo oferecer convívio e 

desenvolver autonomia. Atividades culturais, sociais, esportivas, políticas entre outras, são oferecidas para 

que os (as) usuários (as) ora sejam espectadores e ora sejam protagonistas. São oportunidades de 

vivenciar junto à comunidade do Distrito Federal o acesso a equipamentos de lazer, cultura e esportes. 

Locais onde os (as) usuários (as) podem identificar quais as barreiras que lhes são impostas, e junto coma 

instituição quais as maneiras possíveis de transpô-las para garantir seus direitos. Este é um momento 

especial para a comunidade, é a oportunidade de se oferecer de forma digna, o acolhimento à diversidade 

humana, contribuindo para melhorar sua capacidade societária. 

Passeios: os passeios têm o objetivo de gerar o desenvolvimento da autonomia e do convívio 

comunitário, são planejados para o exercício da independência de nossos (as) usuários (as), são momentos 

onde nossos (as) usuários (as) podem ser os protagonistas nas atividades, são oportunidades de 
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Atendimento individual: as atividades individualizadas, quando necessarias, devem ter objetivos

claros a serem desenvolvidas no sentido de focar determinadas aquisicoes individuais que contribuam para

a socializacao. Esta intervencao tem como objetivo informar, esclarecer e orientar paise responsaveis sobre

diversos aspectos, ao longo da permanéncia do (a) usuario (a) e suas familias em atendimento na
instituicao. Pauta-se em uma metodologia que possibilite a escuta ativa e qualificada, contudo nao tem

carater terapéutico, valoriza e incentiva sempre a participacao ativa dos (as) usuarios (as) e de suas familias

e, quando se faz necessario, orienta-se para encaminhamentos a servicos mais especializados, oferecidos

por outras politicas setoriais. Esse atendimento é realizado pela equipe de referéncia: Psicologia, Servico

Social, Terapia Ocupacional e Pedagogia.

Atendimento Familiar: definido a partir do PDU, pode ocorrer de forma individualizada ou em

grupo. Tem como principais objetivos promover a convivéncia, fortalecer os vinculos e o papel protetivo

familiar. As atividades podem ser variadas, mas devem oferecer suporte e apoio para o ato de cuidar. Dessa

forma, esses atendimentos devem manter as familias e cuidadores, bem orientados sobre deficiéncia,

situacao de dependéncia, violacao de direitos, tecnologias assistivas, autocuidado, isolamento, mas

também sobre os direitos da pessoa com deficiencia, direitos socioassistenciais e outrosservicos pt'Jblicos

de politicas setoriais que podem acessar. Deve-se priorizar encontros onde as familias e/ou cuidadores

possam compartilhar experiéncias e sentimentos, propiciar o engajamento para defesa de direitos,

prevenindo a fragilizacao de vinculos, contribuindo para a superacao de situacoes de fragilidade social.

Visita Domiciliar: procedimento técnico que se desenvolve de forma planejada, na residéncia

das familias dos (as) usuarios (as), com a participacao dos profissionais da equipe de referéncia, em

especial: Psicologia e Servico Social. Permite conhecer melhor a realidade do territorio onde o (a) usuario

(a) reside. Suas barreiras e potencialidades, as possibilidades de convivéncia comunitaria, sua rede de

apoio local, também é possivel compreender melhor os arranjos familiares e permite intervencoes de

orientacao mais particularizadas. Pauta-se no respeito a privacidade, e nao possui carater fiscalizatorio, e

e realizada somente com o consentimento familiar.

Atividades Coletivas: essa atividade desenvolvida tem como objetivo oferecer convivio e

desenvolver autonomia. Atividades culturais, sociais, esportivas, politicas entre outras, sao oferecidas para

que os (as) usuarios (as) ora sejam espectadores e ora sejam protagonistas. Séo oportunidades de

vivenciar junto a comunidade do Distrito Federal o acesso a equipamentos de lazer, cultura e esportes.

Locais onde 03 (as) usuarios (as) podem identificar quais as barreiras que lhes sao impostas, e junto coma

instituicao quais as maneiras possiveis de transpo-las para garantir seus direitos. Este é um momento

especial para a comunidade, é a oportunidade de se oferecer de forma digna, o acolhimento a diversidade

humana, contribuindo para melhorar sua capacidade societaria.

Passeios: os passeios tém o objetivo de gerar o desenvolvimento da autonomia e do convivio

comunitario, sao planejados para o exercicio da independéncia de nossos (as) usuarios (as), $510 momentos
onde nossos (as) usuarios (as) podem ser os protagonistas nas atividades, sao oportunidades de



 

vivenciarem junto à comunidade do Distrito Federal o acesso a equipamentos de lazer, cultura e esportivos. 

Locais onde os (as) usuários (as) podem identificar quais as barreiras que lhes são impostas,e junto com a 

instituição quais as maneiras possíveis de transpô-las para garantir seus direitos. Este é 

um momento especial para a comunidade, é a oportunidade de se oferecer de forma digna, o acolhimento à 
diversidade humana, contribuindo para melhorar sua capacidade societária. 

Autodefensoria: Entre os direitos socioassistenciais garantidos no SUAS é prevista a liberdade 

de manifestação pública que garante a todo cidadão e da cidadã, o direito de manifestar-se, de exercer seu 

protagonismo e principalmente exercitar o controle social na política de assistência social, a Resolução 

CNAS Nº 11/2015 ainda salienta que nenhum usuário pode sofrer discriminações, restrições ou atitudes 

vexatórias derivadas do nível pessoal de instrução formal, etnia, raça, cultura, credo, idade, gênero, 

limitações pessoais, essa garantia coaduna com a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência do qual o Brasil é signatário, que tem como princípio garantir às pessoas com deficiênciaa 

liberdade de fazer as próprias escolhas, e a independência das pessoas, em consonância surge no âmbito 

da Federação Nacional das Associações Pestalozzi, em 2016 Movimento Nacional Pestalozziano de 

Autodefensores – MONPAD, no qual a Associação Pestalozzi de Brasília está presente desde sua 

fundação. No documento que orienta as diretrizes do MONPAD, a autodefensoria e autogestão são 

definidas assim: 

A autodefensoria ou autogestão, enquanto conceito, preceitua prática de vida 

independente, que implica a pessoa assumir a responsabilidade de gerir a própria 

vida e, portanto, apostar em si mesma e nas suas potencialidades. A liberdade é a 

expressão genuína da essência humana, sendo sinônimo de autodeterminação, 

independência e autonomia. A autogestão, portanto, ocorre quando a pessoa passaa 

ser o significante de sua própria existência, podendo se deixar levar por suas 

vontades e experimentações, responsabilizando-se por suas escolhas e tirando suas 

próprias conclusões. 

A autogestão pode ser aplicada em vários ambientes de convívio e de diferentes 

formas pelas pessoas com deficiência, mas todas essas experiências e atividades 

podem seguir os modelos da autogestão/autodefensoria, que visam criar 

oportunidades à pessoa com deficiência para assumir sua vida, desenvolvendo as 

áreas que possui mais habilidades. (FENAPESTALOZZI, 2022, p. 2) 

 

Assim, como membro e articulador do MOPAD, a instituição adota esta concepção 

estatutariamente, e desenvolve o grupo de autodefensoria, composto por 04 usuários (as), eleitos e com 

gestão na Diretoria da instituição, a equipe multiprofissional, em especial profissionais do serviço social, 

motiva e orienta a participação garantindo aos usuários (as) “a expressão de suas próprias decisões a 

respeito de suas vidas, reivindicando voz e espaço para expressar suas ideias, desejos, expectativas e 

necessidades” (SEDES, 2022). 

 

14. Pesquisa de Satisfação do Público Atendido 
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vivenciarem junto a comunidade do Distrito Federal o acesso a equipamentos de lazer, cultura e esportivos.

Locais onde 08 (as) usuarios (as) podem identificar quais as barreiras que Ihes sao impostas,e junto com a

instituicao quais as maneiras possiveis de transpo-las para garantir seus direitos. Este é

um momento especial para a comunidade, é a oportunidade de se oferecer de forma digna, o acolhimento a
diversidade humana, contribuindo para melhorar sua capacidade societaria.

Autodefensoria: Entre os direitos socioassistenciais garantidos no SUAS é prevista a liberdade

de manifestacao pl'Jblica que garante a todo cidadao e da cidada, o direito de manifestar-se, de exercer seu

protagonismo e principalmente exercitar o controle social na politica de assisténcia social, a Resolugao

CNAS N° 11/2015 ainda salienta que nenhum usuario pode sofrer discriminacoes, restricoes ou atitudes

vexatorias derivadas do nivel pessoal de instrucao formal, etnia, raga, cultura, credo, idade, género,

limitacoes pessoais, essa garantia coaduna com a Convencao sobre os Direitos das Pessoas com

Deficiéncia do qual o Brasil é signatario, que tem como principio garantir as pessoas com deficiénciaa

liberdade de fazer as préprias escolhas, e a independéncia das pessoas, em consonancia surge no ambito

da Federacao Nacional das Associacoes Pestalozzi, em 2016 Movimento Nacional Pestalozziano de

Autodefensores — MONPAD, no qual a Associacao Pestalozzi de Brasilia esta presente desde sua

fundacao. No documento que orienta as diretrizes do MONPAD, a autodefensoria e autogestao sao

definidas assim:

A autodefensoria ou autogestao, enquanto conceito, preceitua prética de Vida
independente, que implica a pessoa assumir a responsabilidade de gerir a propria
Vida e, portanto, apostar em si mesma e nas suas potencialidades. A liberdade é a
expressao genuina da esséncia humana, sendo sinénimo de autodeterminacao,
independéncia e autonomia. A autogestao, portanto, ocorre quando a pessoa passaa
ser 0 significante de sua propria existéncia, podendo se deixar levar por suas
vontades e experimentacoes, responsabilizando-se por suas escolhas e tirando suas
préprias conclusoes.

A autogestao pode ser aplicada em varios ambientes de convivio e de diferentes
formas pelas pessoas com deficiéncia, mas todas essas experiéncias e atividades
podem seguir os modelos da autogestao/autodefensoria, que visam criar
oportunidades a pessoa com deficiéncia para assumir sua Vida, desenvolvendo as
areas que possui mais habilidades. (FENAPESTALOZZI, 2022, p. 2)

Assim, como membro e articulador do MOPAD, a instituicao adota esta concepcao

estatutariamente, e desenvolve o grupo de autodefensoria, composto por 04 usuarios (as), eleitos e com

gestao na Diretoria da instituicao, a equipe multiprofissional, em especial profissionais do servico social,

motiva e orienta a participagao garantindo aos usuarios (as) “a expressao de suas proprias decisoes a

respeito de suas vidas, reivindicando voz e espaco para expressar suas ideias, desejos, expectativas e

necessidades” (SEDES, 2022).

14. Pesquisa de Satisfagao do Pl'Jblico Atendido



 

 

 
A Pesquisa de satisfação realizada pela Associação Pestalozzi de Brasília é mensurada e 

mapeada pela aplicação anual de um questionário que pode ter perguntas qualitativas ou 

quantitativas,buscando entender a perceção dos usuários, seus familiares, colaboradores e funcionários 

sobre a qualidade dos serviços oferecidos, espaço físico, interação família/instituição, atendimento, 

utilização de recursos e voluntariado. 

Essa pesquisa visa avaliar aspectos que necessitam de melhorias, mensurar a qualidade do 

que é ofertado, efetuando adequações mais certeiras ao público-alvo. 
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A Pesquisa de satisfagao realizada pela Associagao Pestalozzi de Brasilia é mensurada e

mapeada pela aplicagao anual de um questionario que pode ter perguntas qualitativas ou

quantitativas,buscando entender a percegao dos usuarios, seus familiares, colaboradores e funcionarios

sobre a qualidade dos servigos oferecidos, espago fisico, interagao familia/instituigéo, atendimento,

utilizagao de recursos e voluntariado.

Essa pesquisa visa avaliar aspectos que necessitam de melhorias, mensurar a qualidade do

que é ofertado, efetuando adequagées mais certeiras a0 pL'Jblico-alvo.



 

 

Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados, Metas, Indicadores, Parâmetros/Índices Mínimos de Qualidade e Meios de Verificação 

Resulta 
do 
Espera 
d os 

Metas Indicadores Parâmet 
ros/Índic 
es 
Mínimos 
De 

Qualida 
de 

Meio De Verificação 

1. 

Oferta 
r 
condi 
ções 
de 
funcio 
name 
nto e 
atendi 
mento 
qualifi 
cado 
no 
Serviç 
o 

1.1 Elaborar o PDU 
dos(as) usuários(as) 
no prazo de até 30 
dias corridos após a 
inserção na oferta 
de Ações e mantê- 
los atualizados, com 
registros de todos os 
atendimentos 
prestados e 
procedimentos 
realizados. 

1.1.1 Relação 
percentual entre a 
quantidade de PDU 
elaborados 
atualizados e a 
quantidade de 
usuários(as) 
inseridos na oferta 
de ações. 

100% 
- Apresentação pela parceira, no Relatório Parcial ou Final de Execução do Objeto, de relação 
de usuário(as)s com PDU; 
- - Planos de Desenvolvimento do(a) Usuário(a) (Arquivados na parceira para Eventual 
verificação). 

1.2 Cadastrar no 
Sistema Integrado de 
Desenvolvimento 
Social e manter 
atualizados os dados e 
informações de 
atendimentos 
prestados e 
procedimentos 
realizados. 

1.2.1 Relação 
percentual entre a 
quantidade de 
usuários(as) 
inseridos atualizados 
e a quantidade de 
usuários(as) 
inseridos na oferta 
de Ações. 

100% Conferência de relação de usuário(as)s inseridos na oferta de Ações e cadastrados no Sistema 
Integrado de Desenvolvimento Social. 

g ‘ .gge 1’ NIH/UTE”!

Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados, Metas, Indicadores, Parémetroslindices Minimos de Qualidade e Meios de Verificagéo

Resulta
do
Espera
d as

Metas Indicadores Parémet
ros/indic
es
Minimos
De
Qualida
de

Meio De Verificagéo

Ofer’ta
r
condi
9695
de
funcio
name
nto e
atendi
mento
qualifi
cado
no
Servig
o

1.1 Elaborar o PDU
dos(as) usuérios as)
no prazo de até O
dias corridos apés a
insergéo na oferta
de Agoes e manté-
Ios atualizados, com
registros de todos os
atendimentos
prestados e
procedimentos
realizados.

1.1.1 Relagéo
percentual entre a
quantidade de PDU
elaborados
atualizados e a
quantidade de
usuérios(as)
inseridos na oferta
de agoes.

100%
- Apresentagao pela parcelra, no Relatorlo Parolal ou final de Execugao do Objeto, de relagao
de usuérlo(as 5 com PDU; , _ . .
- - Plan0§ de esenvoIVImento do(a) Usuarlo(a) (Arquwados na parcelra para Eventual
verlflcagao).

1.2 Cadastrar no
Sistema Integrado de
Desenvolvimento
Social e manter
atualizados os dados e
informagoes de
atendimentos
prestados e
procedimentos
realizados.

1.2.1 Relagéo
percentual entre a
quantidade de
usuérios(as)
inseridos atualizados
e a quantidade de
usuérios(as)
inseridos na oferta
de Agoes.

100% Conferéncia de relagéo de usuério(as)s inseridos na oferta de Agoes e cadastrados no Sistema
Integrado de Desenvolvimento Social.



 

1.3 Prestar 
atendimento 
socioassistencial 
individualizado aos 
usuários(as) 
trimestralmente. 

 
 
 

 
1.4 Manter o espaço 
físicoem condições 
adequadaspara a 
oferta das ações, 
durante todo o período 
devigência do termo 
de colaboração. 

1.3.1 Relação 
percentual entre a 
quantidade de 
usuários(as) para 
os quais foi 
prestado no 
mínimo 
atendimento 
trimestral e a 
quantidade de 
usuários(as) 
inseridos na oferta 
de Ações. 

1.4.1 Condições 
adequadas de 
segurança e 
habitabilidade. 

100% 
 
 
 
 
 
 
 

 
Normas 
emitidas 
pelos 
órgãos 
compete 
ntes. 

- Registro pormenorizado no prontuário dousuário(o). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Alvará de funcionamento ou documento equivalente, emitido por órgão competente, que ateste 
as condições de segurança e habitabilidade das instalações, caso se trate de serviços 
desenvolvimento socioassistenciais  de atendimento,conforme previsto na Resolução n.º 21, de 
3 de abril de 2018, do Conselho de Assistência Social do Distrito Federal; 

 
 
 

 
 
 

 
1.5  

 
 
 

 
Capacitar no mínimo, semestralmente os recursos 
humanos da parceria. 

 
 

 
1.5.1 Relação percentual entre os 
profissionais previstos no plano de 
trabalho que participaram de no 
mínimo 01 capacitação semestral e 
a quantidade de profissionais 
previstos no plano de trabalho 

 
 

 
90% 

e/ou Final de Execução do Objeto, da 

infraestrutura disponibilizada e registro 

fotográfico. 

- Para capacitações internas: planos de 
ensino e ementas, lista de frequência e 
registro fotográfico; Para capacitações 
externas: certificado e/ou declaração de 
participação emitidos pelo capacitador. 

. ‘ .lge 1’ Malta
1.3 Prestar
atendimento
socioassistencial
individualizado aos
usuarios(as)
trimestralmente.

LG. I Kelacdo
percentual entre a
quantgdade de
usuarlos(as_) para
os quals for
pres_tado no
mI'nImo
atendimento
trimes_tra| e a
quantldade de
usuarlos(as)
inseridos na oferta
de Acées.

100% - Reglstro pormenorlzado no prontuarlo d0USU8rIO(O).

..Nnnnaq
1.4 Manter o espaco
fl'sicoem condicées
adequadaspara a
oferta das acoes,
durante todo o perl'odo
devigéncia do termo
de colaboracao.

1.4.1 bondlcoes
adequadas de
seguranca e
habitabilidade.

emitidas
pelos
orgaos
compete
ntes.

Alvara de funCIonamento ou documento equrvalente, emItIdo por orgao competente, que ateste
as condicoes de seguranca e habitabilidade das instalacoes, caso se trate de servicos
desenvolvimento socioassistenciais de atendimento,conforme previsto na Resolucao n.° 21, de
3 de abril de 2018, do Conselho de Assisténcia Social do Distrito Federal;

e/ou Final de Execucao do Objeto, da
infraestrutura disponibilizada e registro

1.5
Capacitar no minimo, semestralmente os recursos
humanos da parcerla.

foiogréfioo.
- Para capacitacoes internas: planos de
ensino e ementas, lista de frequéncia e
registro fotografico; Para capacitagoes
externas: certificado e/ou declaracao de
participacao emitidos pelo capacitador.

1.5.1 Relacao percentual entre os 90%
profissionais previstos no plano de
trabalho que participaram de no
minimo 01 capacitacao semestral e
a quantidade de profissionais
previstos no plano de trabalho



 

Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados, Metas, Indicadores, Parâmetros/Índices Mínimos de Qualidade e Meios de Verificação 

Resultado Esperados Metas Indicadores Parâmetros/Índice 
s Mínimos De 
Qualidade 

Meio De Verificação 

 1.6 Viabilizar a manutenção do 
preenchimento integral da meta 
de atendimento prevista no 
termo de colaboração durante o 
período de vigência da parceria 

1.6.1 Apresentar 
mensalmente ao gestor do 
termo de colaboração 
relção atualizada de 
usuários (as) inseridos e 
desligados da oferta de 
ações contendo as 
informações oficialmente 
solicitadas pelo gestor, 
com no mínimo os 
seguintes dados: nome 
completo, data de 
nascimento, data de 
inclusão na oferta de 
ações, data de 
desligamento, quantidade 
de dias inseridos na oferta. 
Òrgão/unidade 
demandante, motivo do 
desligamento. 

Relação de 
Usuários(as) 
Inseridos e 
Desligados das 
Ações, contendo 

- Relação de Usuários(as) Inseridos 
e Desligados das Ações. 

todas as 
Informações 
constantes do 
indicador 

   1.6.2 Relação percentual 
entre a quantidade de 
vagas disponíveis, 
informadas à unidade, 

100% Registro pormenorizado dos motivos 
do desligamento do usuário(a) das 
ações, incluindo os procedimentos 

 indicada pela ADM pública, 
no prazo de 3 dias, após a realizados. 

 liberação e a quantidade  

 de vagas desocupadas  

   1.6.3 Relação percentual 
entre a quantidade de 
usuários encaminhados à 
parceria pela ADM pública, 
que foram inseridos na 
oferta e a quantidade de 
usuários encaminhados 

100% E-mais ofícios e/ou outros documentos 
que comprovem a comunicação à ADM 
pública da inserção do usuário(a) 
encaminhado na oferta de Ações.; 
Registro no prontuário do usuário(a), da 
data da inserção na oferta de Ações e 

 pela ADM pública à 
parceria 

cópia do documento de encaminhamento 
anexa ao prontuário; Relatórios, 

  pareceres, e- mails, ofícios e/ou outros 
  documentos que comprovem a 
  comunicação à administração pública da 
  negativa justificada de inserção do 

  usuário(a) na oferta de Ações 

*—
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Resultado Esperados Metas Indicadores Parémetroslindice
s Minimos De
Qualidade

Meio De Verificagéo

1.6 Vlabjllzar a manutengao do
preenchlmento Integral da meta
de atendlmento preylsta no
termo de colabpragao durante_ o
perlodo de VlgenCIa da parcerla

1.6.1 Apresentar
mensalmente ao gestor do
termo de co_|abora ao
relgao atuallzada _e
usuarlos (as Inseridos e
desllgados a oferta de
a oes coptendo as
In orma oes ofICIalmente
soIICIta as pelo gestor,
com _no mInImo os
segumtes dados: nome
completo, data de
nascmjento, data de
Inclusao na oferta de
agoes, data de .
desllgamento, quantldade
de dlas Inseridos na oferta.
Orgao/unldade _
demandante, motIvo do
desllgamento.

Relagao de
Usua_rlos(as)
Inseridos e
Resllgados dagoe , conten o
todas as
InTormagoes
constantes do
indicador

- Relagao de Usuarios(as) Inseridos
e Desligados das Agoes.

’I.b.2 Relagao percentual
entre adquantldade de
thar8%%aa%tos°é“dr%t§ade,
Indicada eI UM u IIca,
no prazo %e?3lalas, Fapgs a
liberagao e a quantldade
de vagas desocupadas

100% Registro pormenorizado dos motivos
do~des|jgamento do usuario(a) das
agoes, Inclumdo os procedlmentos
realizados.

’I.b.3 Relagao ercentual
entre a quantl ade de ‘
usuarlos encammhados a
parcerla pe_|a ADM publica,
que foram Inseridos na
ofertae a fiuantidfidg deusuarlos e camln a 05
pela ADM pl'Jblica a
parcerla

100% E-mais ofl'cios e/ou outros documentos
que comprovem a comunicaoéo a ADM
lblica da insergao do usuario(a)
encaminhado na oferta de Agoes;
Registro no prontuario do usuérioja), da
data da insergéo na oferta de Agoes e
cépia do documento de encaminhamento
anexa ao prontuario; Relatorios,
pareceres, e- mails, ofl'cios e/ou outros
documentos que comprovem a
comunicagao a administragao pL'Jblica da
negativa justificada de insergao do
usuario(a) na oferta de Aooes



 

 

  1.6.4 Quantidade de 
reuniões com a unidade 01 -Atas, contendo os 

encaminhamentos e 
as estratégias 
traçadas para 
preenchimento 
integral da meta, e, 
se possível, registro 
fotográfico. 

indicada pela 
administração pública 
para gerir as vagas e com 
o gestor da parceria 
quando verificada a 
ociosidade de 10% das 
vagas por mais de 30 dias 

seguidos. 

  1.6.5 Utilizar as 
ferramentas de gestão 
das vagas determinadas 

100% - Relatório mensal de utilização da 
ferramenta eletrônica gerada pela 
administração do sistema. 

pela Administração a fim 
de garantir a 
transparência e o controle 
no processo de 
disponibilização e 
ocupação das vagas na 

oferta de ações. 

fie Pavia/(2:72“
I .0.‘|-_ Nuuanuuaue QB
reunloes com a unldade
Indicada pela
administragao pUDllca
para gerlr as vagas e com
o gestor da parcerla
quando vermcada a
ociosidade de 10% das
vagas por mais de 30 dias
seguidos.

01 -Atas, contendo os
encamlnhamentos e
as estrateglas
tragadas para
preenchlmento
Integral ,da meta, e,
se possllvel, registro
fotograflco.

1.6.5 Utilizar as
ferramentas de gestao
das vagas determinadas
pela Administragao a “rim
de garantir a
transparéncia e o controle
no processo de
disponibilizagao e
ocupagao das vagas na
oferta de agées.

100% - HelaIOFIO mensalloe umlzagao 0a
ferra_m_enta gletrénlqa gerada pela
administragao do Sistema.



 

 
     

  

 
 

 

 

  

    

 

  

 
 

 

Associacao

Peslalozzz'
— EJE' Brasflia

2 Hromover de acesso a rede
socioassistencial, aos demais orgaos do
Sistema de Garantia de Direitos e as
demais politicas pUblicas setoriais

2.1A‘Lender 0::
usuarios(as) encaminhados

por Servigos
Socioassistenciais do
Sistema Unico de Assisténcia
Social do Distrito Federal,
seguindo oscritérios de
prioridade estabelecidos pela
Sedes.
Enoaminhar os usuarios(as)
que buscarem inclusao por
meio da demanda
espontanea e das demais
politicas pL’Jblicas aos
Centros de Referéncia do
territdrio onde residem,a fim
de viabilizar o
referenciamento e, posterior,
inclusao no servigo.

2.1.1 Relagao percentua
entre a quantidade

e usuarios(as)/familias
referenciados ou
encaminhados pelos
Servigos
Socioassistenciais e a
quantidade de usuarios(as)
inseridos na ofena de
Agoes.

- Hegistros de encaminnamentos
realizados pelo Sistema Integrado de
Desenvolvimento Social

2.2 Encaminhar, sempre que
verificada a necessidade,
os(as) usuarios(as) para
insergao nas politicas de
sal'Jde, educaoao, esporte,
lazer, trabalho, entre outros

2.2.1 Relaoao percentual
entre a quantidade de
usuarios(as)encaminhado
5 para incluséo nos
servigosofertados

pelas
politicas pdblicas

setoriais e a
quantidade de usuarios(as)
passiveis de serem
incluidos nos servigos
ofertados pelas politicas
publicas setoriais

00% Declaragoes e/ou registros em
formularios prOprios dos Orgaos dos
responsaveis pelos atendimentos,
Cartéo de Atendimento, Declaragao de
matricula, Boletim Escolar e/ou Cartéo
de vaoina atualizado anexados ao
prontuario e registros nos prontuarios
das_ interyengoes . realizadas pelos
profISSIonais do serVIQo

2. .3 Articular com os Orgaos
doSistema de Garantia de
Direitos

2.3.1 Quantidade
de reunioes/encontros
realizados anualmente

O4 - Atas, lista de presenga e, se
possivel, registro fotografico



 

 

  

 

   

 
 

  

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

  

 

Associacao

Pestalozzz’
de Brasflia

suas familias nos servioos
ofertados, incluindo a

articipaoao nas Reunioes da
ede Socioassistencial

d0 territdrio

Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados, Metas, lndicadores, Parémetros/indices Minimos de Qualidade e Meios de Verificagéo

Resultado Esperados Metas Indicadores Parémetros/indice
s Minimos De
Qualidade

Meio De Verificagéo

3. Prevenir situagoes violadoras de
direitos

3.1 ReallZEY diariamente
atividades individuais e
coletivas com vistas a
promover a participaoéo social
e oomunitaria dos
usuarios(as)

3.2 Estimular mensalmente o
usuario(a) para exeougéo das
AVD e/ou AIVD de aoordo
corn as suas capaoidades

3.1.1 Relagao percentual
entre a quantidade de
usuarios(as)

qu
epartioiparam do no
minimo O1 atividade diaria
e a quantidade
de

usuario(as)
s inseridos no servigo

100°o - Lista de presenoa, registro fotogréfico e
registro qualitativo dos atendimentos
realizados nos prontuarios, com
descrioao dos resultados alcanoados,
por usuario(a)

3.2.1 Relagéo
percentual daquantidade
de usuarios(as)com

registro/atualizao
a omensal da evoluoéo

nosprontuarios e
a quantidade de
usuarios(as) inseridos
no serwgo

UUUO Registro das evolugoes nos
prontuarios



 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

  
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

  
 

 
 

   

 

 

 

 
 

   

 

 

 

 
 

 

Associacao

Pasta/022i
de Brasflia

4. Prevenir situagoes de sobrecarga e
desgaste de vinculos provenientes da
relagéo de prestagéo/demanda de
cuidados permanentes/prolongados

44.1 Realizar,
trimestralmente

no minimo,

atividad
es individuais ou coletivas
com vistas a apoiar e orientar
os familiares nos cuidados
com o usuario(a),
promovendo a qualidade de
Vida, o fortalecimento dos
vinculos e a inclusao social.

4.1.1 Relagao percentuai 1”” °
entre a quantidade

deresponsaveis
familiares dosusuarios(as)
inseridos no servigo que
participaram de,no minimo,
O1 atividade trimestral e a
quantidade de

responsaveis
familiares dos
usuarios(as) inseridos
no serVIgo

- Lista de presenga, registro fotografico,
registro qualitativo dos atendimentos

prestados aos
nos
prontuarios
dosusuarios(as)

cuidadores

Cronograma de Execugéo

Cronograma de execugao

(prazos de celebragao e vigéncia do Plano de
Trabalho)

Etapas A950 Previséo de inicio Previsao de término

Execugao

Implantagéo

previstas na parceria
Disponibiliza a SEDES - DF as 01/12/2022 30/11/2026

trabalho.

Desenvolver e executar as demais
agéesponforme previsto no
Detalhamento das agoes
constantes deste plano de

01/12/2022 30/11/2026

Até 30/12/2022Contratagao do RH - por meio de CLT,
MEI 0U RPA, exceto os
profissionais SUAS.

Até 30/11/2026



 

 
 

  

 

 

Associagéo

Pestalozzz’
de Brasflia

2.4 Realnzar/partICIpar de 2.4.1Quantidade de 04 Atas, lista de presenga e, se posswel,
encontros/reuniées anuais encontros/reuniées registro fotogréfico
com outras Politicas realizadas e/ou
PUblicasSetoriais com vistas participagéoem
a incluséodos usuérios(as) e encontros/reuniées anuais



 

CUSTEIO RECURSOS HUMANOS 
 
 
 
 

 
PROFISSIONAIS TIPO CORRELATOS 

 
 
 
 

 
QUANTIDADE 

 
 
 
 
 

 
Salário 

 
 

 
CUSTO TOTAL 

(ENCARGOS E 

BENEFÍCIOS) 

 
 
 
 
 

 
TOTAL MENSAL 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 1 R$ 2.764,90 R$ 1.139,26 R$ 3.904,16 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 1 R$ 2.737,52 R$ 1.356,35 R$ 4.093,87 

AUXILIAR DE COZINHA 1 R$ 2.097,70 R$ 954,34 R$ 3.052,04 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 1 R$ 1.763,98 R$ 861,86 R$ 2.625,83 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 1 R$ 1.763,98 R$ 923,90 R$ 2.687,87 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 1 R$ 1.763,98 R$ 724,65 R$ 2.488,62 

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL 1 R$ 2.383,77 R$ 1.033,63 R$ 3.417,40 

COORDENADOR FINANCEIRO E RH 1 R$ 7.462,19 R$ 2.642,41 R$ 10.104,61 

COZINHEIRA 1 R$ 2.509,92 R$ 975,70 R$ 3.485,62 

COZINHEIRA 1 R$ 2.535,02 R$ 1.075,28 R$ 3.610,30 

MOTORISTA 1 R$ 2.977,44 R$ 1.233,43 R$ 4.210,87 

NUTRICIONISTA 1 R$ 4.318,40 R$ 1.584,35 R$ 5.902,75 

EDUCADOR SOCIAL 1 R$ 2.977,99 R$ 1.198,32 R$ 4.176,30 

EDUCADOR SOCIAL 1 R$ 2.977,99 R$ 1.198,32 R$ 4.176,30 

PORTEIRO 1 R$ 1.935,43 R$ 909,37 R$ 2.844,80 

PEDAGOGO (A) 1 R$ 5.529,80 R$ 1.992,06 R$ 7.521,86 

ENFERMEIRO (A) 1 R$ 4.586,11 R$ 1.674,45 R$ 6.260,56 

SECRETARIO (A) 1 R$ 2.764,90 R$ 1.139,25 R$ 3.904,15 

SUBTOTAL RH CORRELATOS 18 R$ 55.850,99 R$ 22.616,92 R$ 78.467,90 

 
 
 
 

 
PROFISSIONAIS TIPO SUAS 

 
 
 
 

 
QUANTIDADE 

 
 
 
 
 

 
Salário 

 
 

 
CUSTO TOTAL 

(ENCARGOS E 

BENEFÍCIOS) 

 
 
 
 
 

 
TOTAL MENSAL 

ASSISTENTE SOCIAL 1 R$ 4.275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,60 

ASSISTENTE SOCIAL 1 R$ 4.318,40 R$ 1.584,35 R$ 5.902,75 

COORDENADORA GERAL 1 R$ 7.462,19 R$ 2.642,41 R$ 10.104,61 

PSICÓLOGO 1 R$ 4.275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,60 

PSICÓLOGO 1 R$ 4.275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,60 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 1 R$ 4.275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,60 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 1 R$ 4.275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,60 

SUBTOTAL RH SUAS 7 R$ 33.158,79 R$ 12.076,56 R$ 45.235,35 

TOTAL RH (SUAS + CORRELATOS) 25 R$ 89.009,77 R$ 34.693,48 R$ 123.703,26 

CUSTEIO RECURSOS HUMANOS

PROFISSIONAIS TIPO CORRELATOS QUANTIDADE Sala’rio

CUSTO TOTAL
(ENCARGOS E
BEN EFICIOS) TOTAL MENSAL

AUXILIAR ADMINISTRATIVO R$ 2764,96 R$ 1.139,26 R$ 3.904,16

AUXILIAR ADMINISTRATIVO R$ 2737,52 R$ 1.356,35 R$ 4.093,87

AUXILIAR DE COZINHA R$ 2097,76 R$ 954,34 R$ 3.052,04

AUXILIAR DE SERVIQOS GERAIS R$ 1763,96 R$ 861,86 R$ 2.625,83

AUXILIAR DE SERVIQOS GERAIS R$ 1763,96 R$ 923,9C R$ 2.687,87

AUXILIAR DE SERVIQOS GERAIS R$ 1763,96 R$ 724,65 R$ 2.488,62

AUXILIAR DE MANUTENQAO PREDIAL R$ 2383,77 R$ 1.033,63 R$ 3.417,4C

COORDENADOR FINANCEIRO E RH R$ 7.46219 R$ 2.642,41 R$ 10.104,61

COZINHEIRA R$ 2509,92 R$ 975,70 R$ 3.485,62

COZINHEIRA R$ 2535,02 R$ 1075,28 R$ 3.610,3C

MOTORISTA R$ 2977,44 R$ 1 233,43 R$ 4.210,87

NUTRICIONISTA R$ 4.318,4C R$ 1.584,35 R$ 5.902,75

EDUCADOR SOCIAL R$ 2977,99 R$ 1.198,32 R$ 4.176,3C

EDUCADOR SOCIAL R$ 2977,99 R$ 1.198,32 R$ 4.176,3C

PORTEIRO R$ 1935,43 R$ 909,37 R$ 2.844,8C

PEDAGOGO (A) R$ 5529,86 R$ 1.992,06 R$ 7.521 ,86

ENFERMEIRO (A) R$ 4.586,11 R$ 1 .674,45 R$ 6260,56

SECRETARIO (A) R$ 2764,96 R$ 1.139,25 R$ 3.904,15

SUBTOTAL RH CORRELATOS R$ 55.850,99 R$ 22.616,92 R$ 78.467,9C

PROFISSIONAIS TIPO SUAS QUANTIDADE Sala’rio

CUSTO TOTAL
(ENCARGOS E
BEN EFICIOS) TOTAL MENSAL

ASSISTENTE SOCIAL R$ 4275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,6C

ASSISTENTE SOCIAL R$ 4.318,4C R$ 1.584,35 R$ 5.902,75

COORDENADORA GERAL R$ 7.46219 R$ 2.642,41 R$ 10.104,61

PSICOLOGO R$ 4275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,6C

PSICOLOGO R$ 4275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,6C

TERAPEUTA OCU PACIONAL R$ 4275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,6C

TERAPEUTA OCU PACIONAL R$ 4275,64 R$ 1.569,96 R$ 5.845,6C

SUBTOTAL RH SUAS R$ 33.158,79 R$ 12.076,56 R$ 45.235,35

TOTAL RH (SUAS + CORRELATOS) 25 R$ 89.009,77 R$ 34.693,48 R$ 123.703,26



 

 

DESPESAS COMPLEMENTARES 

1 - MATERIAL DE CONSUMO TOTAL MENSAL 

ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS R$ 13.636,12 

MATERIAL DE LIMPEZA, HIGIENE, UTENSÍLIOS DE COZINHA, MATERIAL DESCARTÁVEL, IPI, MATERIAL PARA OFICINA R$ 1.500,00 

2 - TARIFAS PUBLICAS E CONCESSIONARIAS 

FORNECIMENTO DE ÁGUA (CONSUMO MENSAL 400M²) R$ 2.535,82 

  

3 - SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA/JURÍDICA 

ASSESSORIA JURÍDICA R$ 2.350,00 

TOTAL R$ 20.021,94 

TOTAL GERAL R$ 143.725,20 

DESPESAS COMPLEMENTARES
1 - MATERIAL DE CONSUMO TOTAL MENSAL

ALIMENTAQAO E BEBIDAS R$ 13.636.12
MATERIAL DE LIMPEZA, HIGIENE, UTENSILIOS DE COZINHA, MATERIAL DESCARTAVEL, IPI, MATERIAL PARA OFICINA R$ 1.500,00
2 - TARIFAS PUBLICAS E CONCESSIONARIAS

FORNECIMENTO DE AGUA (CONSUMO MENSAL 400M2) R$ 2535,82

3 - SERVIQOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICAIJURIDICA

ASSESSORIA JURIDICA R$ 2350,00
TOTAL R$ 20.021.94
TOTAL GERAL RS 143.725,20



 

MEMÓRIA DE CÁLCULO RECURSOS HUMANOS 
 
 
 
 

Profissionais Tipo Correlatos 

 
 

 

Salário 

 

 

Anuênio 

SEDES 

 

 

Salário 
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Bem Estar 

Social 
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Seguro de 

Vida 

PATF 

(Saúde 

Preventiva 

) 
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13º Salário 
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13º e 

férias 

 

Multa 

Rescisória 

40% 

Aviso 

Prévio 
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o 

 

 

Vale 

Transporte 

 
 

 

TOTAL 

Auxiliar Administrativo R$ 2.737,52 R$ 27,38 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 221,19 R$ 307,21 R$ 230,41 R$ 43,01 R$ 105,68 R$ 23,04 R$ 77,75 3.904 ,16 

Auxiliar Administrativo R$ 2.737,52 - - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 219,00 R$ 304,17 R$ 228,13 R$ 42,58 R$ 104,63 R$ 22,81 R$ 304,05 R$ 4.093,87 

Auxiliar de Cozinha R$ 2.076,93 R$ 20,77 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 167,82 R$ 233,08 R$ 174,81 R$ 32,63 R$ 80,18 R$ 17,48 R$ 117,38 R$ 3.052,04 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS R$ 1.746,51 R$ 17,47 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 141,12 R$ 196,00 R$ 147,00 R$ 27,44 R$ 67,42 R$ 14,70 R$ 137,21 R$ 2.625,83 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS R$ 1.746,51 R$ 17,47 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 141,12 R$ 196,00 R$ 147,00 R$ 27,44 R$ 67,42 R$ 14,70 R$ 137,21 R$ 2.687,87 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS R$ 1.746,51 R$ 17,47 R$ 62,04 R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 141,12 R$ 196,00 R$ 147,00 R$ 27,44 R$ 67,42 R$ 14,70 - R$ 2.488,62 

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL R$ 2.360,17 R$ 23,60 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 190,70 R$ 264,86 R$ 198,65 R$ 37,08 R$ 91,11 R$ 19,86 R$ 100,39 R$ 3.417,40 

COORDENADOR FINANCEIRO E RH R$ 7.388,31 R$ 73,88 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 596,98 R$ 829,13 R$ 621,85 R$ 116,08 R$ 285,22 R$ 62,18 - R$ 10.104,61 

COZINHEIRA R$ 2.509,92 - - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 200,79 R$ 278,88 R$ 209,16 R$ 39,04 R$ 95,93 R$ 20,92 - R$ 3.485,62 

COZINHEIRA R$ 2.509,92 R$ 25,10 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 202,80 R$ 281,67 R$ 211,25 R$ 39,43 R$ 96,89 R$ 21,13 R$ 91,14 R$ 3.610,30 

MOTORISTA R$ 2.947,96 R$ 29,48 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 238,20 R$ 330,83 R$ 248,12 R$ 46,00 R$ 113,80 R$ 24,81 R$ 100,39 R$ 4.210,87 

NUTRICIONISTA R$ 4.275,64 R$ 42,76 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 345,47 R$ 479,82 R$ 359,87 R$ 67,18 R$ 165,06 R$ 35,99 - R$ 5.902,75 

EDUCADOR SOCIAL R$ 2.948,50 R$ 29,49 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 238,24 R$ 330,89 R$ 248,17 R$ 46,32 R$ 113,83 R$ 24,82 R$ 65,09 R$ 4.176,30 

EDUCADOR SOCIAL R$ 2.948,50 R$ 29,49 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 238,24 R$ 330,89 R$ 248,17 R$ 46,32 R$ 113,83 R$ 24,82 R$ 65,09 R$ 4.176,30 

PORTEIRO R$ 1.916,27 R$ 19,16 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 154,83 R$ 215,05 R$ 161,29 R$ 30,11 R$ 73,98 R$ 16,13 R$ 127,02 R$ 2.844,80 

PEDAGOGA R$ 5.475,05 R$ 54,75 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 442,38 R$ 614,42 R$ 460,82 R$ 86,02 R$ 211,36 R$ 46,08 - R$ 7.521,86 

ENFERMEIRA R$ 4.540,70 R$ 45,41 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 366,89 R$ 509,57 R$ 382,18 R$ 71,34 R$ 175,29 R$ 38,22 - R$ 6.260,56 

SECRETARIO (A) R$ 2.737,52 R$ 27,38 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 221,19 R$ 307,21 R$ 230,41 R$ 43,01 R$ 105,68 R$ 23,04 R$ 77,74 R$ 3.904,15 

SUBTOTAL RH CORRELATOS R$ 55.349,96 R$ 501,03 R$ 62,04 R$ 449,10 R$ 349,20 R$ 182,16 R$ 1.377,00 R$ 4.468,08 R$ 6.205,67 R$ 4.654,25 R$ 868,79 R$ 2.134,75 R$ 465,42 R$ 1.400,46 R$ 78.467,90 
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TOTAL 

ASSISTENTE SOCIAL R$ 4.275,64 - - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 342,05 R$ 475,07 R$ 356,30 R$ 66,51 R$ 163,42 R$ 35,63 - R$ 5.845,60 

ASSISTENTE SOCIAL R$ 4.275,64 R$ 42,76 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 345,47 R$ 479,82 R$ 359,87 R$ 67,18 R$ 165,06 R$ 35,99 - R$ 5.902,75 

COORDENADORA GERAL R$ 7.388,31 R$ 73,88 - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 596,98 R$ 829,13 R$ 621,85 R$ 116,08 R$ 285,22 R$ 62,18 - R$ 10.104,61 

PSICÓLOGO R$ 4.275,64 - - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 342,05 R$ 475,07 R$ 356,30 R$ 66,51 R$ 163,42 R$ 35,63 - R$ 5.845,60 

PSICÓLOGO R$ 4.275,64 - - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 342,05 R$ 475,07 R$ 356,30 R$ 66,51 R$ 163,42 R$ 35,63 - R$ 5.845,60 

TERAPEUTA OCUPACIONAL R$ 4.275,64 - - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 342,05 R$ 475,07 R$ 356,30 R$ 66,51 R$ 163,42 R$ 35,63 - R$ 5.845,60 

TERAPEUTA OCUPACIONAL R$ 4.275,64 - - R$ 24,95 R$ 19,40 R$ 10,12 R$ 76,50 R$ 342,05 R$ 475,07 R$ 356,30 R$ 66,51 R$ 163,42 R$ 35,63 - R$ 5.845,60 

SUBTOTAL RH SUAS R$ 33.042,15 R$ 116,64 - R$ 174,65 R$ 135,80 R$ 70,84 R$ 535,50 R$ 2.652,70 R$ 3.684,31 R$ 2.763,23 R$ 515,80 R$ 1.267,40 R$ 276,32 - R$ 45.235,35 

                

SUBTOTAL RH CORRELATO + SUAS R$ 88.392,11 R$ 617,66 R$ 62,04 R$ 623,75 R$ 485,00 R$ 253,00 R$ 1.912,50 R$ 7.120,78 R$ 9.889,97 R$ 7.417,48 R$ 1.384,60 R$ 3.402,15 R$ 741,75 R$ 1.400,46 R$ 123.703,26 

Profissionais Tipo Correlatos Salério
Anuénio
SEDES

Salério
Familia

Bem Estar

Social

MEMORIA DE CALCULO RECURSOS HUMANOS
PATF
(Safide
Preventiva

Plano
Odontolé
gico

Seguro de
Vida ) FGTS

Provisées
de Férias +
1/3

Provisées
139 Salério

FGTS

Provisées
139 e
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Indenizad
0

Vale
Transporte TOTAL

Auxiliar Administrative RS 2.737,52 RS 27,38 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 221,19 RS 307,21 RS 230,41 RS 43,01 RS 105,68 RS 23,04 RS 77,75 3.904 ,16
Auxiliar Administrative RS 2.737,52 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 219,00 RS 304,17 RS 228,13 RS 42,58 RS 104,63 RS 22,81 RS 304,05 RS 4.093,87
Auxiliar de Cozinha RS 2.076,93 RS 20,77 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 167,82 RS 233,08 RS 174,81 RS 32,63 RS 80,18 RS 17,48 RS 117,38 RS 3.052,04
AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS RS 1.746,51 RS 17,47 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 141,12 RS 196,00 RS 147,00 RS 27,44 RS 67,42 RS 14,70 RS 137,21 RS 2.625,83
AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS RS 1.746,51 RS 17,47 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 141,12 RS 196,00 RS 147,00 RS 27,44 RS 67,42 RS 14,70 RS 137,21 RS 2.687,87
AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS RS 1.746,51 RS 17,47 RS 62,04 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 141,12 RS 196,00 RS 147,00 RS 27,44 RS 67,42 RS 14,70 RS 2.488,62
AUXILIAR DE MANUTENCAO PREDIAL RS 2.360,17 RS 23,60 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 190,70 RS 264,86 RS 198,65 RS 37,08 RS 91,11 RS 19,86 RS 100,39 RS 3.417,40
COORDENADOR FINANCEIRO E RH RS 7.388,31 RS 73,88 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 596,98 RS 829,13 RS 621,85 RS 116,08 RS 285,22 RS 62,18 RS 10.104,61
COZINHEIRA RS 2.509,92 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 200,79 RS 278,88 RS 209, 16 RS 39,04 RS 95,93 RS 20,92 RS 3.485,62
COZINHEIRA RS 2.509,92 RS 25,10 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 202,80 RS 281,67 RS 211,25 RS 39,43 RS 96,89 RS 21,13 RS 91,14 RS 3.610,30
MOTORISTA RS 2.947,96 RS 29,48 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 238,20 RS 330,83 RS 248,12 RS 46,00 RS 113,80 RS 24,81 RS 100,39 RS 4.210,87
NUTRICIONISTA RS 4.275,64 RS 42,76 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 345,47 RS 479,82 RS 359,87 RS 67,18 RS 165,06 RS 35,99 RS 5902,75
EDUCADOR SOCIAL RS 2.948,50 RS 29,49 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 238,24 RS 330,89 RS 248, 17 RS 46,32 RS 113,83 RS 24,82 RS 65,09 RS 4.176,30
EDUCADOR SOCIAL RS 2.948,50 RS 29,49 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 238,24 RS 330,89 RS 248, 17 RS 46,32 RS 113,83 RS 24,82 RS 65,09 RS 4.176,30
PO RTEIRO RS 1.916,27 RS 19,16 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 154,83 RS 215,05 RS 161,29 RS 30,11 RS 73,98 RS 16,13 RS 127,02 RS 2.844,80
PEDAGOGA RS 5475,05 RS 54,75 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 442,38 RS 614,42 RS 460,82 RS 86,02 RS 211,36 RS 46,08 RS 7.521,86
ENFERMEIRA RS 4.540,70 RS 45,41 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 366,89 RS 509,57 RS 382,18 RS 71,34 RS 175,29 RS 38,22 RS 6260,56
SECRETARIO (A) RS 2.737,52 RS 27,38 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 221,19 RS 307,21 RS 230,41 RS 43,01 RS 105,68 RS 23,04 RS 77,74 RS 3.904,15
SUBTOTAL RH CORRELATOS RS 55.349,96 RS 501,03 RS 62,04 RS 449,10 RS 349,20 RS 182,16 RS 1377,00 RS 4.468,08 RS 6.205,67 RS 4.654,25 RS 868,79 RS 2.134,75 RS 465,42 RS 1.400,46 RS 78.467,90

PROFISSIONAIS TIPO SUAS Salério
Anuénio
SEDES

Salério
Familia

Bem Estar
Social

Plano
Odontolé
gico

Seguro de
Vida

PATF
(Safide
Preventiva
) FGTS

Provisées
de Férias +
1/3

Provisées
139 Salério

FGTS

Provisées
139 e
férias
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40%

Aviso
Prévio
Indenizad
0

Vale
Transporte TOTAL

ASSISTENTE SOCIAL RS 4.275,64 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 342,05 RS 475,07 RS 356,30 RS 66,51 RS 163,42 RS 35,63 RS 5845,60
ASSISTENTE SOCIAL RS 4.275,64 RS 42,76 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 345,47 RS 479,82 RS 359,87 RS 67,18 RS 165,06 RS 35,99 RS 5902,75
COORDENADORA GERAL RS 7.388,31 RS 73,88 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 596,98 RS 829,13 RS 621,85 RS 116,08 RS 285,22 RS 62,18 RS 10.104,61
PSICOLOGO RS 4.275,64 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 342,05 RS 475,07 RS 356,30 RS 66,51 RS 163,42 RS 35,63 RS 5845,60
PSICOLOGO RS 4.275,64 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 342,05 RS 475,07 RS 356,30 RS 66,51 RS 163,42 RS 35,63 RS 5845,60
TERAPEUTA OCUPACIONAL RS 4.275,64 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 342,05 RS 475,07 RS 356,30 RS 66,51 RS 163,42 RS 35,63 RS 5845,60
TERAPEUTA OCUPACIONAL RS 4.275,64 RS 24,95 RS 19,40 RS 10,12 RS 76,50 RS 342,05 RS 475,07 RS 356,30 RS 66,51 RS 163,42 RS 35,63 RS 5845,60
SUBTOTAL RH SUAS RS 33.04Z,15 RS 116,64 RS 174,65 RS 135,80 RS 70,84 RS 535,50 RS 2.652,70 RS 3.684,31 RS 2.763,23 RS 515,80 RS 1.267,40 RS 276,32 RS 45.235,35

SUBTOTAL RH CORRELATO + SUAS RS 88.392,11 RS 617,66] RS 62,04 RS 623,75 RS 485,00 RS 253,00 RS 1312,50 RS 7.120,78 RS 9.889,97 RS 7.417,48 RS 1384,60 RS 3402,15 RS 741,75 RS 1.400,46 RS 123.703,26



 

 

 

 Nota explicativa: PIS e INSS PATRONAL - A OSC possui o CEBAS conforme portaria 49 de 9 de maio de 2022-DODF de 25-05-2022 -Secretaria 

Especial do Desenvolvimento Social com validade até 31/12/2024 

Nota explicativa: Foram calculados e acrescentados os anuênios dos 12 meses trabalhados. 

Nota explicativa: FGTS 

Houve Correção, e está sendo aplicado 8% sobre o somatorio salário, anuênio, 1/3 de férias e 13º salário. 

Notas explicativas: 13º salário 

Houve Correção, e está sendo somado salário, anuênio, e dividido por 12 meses. 

Nota explicativa: Está sendo provisionado 40% da multa rescisória sobre o FGTS. 

Nota explicativa: Os pagamentos dos profissionais correlatos e SUAS poderão ser pagos por meio de RPA, MEI ou contrato CLT. 

Nota explicativa TERMO ADITIVO: PRIMEIRA PLANILHA REFERE-SE AOS PRIMEIROS 12 MESES DA VIGÊNCIA (2025), SEGUNDA 
PLANILHA REFERE-SE AOS 12 MESES FINAIS (2026), SENDO APLICADO 4,5% DE REAJUSTE, QUE JÁ ESTÃO INCLUÍDOS NO VALOR 
FINAL A SER 
PAGO COM RECURSOS DA PARCERIA, BEM COMO AS MULTAS RESCISÓRIAS (TERCEIRA PLANILHA) 

1. REMANEJAMENTO DE PEQUENO VALOR  

Será admitida a realização de remanejamento de pequeno valor, dentro do saldo não utilizado pactuado no plano de aplicação, nos 
termos no ato normativo setorial da SEDES no de até limite de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor global previsto para cada 
exercício, empregado para outras finalidades ou necessidades da Instituição, totalizando o valor firmado no Termo de Colaboração. 

 

2. CONTRATAÇÃO DE PESSOAS JURÍDICAS, RPA, MEI 

A instituição poderá realizar contratações por meio de pessoa jurídica pertinentes à execução do objeto, recursos humanos e 

demaisnecessidades de acordo com o disposto no artigo 40 do DECRETO Nº 37.843, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2016. 

3. PAGAMENTO EM ESPÉCIE 

Não será admitida a realização de pagamento em espécie. 

fie Pas/alias?

Nota explicativa: PIS e INSS PATRONAL - A OSC possui o CEBAS conforme portaria 49 de 9 de maio de 2022-DODF de 25-05-2022 -Secretaria
Especial do Desenvolvimento Social com validade até 31/12/2024
Nota explicativa: Foram calculados e acrescentados os anuénios dos 12 meses trabalhados.
Nota explicativa: FGTS
Houve Corregao, e esté sendo aplicado 8% sobre o somatorio salério, anuénio, 1/3 de férias e 13° salério.
Notas explicativas: 13° salério
Houve Corregao, e esté sendo somado salério, anuénio, e dividido por 12 meses.
Nota explicativa: Esta sendo provisionado 40% da multa resciséria sobre o FGTS.
Nota explicativa: Os pagamentos dos profissionais correlatos e SUAS poderao ser pagos por meio de RPA, MEI ou contrato CLT.
Nota explicativa TERMO ADITIVO: PRIMEIRA PLANILHA REFERE-SE AOS PRIMEIROS 12 MESES DA \[IGENSIIA (2025), SEGUNDA
PLANILHA REFERE-SE A08 12 MESES FINAIS (2026), SENDO APLICADO 4,5% DE REAJUSTE, QUE JA ESTAO INCLUIDOS NO VALOR
FINAL A SER
PAGO COM RECURSOS DA PARCERIA, BEM COMO AS MULTAS RESCISORIAS (TERCEIRA PLANILHA)

1. REMANEJAMENTO DE PEQUENO VALOR
Seré admitida a realizagao de remanejamento de pequeno valor, dentro do saldo nao utilizado pactuado no plano de aplicagao, nos
termos no ato normativo setorial da SEDES no de até limite de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor global previsto para cada
exercicio, empregado para outras finalidades ou necessidades da lnstituigao, totalizando o valor firmado no Termo de Colaboragao.

2. CONTRATAQAO DE PESSOAS JURlDlCAS, RPA, MEI
A instituigao podera realizar contratagoes por meio de pessoa juridica pertinentes a execugao do objeto, recursos humanos e
demaisnecessidades de acordo com o disposto no artigo 40 do DECRETO N° 37.843, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2016.

3. PAGAMENTO EM ESPECIE
Nao sera admitida a realizagao de pagamento em espécie.



 

 

PLANEJAMENTO ORÇAMENTARIO RESCISÕES CONTRATUAIS CUSTEADO PELA SEDES PERÍODO 
DE 01 DE DEZEMBRO DE 2022 A 31 DE NOVEMBRO DE 2026 

 

 
Prosissionais Tipo Correlatos 

 
Quantidade 

 
Salário 

trabalhado 

 
Férias 

Proporcionai 

s 

 
Aviso 

prévio 

indenizado 

 
13º Salário 

proporcion 

a l 

13º salário 

(Aviso 

prévio 
indenizado 
) 

Terço 

constitucio 

n al 
de férias 

Férias 

(Aviso 

prévio 

indenizado 
) 

 
Saldo do 
FGTS 

 
Multa 40% 
FGTS 

 
Valor Total 

aPagar 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

COZINHEIRA 

COZINHEIRA 

 
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

1 R 3.375, 
$ 43 

1 R 3.094, 
$ 80 

1 R 3.094, 
$ 80 

1 R 3.375, 
$ 43 

1 R 2.910, 
$ 27 

1 R 2.153, 
$ 49 

1 R 2.153, 
$ 49 

1 R 2.215, 
$ 53 

R 3.094,14 
$ 
R 2.836,90 
$ 
R 2.836,90 
$ 
R 3.094,14 
$ 
R 2.667,75 
$ 
R 1.974,03 
$ 
R 1.974,03 
$ 
R 2.030,90 
$ 

R 1.350,17 
$ 
R 1.237,92 
$ 
R 1.237,92 
$ 
R 1.350,17 
$ 
R 1.164,11 
$ 
R 861,40 
$ 
R 861,40 
$ 
R 886,21 
$ 

R 3.094, R 
$ 14 $ 

R 2.836, R 
$ 90 $ 

R 2.836, R 
$ 90 $ 

R 3.094, R 
$ 14 $ 

R 2.667, R 
$ 75 $ 

R 1.974, R 
$ 03 $ 

R 1.974, R 
$ 03 $ 

R 2.030, R 
$ 90 $ 

281,29 R 
$ 

257,90 R 
$ 

257,90 R 
$ 

281,29 R 
$ 

242,52 R 
$ 

179,46 R 

$ 

179,46 R 
$ 

184,63 R 
$ 

1.125,14 R 
$ 

1.031,60 R 
$ 

1.031,60 R 
$ 

1.125,14 R 
$ 

970,09 R 
$ 

717,83 R 

$ 

717,83 R 
$ 

738,51 R 
$ 

281,29 

 
257,90 

 
257,90 

 
281,29 

 
242,52 

 
179,46 

 
179,46 

 
184,63 

R 12.751, 
$ 34 

R 12.641, 
$ 87 

R 13.566, 
$ 19 

R 11.446, 
$ 78 

R 12.751, 
$ 34 

R 8.877, 
$ 27 

R 8.877, 
$ 27 

R 8.943, 
$ 94 

R 5.100,54 
$ 
R 5.056,75 
$ 
R 5.426,47 
$ 
R 4.578,71 
$ 
R 5.100,54 
$ 
R 3.550,91 
$ 
R 3.550,91 
$ 
R 3.577,58 
$ 

R 17.702, 
$ 13 

R 16.610, 
$ 65 

R 16.980, 
$ 38 

R 17.180, 
$ 31 

R 15.965, 
$ 54 

R 11.590, 
$ 60 

R 11.590, 
$ 60 

R 11.848, 
$ 88 

COORDENADOR FINANCEIRO E RH 1 R 9.109, 
$ 96 

R 8.350,80 
$ 

R 3.643,98 
$ 

R 8.350, R 
$ 80 $ 

759,16 R 
$ 

3.036,65 R 
$ 

759,16 R 37.213, 
$ 17 

R 14.885,2 
$ 7 

R 48.895, 
$ 79 

EDUCADOR SOCIAL 

EDUCADOR SOCIAL 

ENFERMEIRA 

MOTORISTA 

NUTRICIONISTA 

1 R 3.635, 
$ 57 

1 R 3.635, 
$ 57 

1 R 5.598, 
$ 79 

1 R 3.634, 
$ 91 

1 R 5.271, 
$ 97 

R 3.332,61 
$ 
R 3.332,61 
$ 
R 5.132,23 
$ 
R 3.332,00 
$ 
R 4.832,64 
$ 

R 1.454,23 
$ 
R 1.454,23 
$ 
R 2.239,52 
$ 
R 1.453,96 
$ 
R 2.108,79 
$ 

R 3.332, R 
$ 61 $ 

R 3.332, R 
$ 61 $ 

R 5.132, R 
$ 23 $ 

R 3.332, R 
$ 00 $ 

R 4.832, R 
$ 64 $ 

302,96 R 

$ 

302,96 R 

$ 

466,57 R 

$ 

302,91 R 
$ 

439,33 R 
$ 

1.211,86 R 

$ 

1.211,86 R 

$ 

1.866,26 R 

$ 

1.211,64 R 
$ 

1.757,32 R 
$ 

302,96 

 
302,96 

 
466,57 

 
302,91 

 
439,33 

R 14.580, 
$ 00 

R 14.580, 
$ 00 

R 19.503, 
$ 63 

R 14.577, 
$ 33 

R 21.535, 
$ 39 

R 5.832,00 
$ 
R 5.832,00 
$ 
R 7.801,45 
$ 
R 5.830,93 
$ 
R 8.614,16 
$ 

R 19.404, 
$ 80 

R 19.404, 
$ 80 

R 28.703, 
$ 62 

R 19.401, 
$ 25 

R 28.296, 
$ 19 

PEDAGOGO 1 R 6.750, 
$ 87 

R 6.188,29 
$ 

R 2.700,35 
$ 

R 6.188, R 
$ 29 $ 

562,57 R 
$ 

2.250,29 R 
$ 

562,57 R 27.576, 
$ 53 

R 11.030,6 
$ 1 

R 36.233, 
$ 85 

PORTEIRO 

SECRETARIO (A) 

1 R 2.362, 
$ 81 

1 R 3.375, 
$ 43 

R 2.165,91 
$ 
R 3.094,14 
$ 

R 945,12 
$ 
R 1.350,17 
$ 

R 2.165, R 
$ 91 $ 

R 3.094, R 
$ 14 $ 

196,90 R 

$ 

281,29 R 
$ 

787,60 R 

$ 

1.125,14 R 
$ 

196,90 

 
281,29 

R 9.651, 
$ 80 

R 13.788, 
$ 24 

R 3.860,72 
$ 
R 5.515,30 
$ 

R 12.681, 
$ 86 

R 18.116, 
$ 89 

SUBTOTAL RH CORRELATOS 17 R 65.749, 
$ 09 

R 60.270,0 
$ 0 

R 26.299,6 
$ 4 

R 60.270, 
$ 00 

R 5.479,0 
$ 9 

R 21.916,3 
$ 6 

R 5.479,0 
$ 9 

R 262.862, 
$ 09 

R 105.144, 
$ 83 

R 350.608, 
$ 12 

fie Pavia/(2:72“

PLANEJAMENTO ORQAMENTARIO RESCISDES CONTRATUAIS CUSTEADO PELA SEDES PER10DO
DE 01 DE DEZEMBRO DE 2022 A 31 DE NOVEMBRO DE 2026

Prosissionais Tipo Correlates Quantidade
Sala’rio

trabalhado
Féflas

Proporcionai
s

Aviso
prévio
indenizado

13° Salério
proporcion
a |

13° salério
(Aviso
prévio
indenizado

Tergo
constitucio
n al

de férias

Féfias
(Aviso
prévio

gndenizado

Saldo do
FGTS

Multa 40%
FGTS

Valor Total
aPagar

Al IYII IAD AaNlQTDATR/n 3.094 14 1.35017 3.094, 281 29 1.12514 5.100 54

(‘n7lNHFlPA

3.375
43

2.836 90 1.237 92
14

2.836, 257 90 1.031 60

921,70

9a7yqn

12.751,
34

12.641, 5.056 75

17.702,
13

16.610,

(‘n7lNHFIPA

3.094.
80

3.094 2.836 90 1.237 92
90

257 90 1.031 60
87

5.426 47
65

Al IXII IAR DE MANUTENCAOPHEUML

80
3094,14 1350,17

2.836,
90

3.094,
14

281,29 1.125,14

9a7yqn

721,70

13.566,
19

11.446,
78

4.578,71

16.980,
38

17.180,
31

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

3.375.
43

2.910 2.667 75 1.16411 242 52 970 09 94759 5.100 54

AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS
27

1 .974,03 861,40

2.667,
75

1.974, 179,46 717,83 17mm

12.751,
34

8.877, 3550,91

15.965,
54

11.590,

AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS

2.153.
49

1.974 03 861 40
03

179 46 71783 17am;
27

3.550 91
60

AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS

2.153
49

2.215. 2030,90 886,21

1.974,
03

184,63 738,51 18463

8.877,
27

3577,58

11.590,
60

COORDENADOR FINANCEIRO E RH

69
30

993
0

993
0

993
0

993
0

993
0

99
30

993
0

697
5

53

9.109,
96

69
21

69
21

69
21

69
21

69
21

69
21

69
21

69
21

8350,80

59
%

$
m

$
m

$
m

$
m

$
m

$
m

$
m

$
m

69
$ 3643,98

63
”

69
W

69
W

69
W

69
W

69
W

69
W

69
m

2.030,
90

69:
0 8.350,

80

$
I

$
I

$
I

$
I

$
I

$
I

$9
23

69
23

759,16

69
W

69
73

69
73

69
73

69
73

69
73

69
73

69
73

69
73

3.036,65

69
73

69
73

99
73

69
73

59
73

69
73

99
73

59
73

69
73

69
73 759,16

Ha
m

Ha
m

93
;:

93
73

93
73

99
73

99
73

99
73

99
73

8.943,
94

37.213,
17

6
9

2
6

9
2

6
9

2
6

9
2

6
9

7
3

6
9

7
3

6
9

7
3

6
9

7
3

69
73 14.885,2

7

99
23

69
23

93
;:

Ha
m

ma
y

99
;:

mm
mm

69:
0

11.848,
88

48.895,
79

EDUCADOR SOCIAL 3.635,
57

3332,61 1454,23 3.332,
61

302,96 1211,86 302,96 14.580,
00

5832,00 19.404,
80

EDUCADOR SOCIAL 3.635,
57

3332,61 1454,23 3.332,
61

302,96 1211,86 302,96 14.580,
00

5832,00 19.404,
80

ENFERMEIRA 5.598,
79

5132,23 2239,52 5.132,
23

466,57 1.86626 466,57 19.503,
63

7.801 ,45 28.703,
62

MOTORISTA 3.634,
91

3332,00 1453,96 3.332,
00

302,91 1211,64 302,91 143/],
33

5830,93 19.401,
25

NUTRICIONISTA

PFDAGOGO

e19
7;

e19
7;

e19
7;

e97
3

e97
3

5.271,
97

6.750.

4832,6469
13

69
21

69
7:

691
691

6.18829

69
13

69
23

69
1

69
1

69
}

2108,79

2700,35

69
1

69
1

69
x

69
m

69
m

4.832,
64

439,33

$9
2:

$1
$2

$9
11

69
23

562,57

1.757,32

69
21

99
77

99
2

99
]

99
2

2250,29

69
21

69
21

69
2

69
2

69
2

439,33

567 57

99
2

99
2

997
5

99
30

99
73

21.535,
39

8.614,16

69
21

69
27

69
2

69
2

69
2

9;
}:

m1
9;

}:
mm

99
;:

28.296,
19

697
5

87 5‘3
3

6‘3
3

68:
0 6.188,

29 69
W

$9
73

99
73

99
73 27.576,

53 69
73 11.0306 69:
0 36.233,

85

PORTEIRO

SECRETARIO (A)

SUBTOTAL RH CORRELATOS

2.362,
81

3.375,
43

65.749,
09

2165,91

309414

59
27

59
3

6"
” 60.270,0

0

ga
me

r-3
7,1

69
3

945,12

1.350,17

26.299,6
4

2.165,
91

69
:0

693
0

3.094,
14

59
$ 60.270,

00

196,90

281,29
69

23
69

23
69

W 5.479,0
9

787,60

1.125,14

69
73

69
73

69
W 21.916,3

6

196,90

281,2999
73

99
73

692
3 5.479,0

9

99
73

99
;:

69:
0

9.651,
80

13.788,
24

262.862,
09

3860,72

5515,30

69
73

69
73

69
73 105.144,

83

12.681,
86

18.116,
89

350.608,
12



 

RECURSOS HUMANOS 

 
PROFISSIONAIS TIPO SUAS 

 
Quantidade 

Salário 

trabalhado 

Férias 

proporciona 

i s 

Aviso 

Prévio 

Indenizado 

13º Salário 

proporcion 

a l 

13º salário 

(Aviso 

prévio 
indenizado) 

Terço 

constitucio 

n alde férias 

Férias 

(Aviso 

prévio 
Indenizado) 

 
Saldo de 
FGTS 

 
Multa 40% 

Valor total a 

pagar 

ASSISTENTE SOCIAL 1 R 5.271, 
$ 97 

R 
$ 

4.832,64 R 
$ 

2.108,79 R 4.832, 
$ 64 

R 
$ 

439,33 R 
$ 

1.757,32 R 
$ 

439,33 R 21.432, 
$ 67 

R 
$ 

8.573,07 R 28.255, 
$ 09 

ASSISTENTE SOCIAL 1 R 5.271, 
$ 97 

R 
$ 

4.832,64 R 
$ 

2.108,79 R 4.832, 
$ 64 

R 
$ 

439,33 R 
$ 

1.757,32 R 
$ 

439,33 R 21.432, 
$ 67 

R 
$ 

8.573,07 R 28.255, 
$ 09 

COORDENADORA GERAL 1 R 9.109, 
$ 96 

R 
$ 

8.350,80 R 
$ 

3.643,98 R 8.350, 
$ 80 

R 
$ 

759,16 R 
$ 

3.036,65 R 
$ 

759,16 R 37.213, 
$ 17 

R 14.885,2 
$ 7 

R 48.895, 
$ 79 

PSICÓLOGO 1 R 5.271, 
$ 97 

R 
$ 

4.832,64 R 
$ 

2.108,79 R 4.832, 
$ 64 

R 
$ 

439,33 R 
$ 

1.757,32 R 
$ 

439,33 R 14.310, 
$ 25 

R 
$ 

5.724,10 R 25.406, 
$ 13 

PSICÓLOGO 1 R 5.271, 
$ 97 

R 
$ 

4.832,64 R 
$ 

2.108,79 R 4.832, 
$ 64 

R 
$ 

439,33 R 
$ 

1.757,32 R 
$ 

439,33 R 13.289, 
$ 23 

R 
$ 

5.315,69 R 24.997, 
$ 72 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 1 R 5.271, 
$ 97 

R 
$ 

4.832,64 R 
$ 

2.108,79 R 4.832, 
$ 64 

R 
$ 

439,33 R 
$ 

1.757,32 R 
$ 

439,33 R 20.496, 
$ 63 

R 
$ 

8.198,65 R 27.880, 
$ 68 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 1 R 5.271, 
$ 97 

R 
$ 

4.832,64 R 
$ 

2.108,79 R 4.832, 
$ 64 

R 
$ 

439,33 R 
$ 

1.757,32 R 
$ 

439,33 R 20.496, 
$ 63 

R 
$ 

8.198,65 R 27.880, 
$ 68 

SUBTOTAL RH SUAS 7 R 40.741, 
$ 79 

R 37.346,6 
$ 4 

R 16.296,7 
$ 2 

R 37.346, 
$ 64 

R 3.395,1 
$ 5 

R 13.580,6 
$ 0 

R 3.395,1 
$ 5 

R 148.671, 
$ 25 

R 59.468,5 
$ 0 

R 211.571, 
$ 19 

SUBTOTAL RH CORRELATO + 
SUAS 

24 R 106.490, 
$ 89 

R 97.616,6 
$ 5 

R 42.596,3 
$ 5 

R 97.616, 
$ 65 

R 8.874,2 
$ 4 

R 35.496,9 
$ 6 

R 8.874,2 
$ 4 

R 411.533, 
$ 34 

R 164.613, 
$ 33 

R 562.179, 
$ 31 

fie Pas‘fa/uzz’
RECURbUb HUMANOS

PROFISSIONAIS TIPO SUAS Quantidade
Salério

trabalhado
Féflas

proporciona
i s

Aviso
Prévio
Indenizado

13° Salério
proporcion
a |

13° salério
(Aviso
prévio_
IndenIzado)

Tergo
constitucio
n alde férias

Féfias
(Aviso
préyio

IndenIzado)

Saldo de
FGTS

Multa 40%
Valor total a

pagar

Abblb | |:N | I: bULIAL F u.LI I,
97 \ 4.664b4 3 4106/9 3 muug, 3 469,66 3 1./b/,64 3 469,66 3 L I HuL, F 63/6,U/ F LU.L\)\),

Abblb | |:N | I: bUbIAL F u.LI I, 3 4.864b4 3 4106/9 3 muug, 3 469,66 3 1./b/,64 3 469,66 3 L I HuL, F 69/6,0/ F LU.L\)\),

LUUHUtNADUI—(A tAL 3 a. Iva, 3 6650,80 3 6.b46,98 3 u.uuu, 3 /b9,1b 3 6.06b,bb 3 /b9,1b 3 \)I.LI\}, F I‘I'.UU\),L F H‘U.UU\I,

PbILULUbU F u.LI I,
97

3 4.864b4 3 4106/9 3 muug, 3 469,66 3 1./b/,64 3 469,66 3 I‘f.\)IU, F flu/44,10 F Lunuu,

FblbULUbU F u.LI I, 3 4.664b4 3 4106/9 3 muug, 3 469,66 3 1./b/,64 3 469,66 3 Iu.Luu, F b.61b,b9 F 44.33:,

||:RAI-’I:U IA ULUFALIUNAL F u.LI I, 3 4.864b4 3 4106/9 3 muug, 3 469,66 3 1./b/,64 3 469,66 3 LU.H‘UU, F 6196bb 3 LI .uuv,

||:RAI-’I:U IA ULUFALIUNAL F u.LI I, 3 4.864b4 3 4106/9 3 muug, 3 469,66 3 1./b/,64 3 469,66 3 LU.H‘UU, F 6196bb 3 LI .uuv,

DUB I U I AL KH bUAb 99
; ~Iu.I~+I, 7 uI .ubru,u

69
; IU.LJU,I 3 ul .uhou, u.uuu, I

69
; 3 Iu.uuu,u 3 u.uau, I 3 I‘I'UJJI I, F ua.h+uu,u LI I.uI I,

OUDIU IHI. nn DUKKELHIU 1'
SUAS 44 99

, IUU.‘IUU, 7 JI.UIU,U

69
; H4.uuu,u 3 JI.q, U.UI‘f,L

69
; / uu.h+uu,u 3 U.Ul‘f,L 3 ‘fl I.uuu, IU~I-.q uUL. I I a,



 

  

 

 

4. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO  

             

REFERÊNCIA MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 MÊS 07 MÊS 08 MÊS 09 MÊS 10 MÊS 11 

Valor do 
Desembolso 

129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 

REFERÊNCIA MÊS 12 MÊS 13 MÊS 14 MÊS 15 MÊS 16 MÊS 17 MÊS 18¹ MÊS 19 MÊS 20 MÊS 21 MÊS 22 

Valor do 

Desembolso 

129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 

REFERÊNCIA MÊS 23 MÊS 24 MÊS 25² MÊS 26 MÊS 27 MÊS 28 MÊS 29 MÊS 30³ MÊS 31 MÊS 32 MÊS 33 

Valor do 
Desembolso 

143.725,20 143.725,20 343.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 443.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 

REFERÊNCIA MÊS 34 MÊS 35 MÊS 36 MÊS 37 MÊS 38 MÊS 39 MÊS 40 MÊS 41 MÊS 42 MÊS 43 MÊS 44 

Valor do 

Desembolso 

143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 

REFERÊNCIA MÊS 45 MÊS 46 MÊS 47 MÊS 48        

Valor do 

Desembolso 

143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20        

1ª nota de rodapé: Mês de referência nº 18 – primeiro Termo Aditivo - Atualização do Valor de Referência. 
2ª nota de rodapé: repasse de Emenda Parlamentar – primeira parcela no valor de R$ 200.000,00. 
3ª nota de rodapé: repasse de Emenda Parlamentar – segunda parcela no valor de R$ 300.000,00. 

OBS: Os valores do cronograma de desembolso poderão sofrer alterações anualmente 
OBS: Houve glossa nos meses de janeiro, março, abril, maio, outubro /2023, março de 2024. 

 

TOTAL GERAL DA PARCERIA 
 

Total Global da Parceria R$ 7.163.087,60  

   

('4
. a" 1’ «la/n :r/

4. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

REFERENCIA MES 01 MES 02 MES 03 MEso4 MES 05 MES 06 MES 07 MES 08 MEsoe MES 10 MES 11
Valor do
Desembolso

129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20

REFERENCIA MES 12 MES 13 MES 14 MES 15 MES 16 MES 17 MES 18‘ MES 19 MES 20 MES 21 MES 22
Valor do
Desembolso

129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 129.859,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20

REFERENCIA MES 23 MES 24 MES 252 MES 26 MES 27 MES 28 MES 29 MES 303 MES 31 MES 32 MES 33
Valor do
Desembolso

143.725,20 143.725,20 343.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 443.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20

REFERENCIA MES 34 MES 35 MES 36 MES 37 MES 38 MES 39 MES 40 MES 41 MES 42 MES 43 MES44
Valor do
Desembolso

143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20

REFERENCIA MES 45 MES 46 MES 47 MES48
Valor do
Desembolso

143.725,20 143.725,20 143.725,20 143.725,20

1al nota de rodapé: Més de referéncia n° 18 — primeiro Termo Aditivo - Atualizagéo do Valor de Referéncia.
2al nota de rodapé: repasse de Emenda Parlamentar — primeira parcela no valor de R$ 200.000,00.
3al nota de rodapé: repasse de Emenda Parlamentar — segunda parcela no valor de R$ 300.000,00.
OBS: Os valores do cronograma de desembolso poderao sofrer alteragoes anualmente
OBS: Houve glossa nos meses de janeiro, margo, abril, maio, outubro [2023, margo de 2024.

TOTAL GERAL DA PARCERIA
Total Global da Parceria R$ 7.163.087,60



 

 
PARTE 4: EQUIPE DE TRABALHO 

 
SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL EXECUTADO 

A descrição dos cargos segue a previsão análoga ao Centro Dia, lembrando que 

o dimensionamento da equipe deve ser adequado ao atendimento proporcionado, e devem 

estar de acordo com as normativas do SUAS e das Orientações Técnicas sobre o Serviço 

de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, ofertado em 

Centro-Dia. 

 
”O Sistema Único de Assistência Social, inspirado nos 

conhecimentos já produzidos no âmbito do SUS, adota o modelo 

de equipes de referência. Isso significa que cada unidade de 

assistência social organiza equipes com características e 

objetivos adequados aos serviços que realizam, de acordo com 

a realidade do território em que atuam e dos recursos que 

dispõem” (NOB- RH/SUAS, P.28) 

Assim, faremos a descrição, inicialmente, da equipe de referência prevista 

para execução do serviço. 

 

 
COORDENADOR (A) GERAL 

 

 
● Coordenar as rotinas administrativas, os processos de trabalho e os recursos 

humanos da Unidade. 

● Participar da elaboração, acompanhamento, implementação e avaliação 
dos fluxos e procedimentos adotados, visando garantir a efetivação das 
articulações necessárias. 

● Subsidiar elaboração dos mapeamentos da área de vigilância socioassistencial da 
SEDES. 

● Coordenar os fluxos do equipamento da execução direta da assistência social do 
DF (CRAS e CREAS). 

● Coordenar o processo de articulação cotidiana com as demais 
unidades e serviços socioassistenciais. 

● Coordenar o processo de articulação cotidiana com as demais políticas públicas 
e osórgãos de defesa de direitos, recorrendo ao apoio da SEDES, sempre que 
necessário. 

● Definir com a equipe a dinâmica e os processos de trabalho a serem 
desenvolvidos na Unidade. 

● Discutir com a equipe de referência a adoção de estratégias e 
ferramentas teórico- metodológicas que possam qualificar o trabalho. 

● Definir com a equipe os critérios de inclusão, acompanhamento e 
desligamento das famíliase indivíduos no serviço. 
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PARTE 4: EQUIPE DE TRABALHO

SERVIQO SOCIOASSISTENCIAL EXECUTADO

A descrigao dos cargos segue a previsao analoga ao Centro Dia, lembrando que
o dimensionamento da equipe deve ser adequado ao atendimento proporcionado, e devem
estar de acordo com as normativas do SUAS e das Orientagoes Técnicas sobre o Sewigo
de Protegao Social Especial para Pessoas com Deficiéncia e suas Familias, ofertado em
Centro-Dia.

”O Sistema Unico de Assisténcia Social, inspirado nos
conhecimentosjé produzidos no émbito do SUS, adota o modelo
de equipes de referéncia. Isso significa que cada unidade de
assisténcia social organiza equipes com caracteristicas e
objetivos adequados aos servigos que realizam, de acordo com
a realidade do territério em que atuam e dos recursos que
dispéem” (NOB- RH/SUAS, P. 28)

Assim, faremos a descrigao, inicialmente, da equipe de referencia prevista
para execugao do servigo.

COORDENADOR (A) GERAL

o Coordenar as rotinas administrativas, os processos de trabalho e 03 recursos
humanos da Unidade.

o Participar da elaboragao, acompanhamento, implementagao e avaliagao
dos fluxos e procedimentos adotados, visando garantir a efetivagao das
articulagoes necessarias.

o Subsidiar elaboragéo dos mapeamentos da area de vigilancia socioassistencial da
SEDES.

o Coordenar os fluxos do equipamento da execugao direta da assisténcia social do
DF (CRAS e CREAS).

o Coordenar o processo de articulagao cotidiana com as demais
unidades e servigos socioassistenciais.

o Coordenar o processo de articulagao cotidiana com as demais politicas pllblicas
e osérgaos de defesa de direitos, recorrendo ao apoio da SEDES, sempre que
necessario.

o Definir com a equipe a dinamica e 05 processos de trabalho a serem
desenvolvidos na Unidade.

o Discutir com a equipe de referéncia a adogao de estratégias e
ferramentas teérico- metodolégicas que possam qualificar o trabalho.

o Definir com a equipe os critérios de inclusao, acompanhamento e
desligamento das faml'liase individuos no servigo.



 

● Coordenar a execução das ações, assegurando diálogo e possibilidades de 
participação dos profissionais e dos usuários. 

● Coordenar a oferta e o acompanhamento do serviço, incluindo o 
monitoramento dos registrosde informações e a avaliação das ações 
desenvolvidas. 

● Participar das reuniões promovidas pela SEDES. 

● Representar a Unidade em outros espaços, quando solicitado, com o 
conhecimento da Presidência. 

● Identificar as necessidades de ampliação do RH da Unidade e/ou capacitação da 
equipe. 

● Elaborar planos de trabalho, juntamente com a diretoria, 

coordenaçãofinanceira e RH e especialistas. 

● Assessorar a presidência em todo e qualquer programa a ser 

implantado; 

● Coordenar a alimentação dos registros de informação e monitorar o 
envio regular de informações sobre a instituição à SEDES. 

● Apresentar periodicamente, e sempre que lhe forem solicitados, 
relatóriosdas atividades administrativas. 

● Preencher anualmente Censo SUAS. 

● Para exercer a profissão, este profissional deve possuir ensino superior e 
deverá cumprir 40 horas semanais, exercer as demais atribuições inerentes 
ao seu cargo. 

 
ASSISTENTE SOCIAL 

● Realizar acolhida dos usuários. 

● Preencher o prontuário e construir o plano individual e/ou familiar de atendimento. 

● Realizar escuta qualificada. 

● Realizar ações socioassistenciais, trata-se do atendimento direto à usuária, 
usuário e suas famílias, de modo individual e ou comunitária. 

● Realizar articulação com os serviços de políticas públicas setoriais. 

● Realizar articulação da rede de serviços socioassistenciais. 

● Realizar articulação interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos. 

● Prestar orientação e realizar os encaminhamentos necessários ao atendimento 
das demandas dos usuários. 

● Observar a referência e contrarreferência. 

● Realizar estudos sociais. 

● Realizar diagnóstico socioeconômico. 

● Promover o desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social. 

● Orientar e promover o acesso à documentação pessoal. 

● Apoiar a família na sua função protetiva. 

● Mobilizar a família extensa ou ampliada. 
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o Coordenar a execugao das agoes, assegurando dialogo e possibilidades de
participagao dos profissionais e dos usuarios.

o Coordenar a oferta e o acompanhamento do servigo, incluindo o
monitoramento dos registrosde informagoes e a avaliagao das agoes
desenvolvidas.

Participar das reunioes promovidas pela SEDES.

o Representar a Unidade em outros espagos, quando solicitado, com o
conhecimento da Presidéncia.

o Identificar as necessidades de ampliagao do RH da Unidade e/ou capacitagao da
equipe.

o Elaborar planos de trabalho, juntamente com a diretoria,
coordenagaofinanceira e RH e especialistas.

o Assessorar a presidéncia em todo e qualquer programa a ser
implantado;

o Coordenar a alimentagao dos registros de informagéo e monitorar o
envio regular de informagoes sobre a instituigao a SEDES.

o Apresentar periodicamente, e sempre que Ihe forem solicitados,
relatériosdas atividades administrativas.

Preencher anualmente Censo SUAS.

Para exercer a profissao, este profissional deve possuir ensino superior e
devera cumprlr 40 horas semanals, exercer as demals atrIbUIgoes Inerentes
ao seu cargo.

ASSISTENTE SOCIAL
o Realizar acolhida dos usuarios.

Preencher o prontuario e construir o plano individual e/ou familiar de atendimento.

Realizar escuta qualificada.

Realizar agoes socioassistenciais, trata-se do atendimento direto a usuaria,
usuario e suas familias, de modo individual 9 cu comunitaria.

Realizar articulagao com os servigos de politicas pl'Jblicas setoriais.

Realizar articulagao da rede de servigos socioassistenciais.

Realizar articulagao interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos.

Prestar orientagao e realizar os encaminhamentos necessaries ao atendimento
das demandas dos usuarios.

Observar a referéncia e contrarreferéncia.

Realizar estudos sociais.

Realizar diagnostico socioeconomico.

Promover o desenvolvimento do convivio familiar, grupal e social.

Orientar e promover o acesso a documentagao pessoal.

Apoiar a familia na sua fungao protetiva.

Mobilizar a familia extensa ou ampliada.



 

● Promover a mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio. 

● Promover a mobilização para o exercício da cidadania. 

● Elaborar relatórios atendendo demandas das usuárias/usuários, suas famílias, e 
do SGD, conforme normativas do SUAS. 

● Desenvolver ações que promovam a qualidade de vida dos assistidos e os 
princípios de educação para a vida. 

● Orientar sobre direitos das pessoas com deficiência ampliando o conhecimento 
das (os) usuárias/usuários e suas famílias, para que possam exercitar a 
cidadania e convívio em sociedade. 

● Orientar e apoiar os assistidos e famílias no acesso ao BPC (Benefício de 
Prestação Continuada) e outros benefícios. 

● Coordenar e orientar as reuniões do grupo de auto defensores. 

● Para exercer a profissão, este profissional deve ter diploma expedido por escolas de 
graduação em Serviço Social, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no órgão 
competente do Ministério da Educação. deve ainda estar regularmente inscrito no 
Conselho Regional de Serviço Social (CRESS) da sua respectiva jurisdição e deverá 
cumprir 30 horas semanais. 

PSICÓLOGO 

● Realizar acolhida dos usuários. 

● Preencher o prontuário e construir o plano individual e/ou familiar de atendimento. 

● Realizar escuta qualificada. 

● Realizar ações socioassistenciais, trata-se do atendimento direto a usuária, 
usuário e suas famílias, de modo individual e ou comunitárias. 

● Realizar articulação com os serviços de políticas públicas setoriais. 

● Realizar articulação interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos. 

● Prestar orientação e realizar os encaminhamentos necessários ao atendimento 
das demandas dos usuários; 

● Observar a referência e contrarreferência. 

● Acompanhar e orientar juntamente com a assistente social as reuniões com o 
grupo de auto defensores. 

● Realizar estudos de caso e encaminhamentos do usuário afim de que este seja 
inserido em atividades que desenvolvam suas habilidades e potencialidades. 

● Elaborar relatórios atendendo demandas das usuárias/usuários, suas famílias, e 
do SGD, conforme normativas do SUAS. 

● Desenvolver ações que promovam a qualidade de vida dos assistidos e os 
princípios de educação para a vida. 

● Orientar sobre direitos das pessoas com deficiência ampliando o conhecimento 
dos (as) usuários/usuárias e suas famílias, para que possam exercitar a cidadania 
e convívio em sociedade. 

● Para exercer a profissão, este profissional deve ter diploma expedido por escolas 
de graduação em Psicologia, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no 
órgão competente do Ministério da Educação; deve ainda estar regularmente 
inscrito no Conselho Regional de Psicologia (CRP) da sua respectiva jurisdição e 
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Promover a mobilizacao e fortalecimento do convivio e de redes sociais de apoio.

Promover a mobilizacao para o exercicio da cidadania.

Elaborar relatérios atendendo demandas das usuarias/usuarios, suas familias, e
do SGD, conforme normativas do SUAS.

o Desenvolver acoes que promovam a qualidade de Vida dos assistidos 9 cs
principios de educacao para a Vida.

o Orientar sobre direitos das pessoas com deficiéncia ampliando o conhecimento
das (os) usuarias/usuarios e suas familias, para que possam exercitar a
cidadania e convivio em sociedade.

o Orientar e apoiar os assistidos e familias no acesso ao BPC (Beneficio de
Prestacao Continuada) e outros beneficios.

o Coordenar e orientar as reunioes do grupo de auto defensores.

o Para exercer a profissao, este profissional deve ter diploma expedido por escolas de
graduacao em Servico Social, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no orgéo
competente do Ministério da Educacao. deve ainda estar regularmente inscrito no
Conselho Regional de Servico Social (CRESS) da sua respectiva jurisdicao e devera
cumprir 30 horas semanais.

PSICOLOGO
o Realizar acolhida dos usuarios.

o Preencher o prontuario e construir o plano individual e/ou familiar de atendimento.

o Realizar escuta qualificada.

O Realizar acoes socioassistenciais, trata-se do atendimento direto a usuaria,
usuario e suas familias, de modo individual 9 ou comunitarias.

Realizar articulacao com os servicos de politicas pl'Jblicas setoriais.

Realizar articulacao interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos.

Prestar orientacao e realizar os encaminhamentos necessarios ao atendimento
das demandas dos usuarios;

Observar a referéncia e contrarreferéncia.

Acompanhar e orientarjuntamente com a assistente social as reuni6es com o
grupo de auto defensores.

o Realizar estudos de caso e encaminhamentos do usuario afim de que este seja
inserido em atividades que desenvolvam suas habilidades e potencialidades.

o Elaborar relatérios atendendo demandas das usuarias/usuarios, suas familias, e
do SGD, conforme normativas do SUAS.

o Desenvolver acoes que promovam a qualidade de Vida dos assistidos e 03
principios de educacao para a Vida.

o Orientar sobre direitos das pessoas com deficiéncia ampliando o conhecimento
dos (as) usuarios/usuarias e suas familias, para que possam exercitar a cidadania
e convivio em sociedade.

o Para exercer a profissao, este profissional deve ter diploma expedido por escolas
de graduacao em Psicologia, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no
orgao competente do Ministério da Educacao; deve ainda estar regularmente
inscrito no Conselho Regional de Psicologia (CRP) da sua respectiva jurisdicao e



 

deverá cumprir 30 horas semanais. 

 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 
● Fazer o acolhimento dos assistidos na Associação Pestalozzi de Brasília. 

● Planejar e organizar o cotidiano do assistido, para promoção da qualidade de vida. 

● Desenvolver atividades em grupo que fortaleçam o vínculo, a convivência e o 
respeito mútuo. 

● Elaborar atividades que favoreçam o desenvolvimento humano, a funcionalidade, 
estimulação cognitiva junto às usuárias e usuários. 

● Construir atividades junto ao assistido que atuem como instrumento de 
valorização de suas potencialidades. 

● Realizar treino das Atividades da Vida Diária (AVD’s) e Atividades 
Instrumentais da Vida Diária(AIVD’s) 

● com as usuárias e usuários. 

● Realizar atividades com as usuárias e usuários com o objetivo de reduzir 
a condição de dependência e estimular a autonomia e independência. 

● Orientar os responsáveis no âmbito das tarefas do cuidar. 

● Encaminhar as usuárias e usuários para equipamentos de saúde em reabilitação. 

● Para exercer a profissão, este profissional deve ter diploma expedido por escolas de 
graduação em Terapia Ocupacional, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no 
órgão competente do Ministério da Educação; deve ainda estar regularmente inscrito no 
Conselho Regional (CREFITO) da sua respectiva jurisdição e deverá cumprir 30 horas 
semanais.RECURSOS HUMANOS CORRELATOS – JUSTIFICATIVA: 

O Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas 
Famílias desenvolvido na Associação Pestalozzi de Brasília é executado em tempo 
integral para pessoas com deficiência intelectual e múltipla, com algum grau de 
dependência, entre as quais, muitas são portadoras de doenças crônicas, deste modo, 
para proporcionar condições efetivamente seguras de saúde, faz-se necessário 
oacompanhamento de alguns profissionais que não compõem o rol do SUAS, entre eles: 

 

NUTRICIONISTA 

 
● Planejar, organizar, dirigir, supervisionar e avaliar os serviços de alimentação e 

nutrição, conduzindo a colheita de verduras, legumes e frutas existentes na 
instituição. 

● Realizar a conscientização e a educação dos funcionários do setor. 

● Realizar assistência e educação nutricional aos colaboradores e aos 
usuários/usuárias da instituição, oferecendo uma alimentação balanceada a todos 
e uma mais específica àqueles com determinadas patologias, como: diabetes, 
hipertensão, intolerâncias e alergias, além do uso das Boas Práticas de Fabricação 
de forma a garantir a segurança e integridade da pessoa. 

● Promover o controle higiênico-sanitário através da supervisão das práticas 
realizadas pelos funcionários, podendo assim contribuir para uma melhor 
qualidade na alimentação oferecida pela instituição. 
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devera cumprir 30 horas semanais.

TERAPEUTA OCUPACIONAL

o Fazer o acolhimento dos assistidos na Associagao Pestalozzi de Brasilia.

Planejar e organizar o cotidiano do assistido, para promogao da qualidade de Vida.

Desenvolver atividades em grupo que fortalegam o vinculo, a convivéncia e o
respeito mUtuo.

o Elaborar atividades que favoregam o desenvolvimento humano, a funcionalidade,
estimulagao cognitiva junto as usuarias e usuarios.

o Construir atividades junto ao assistido que atuem como instrumento de
valorizaoao de suas potencialidades.

o Realizar treino das Atividades da Vida Diaria (AVD’s) e Atividades
lnstrumentais da Vida Diaria(AIVD’s)

com as usuarias e usuérios.

Realizar atividades com as usuarias e usuarios com o objetivo de reduzir
a condigao de dependencia e estimular a autonomia e independéncia.

Orientar os responsaveis no ambito das tarefas do cuidar.

Encaminhar as usuarias e usuarios para equipamentos de sal'Jde em reabilitagao.

o Para exercer a profissao, este profissional deve ter diploma expedido por escolas de
graduagao em Terapia Ocupacional, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no
orgao competente do Ministério da Educagao; deve ainda estar regularmente inscrito no
Conselho Regional (CREFITO) da sua respectiva jurisdigao e devera cumprir 30 horas
semanais.RECURSOS HUMANOS CORRELATOS — JUSTIFICATIVA:

O Servioo de Protegao Social Especial para Pessoas com Deficiéncia e suas
Familias desenvolvido na Associaoao Pestalozzi de Brasilia é executado em tempo
integral para pessoas com deficiéncia intelectual e mL'Jltipla, com algum grau de
dependéncia, entre as quais, muitas sao portadoras de doengas cronicas, deste modo,
para proporcionar condiooes efetivamente seguras de sale, faz-se necessario
oacompanhamento de alguns profissionais que nao compoem o rol do SUAS, entre eles:

NUTRICIONISTA

o Planejar, organizar, dirigir, supervisionar e avaliar os servigos de alimentagao e
nutrigao, conduzindo a colheita de verduras, legumes e frutas existentes na
instituigao.

Realizar a conscientizaoao e a educagao dos funcionarios do setor.

Realizar assisténcia e educagao nutricional aos colaboradores e aos
usuarios/usuarias da instituigao, oferecendo uma alimentagao balanceada a todos
e uma mais especifica aqueles com determinadas patologias, como: diabetes,
hipertensao, intolerancias e alergias, além do uso das Boas Praticas de Fabricagao
de forma a garantir a seguranga e integridade da pessoa.

o Promover o controle higiénico-sanitario atraves da supervisao das praticas
realizadas pelos funcionarios, podendo assim contribuir para uma melhor
qualidade na alimentagao oferecida pela instituigao.



 

● Elaborar o cardápio semanal da instituição. 

● Para exercer a profissão, este profissional deve ter diploma expedido por escolas 
de graduação em Nutrição, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no 
órgão competente do Ministério da Educação; deve ainda estar regularmente 
inscrito no Conselho Regional de Nutrição (CRN) da sua respectiva jurisdição e 
deverá cumprir 30 horas semanais. 

 
ENFERMEIRO (A) 

 

 
● Prestar o cuidado e a assistência direta ao usuário. 

● Administrar medicamentos, de acordo com as prescrições médicas. 

● Implementar ações e definir estratégias para promoção da saúde. 

● Participar de trabalhos de equipes multidisciplinares. 

● Elaborar relatórios em sua área de especialidade. 

● Atuar na prevenção de agravos decorrentes de doenças crônicas. 

● Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, higiene. 

● Executar medidas de primeiros socorros em situação de emergência. Para exercer 
a profissão, este profissional deve ter diploma expedido por escolas de graduação 
em Enfermagem, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no órgão 
competente do Ministério da Educação; deve ainda estar regularmente inscrito no 
Conselho Regional de Enfermagem (COREN)da sua respectiva jurisdição e 
deverá cumprir 40 horas semanais. 

 
EDUCADOR (A) SOCIAL 

 
● Desenvolver atividades instrumentais e registro para assegurar direitos, (re) 

construção da autonomia, autoestima, convívio e participação social dos (as) 
usuários/usuárias, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as 
dimensões individuais e coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e 
ações intergeracionais. 

● Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e socialização. 

● Assegurar a participação social dos assistidos em todas as etapas do trabalho 
social. 

● Apoiar e desenvolver atividades de abordagem social e busca ativa. 

● Atuar na recepção dos (as) usuários/usuárias possibilitando ambiência 
acolhedora. 

● Apoiar na identificação e registro de necessidades e demandas dos (as) 
usuários/usuárias, assegurando a privacidade das informações. 

● Apoiar e participar no planejamento das ações. 

● Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de 
vivência na instituição e, ou, na comunidade. 

● Acompanhar, orientar e monitorar os (as) usuários/usuárias na execução das 
atividades; Legislação 
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o Elaborar o cardapio semanal da instituicao.

o Para exercer a profissao, este profissional deve ter diploma expedido por escolas
de graduagao em Nutricao, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no
orgao competente do Ministério da Educacao; deve ainda estar regularmente
inscrito no Conselho Regional de Nutricao (CRN) da sua respectiva jurisdicao e
deveré cumprir 30 horas semanais.

ENFERMEIRO (A)

Prestar o cuidado e a assisténcia direta ao usuario.

Administrar medicamentos, de acordo com as prescrigoes médicas.

Implementar agoes e definir estratégias para promocéo da sadde.

Participar de trabalhos de equipes multidisciplinares.

Elaborar relatorios em sua area de especialidade.

Atuar na prevencao de agravos decorrentes de doencas cronicas.

Trabalhar segundo normas técnicas de seguranca, qualidade, higiene.

Executar medidas de primeiros socorros em situagao de emergéncia. Para exercer
a profissao, este profissional deve ter diploma expedido por escolas de graduacéo
em Enfermagem, oficiais ou reconhecidas, devidamente registrado no orgao
competente do Ministério da Educagao; deve ainda estar regularmente inscrito no
Conselho Regional de Enfermagem (COREN)da sua respectiva jurisdicao e
deveré cumprir 40 horas semanais.

EDUCADOR (A) SOCIAL

o Desenvolver atividades instrumentais e registro para assegurar direitos, (re)
construcao da autonomia, autoestima, convivio e participacao social dos (as)
usuarios/usuérias, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as
dimens6es individuais e coletivas, levando em consideracao o ciclo de vida e
acoes intergeracionais.

o Desenvolver atividades socioeducativas e de convivéncia e socializacao.

o Assegurar a participacao social dos assistidos em todas as etapas do trabalho
social.

Apoiar e desenvolver atividades de abordagem social e busca ativa.

Atuar na recepgao dos (as) usuarios/usuarias possibilitando ambiéncia
acolhedora.

o Apoiar na identificacéo e registro de necessidades e demandas dos (as)
usuarios/usuérias, assegurando a privacidade das informacoes.

Apoiar e participar no planejamento das acoes.

Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de
vivéncia na instituicao e, ou, na comunidade.

o Acompanhar, orientar e monitorar 08 (as) usuarios/usuarias na execucao das
atividades; Legislacao



 

● – Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) - 5/9. 

● Apoiar na organização de eventos artísticos e culturais na instituição e, ou, na 
comunidade. 

● Apoiar na elaboração e distribuição de materiais de divulgação das ações. 

● Apoiar os demais membros da equipe de referência em todas etapas do processo 
de trabalho; 

● Apoiar na elaboração de registros das atividades desenvolvidas; 

● Participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação 
de processos, fluxos de trabalho e resultado; 

● Para exercer a profissão, este profissional pode ter ensino médio e/ou superior, o 
que diferencia o salário, cumprindo uma carga horária de 40 horas semanais. 

 
PEDAGOGA (O) 

 
● Desempenhar serviços pedagógicos. 

● Participar dos estudos de casos. 

● Coordenar semanalmente o planejamento das atividades pedagógicas. 

● Coordenar e participar do processo de acolhimento das (os) usuárias/usuários, e 
familiares. 

● Acompanhar o desenvolvimento das ações planejadas. 

● Apresentar relatórios mensais das atividades realizadas, descrevendo as metas 
estabelecidas àCoordenação Geral. 

● Articular as atividades socioassistenciais, com as demais políticas setoriais na 
instituição. 

● Para exercer a profissão, este profissional deve ter ensino superior e cumprir 40 
horas semanais. 

 
SECRETÁRIO (A) 

 
● Desempenhar atividades de apoio à gestão administrativa. 

● Sistematizar, organizar e prestar informações sobre as ações da assistência social 
e educação a gestores, entidades, ou, organizações de assistência social, 
educação, trabalhadores, usuários e público em geral, 

● Recepcionar e agendar atendimento e entrevistas para as ações 
próprias dos serviços socioassistenciais e para inserção dos (as) 
usuários/usuárias no CadÚnico. 

● Organizar, catalogar, processar e conservar documentos, cumprindo 
todo o procedimento administrativo necessário, inclusive em relação a 
prontuários, protocolos, dentre outros. 

● Observar e fazer cumprir as leis vigentes, os despachos e determinações da 
chefia. 

● Redigir e expedir a correspondência oficial, submetendo-a a apreciação e 
assinatura da chefia. 

● Manter em dia a escrituração de fichas e demais documentos relativos aos 
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— Conselho Nacional de Assisténcia Social (CNAS) - 5/9.
c Apoiar na organizacao de eventos artisticos e culturais na instituicao e, ou, na

comunidade.

Apoiar na elaboracao e distribuicao de materiais de divulgacao das acoes.

Apoiar os demais membros da equipe de referéncia em todas etapas do processo
de trabalho;

Apoiar na elaboracao de registros das atividades desenvolvidas;

o Participar das reunioes de equipe para o planejamento das atividades, avaliacao
de processos, fluxos de trabalho e resultado;

o Para exercer a profissao, este profissional pode ter ensino médio e/ou superior, o
que diferencia o salario, cumprindo uma carga horaria de 40 horas semanais.

PEDAGOGA (O)

Desempenhar servicos pedagogicos.

Participar dos estudos de casos.

Coordenar semanalmente o planejamento das atividades pedagogicas.

Coordenar e participar do processo de acolhimento das (os) usuarias/usuarios, e
familiares.

Acompanhar o desenvolvimento das acoes planejadas.

Apresentar relatorios mensais das atividades realizadas, descrevendo as metas
estabelecidas aCoordenacao Geral.

o Articular as atividades socioassistenciais, corn as demais politicas setoriais na
instituicao.

o Para exercer a profissao, este profissional deve ter ensino superior e cumprir 40
horas semanais.

SECRETARIO (A)

Desempenhar atividades de apoio a gestao administrativa.

Sistematizar, organizar e prestar informacoes sobre as acoes da assisténcia social
e educacao a gestores, entidades, ou, organizacoes de assisténcia social,
educacao, trabalhadores, usuarios e pUblico em geral,

o Recepcionar e agendar atendimento e entrevistas para as acoes
préprias dos servicos socioassistenciais e para insercao dos (as)
usuarios/usuarias no CadUnico.

o Organizar, catalogar, processar e conservar documentos, cumprindo
todo o procedimento administrativo necessario, inclusive em relacao a
prontuarios, protocolos, dentre outros.

o Observar e fazer cumprir as leis vigentes, os despachos e determinacoes da
chefia.

o Redigir e expedir a correspondéncia oficial, submetendo-a a apreciacao e
assinatura da chefia.

o Manter em dia a escrituracao de fichas e demais documentos relativos aos



 

usuários/usuárias. 

● Elaborar relatório mensal de suas atividades. 

● Secretariar as reuniões da instituição. 

● Este profissional deverá cumprir 40 horas semanais e possuir ensino médio, 
preferencialmente técnico. 

● Descrição dos cargos que exercem as Funções Administrativas de Gestão 
Financeira eOrçamentária. 

 
Em relação ao apoio às funções de Gestão (...) a Resolução CNAS 

n° 09/2014 não define as nomenclaturas das ocupações. Estabelece 

áreas de ocupações que correspondem às funções e, ainda elenca 

as atribuições que o profissional deve cumprir em cada uma dessas 

áreas. Dessa forma, as áreas de ocupações profissionais com ensino 

médio completo do SUAS devem corresponder às seguintes funções 

(MDSA, 2016, p. 22): 

COORDENADOR (A) FINANCEIRO E RECURSOS HUMANOS 

 
● Supervisionar as atividades de contas a pagar e a receber, visando assegurar o 

cumprimento das obrigações financeiras e recebimento dos créditos da 
associação em tempo hábil. 

● Preparar previsões de caixa, visando detectar necessidades de captação ou 
aplicação de recursos. 

● Apontando as melhores formas e taxas de juros, buscando atender as 
necessidades da instituição. 

● Organizar documentos contábil, sob orientação de contador. 

● Negociar despesas bancárias, e outras tarifas bancárias, buscando 
minimizar os custos dessastransações. 

● Verificar a exatidão de toda a documentação relativa a pagamentos, conforme as 
normas e procedimentos estabelecidos. 

● Preparar documentação para procedimentos judiciais em relação a créditos da 
associação. 

● Coordenar as atividades relacionadas à observação das leis trabalhistas, contrato 
coletivo de trabalho e acordos coletivos com o sindicato das entidades de classe 
e regras internas, adotar soluções com o sindicato representante e advogados 
especializados, com relação a problemas trabalhistas, estando em dia com as 
alterações legais, relativas às leis trabalhistas, e supervisionando os analistas de 
folha de pagamento. 

● Executar o pagamento das atividades relacionadas ao departamento de pessoal, 
incluindo salários, comissões, empréstimos, benefícios, etc. 

● Preparar estudos de estrutura organizacional e preparação da revisão salarial, 
fazer vários cálculos, estudos e análises sobre compensações e benefícios. 

● Organizar, tramitar e arquivar documentos de execução contábil, financeira e 
fiscal, em função do seu conteúdo e das normas vigentes. 
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usuarios/usuarias.

o Elaborar relatorio mensal de suas atividades.

o Secretariar as reunioes da instituigao.

o Este profissional devera cumprir 40 horas semanais e possuir ensino médio,
preferencialmente técnico.

o Descrigao dos cargos que exercem as Fungoes Administrativas de Gestao
Financeira eOrQamentaria.

Em re/agao a0 apoio as fungoes de Gestéo (...) a Reso/ugao CNAS
n° 09/2014 na"o define as nomenclaturas das ocupagoes. Estabelece
areas de ocupagoes que correspondem as fungoes e, ainda elenca
as atribuigées que o profissional deve cumprir em cada uma dessas
areas. Dessa forma, as areas de ocupagoes profissionais com ensino
médio completo do SUAS devem corresponder as seguintes fungoes
(MDSA, 2016, p. 22):

COORDENADOR (A) FINANCEIRO E RECURSOS HUMANOS

o Supervisionar as atividades de contas a pagar e a receber, visando assegurar o
cumprimento das obrigagoes financeiras e recebimento dos créditos da
associaoao em tempo habil.

o Preparar previs6es de caixa, visando detectar necessidades de captagao ou
aplicaoao de recursos.

o Apontando as melhores formas e taxas dejuros, buscando atender as
necessidades da instituigao.

o Organizar documentos contabil, sob orientagao de contador.

o Negociar despesas bancérias, e outras tarifas bancarias, buscando
minimizar os custos dessastransagoes.

o Verificar a exatidao de toda a documentagao relativa a pagamentos, conforme as
normas e procedimentos estabelecidos.

o Preparar documentagao para procedimentos judiciais em relagao a creditos da
associagao.

o Coordenar as atividades relacionadas a observagao das leis trabalhistas, contrato
coletivo de trabalho e acordos coletivos com o sindicato das entidades de Classe
e regras internas, adotar soluooes com o sindicato representante e advogados
especializados, com relagao a problemas trabalhistas, estando em dia com as
alteragoes legais, relativas as leis trabalhistas, e supervisionando os analistas de
folha de pagamento.

o Executar o pagamento das atividades relacionadas ao departamento de pessoal,
incluindo salarios, comiss6es, empréstimos, beneficios, etc.

o Preparar estudos de estrutura organizacional e preparagao da revisao salarial,
fazer varios calculos, estudos e analises sobre compensagoes e beneficios.

o Organizar, tramitar e arquivar documentos de execugao contabil, financeira e
fiscal, em fungao do seu conteUdo e das normas vigentes.



 

● Apoiar no preenchimento do plano de ação e na elaboração dos demonstrativos 
de execução orçamentária e financeira para fins de monitoramento e controle e, 
ainda, para prestação de contas aos conselhos de assistência social, aos Estados 
e União. Legislação – Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) - 7/9. 

● Para exercer a profissão, este profissional deve possuir ensino superior e deverá 
cumprir 40 horas semanais. 

 
AUXILIARADMINISTRATIVO 

● Receber e enviar correspondências e documentos. 

● Acompanhar trabalho de logística da empresa. 

● Manter arquivos e cadastros de informações atualizados. 

● Apoiar gerentes e líderes com questões práticas da rotina de trabalho, como 
preparar documentos, prestar informações ao público, responder e-mails. Auxiliar 
no desenvolvimento de ações de comunicação interna e externa; 

● Elaborar conteúdos para as redes sociais, sites, newsletter, entre outras mídias; 

● Criar peças, informativos internos e externos; 

● Apoiar assessoria de imprensa; 

● Prestar informações aos funcionários da instituição, a respeito de assuntos 
relacionados ao trabalho. 

● Selecionar currículos e contatar candidatos, substituições ou aumento de quadro 
de funcionários. 

● Controlar os vencimentos de contrato por experiência. 

● Conferir folhas de pagamentos. 

● Emitir recibo de vale transporte. 

● Conferir folha de ponto. 

● Arquivar documentos. 

● Promover benefícios, tal como férias para funcionários. 

● Supervisionar a rotina do departamento pessoal. 

● Auxiliar o coordenador financeiro e de RH nas atividades quando solicitado. 

● Tratar cotidianamente da alimentação do sistema financeiro vigente na instituição. 

● Elaborar relatórios gerenciais conforme orientação do coordenador financeiro e 
de Recursos Humanos. 

● Elaborar todas as rotinas relativas a contas a pagar, a receber, fluxo de caixa, 
reembolso de despesas. 

● Efetuar conciliação bancária diária, controle de despesas reembolsáveis e 
adiantamentos, interação com os gerentes de conta, negociação de taxas, 
empréstimos e serviços bancários, controle de serviços terceirizados ligados ao 
seu setor. 

● Realizar backup diário de dados do seu setor. 

● Fornecer ao contador dados e documentos necessários à contabilidade. 

● Controlar a circulação de correspondência e documentos em geral relacionados a 
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o Apoiar no preenchimento do plano de acao e na elaboracéo dos demonstrativos
de execucao orcamentaria e financeira para fins de monitoramento e controle e,
ainda, para prestacao de contas aos conselhos de assisténcia social, aos Estados
e Uniéo. Legislacao — Conselho Nacional de Assisténcia Social (CNAS) - 7/9.

c Para exercer a profissao, este profissional deve possuir ensino superior e devera
cumprir 40 horas semanais.

AUXILIARADMINISTRATIVO
o Receber e enviar correspondéncias e documentos.

o Acompanhar trabalho de logistica da empresa.

o Manter arquivos e cadastros de informacoes atualizados.

o Apoiar gerentes e lideres com questoes praticas da rotina de trabalho, como
preparar documentos, prestar informacoes ao pL'iblico, responder e-mails. Auxiliar
no desenvolvimento de acoes de comunicacao interna e externa;

Elaborar conteUdos para as redes sociais, sites, newsletter, entre outras midias;

Criar pecas, informativos internos e externos;

Apoiar assessoria de imprensa;

Prestar informacoes aos funcionarios da instituicao, a respeito de assuntos
relacionados ao trabalho.

Selecionar curriculos e contatar candidatos, substituicoes ou aumento de quadro
de funcionarios.

Controlar os vencimentos de contrato por experiéncia.

Conferir folhas de pagamentos.

Emitir recibo de vale transporte.

Conferir folha de ponto.

Arquivar documentos.

Promover beneficios, tal como férias para funcionarios.

Supervisionar a rotina do departamento pessoal.

Auxiliar o coordenador financeiro e de RH nas atividades quando solicitado.

Tratar cotidianamente da alimentacao do sistema financeiro vigente na instituicao.

Elaborar relatérios gerenciais conforme orientacao do coordenador financeiro e
de Recursos Humanos.

Elaborar todas as rotinas relativas a contas a pagar, a receber, fluxo de caixa,
reembolso de despesas.

o Efetuar conciliacao bancaria diaria, controle de despesas reembolsaveis e
adiantamentos, interacao com os gerentes de conta, negociacao de taxas,
empréstimos e servicos bancarios, controle de servicos terceirizados ligados ao
seu setor.

Realizar backup diario de dados do seu setor.

Fornecer a0 contador dados e documentos necessarios a contabilidade.

Controlar a circulacao de correspondéncia e documentos em geral relacionados a



 

sua área. 

● Executar, pesquisar e atualizar cadastro de fornecedores. 

● Auxiliar no processo de negociação com fornecedores referente a 
compras e serviços de acordocomas normas da Instituição. 

● Receber, entregar e controlar as requisições de materiais e serviços. 

● Executar cotação de preço\orçamento referente ao processo de compras. 

● Executar os processos de compras e serviços de acordo com as normas 
estabelecidas. 

● Atualizar os sistemas administrativos: controles, relatórios, mapas estatísticos e 
outros; tudo supervisionado pela chefia imediata. 

● Executar serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, 
finanças e logística. 

● Atender fornecedores, oferecendo e recebendo informações sobre produtos e 
serviços. 

● Tratar de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário 
referente aos mesmos. 

● Este profissional deverá cumprir 40 horas semanais e possuir ensino médio, 
preferencialmente técnico. 

 
Descrição dos cargos que exercem as Funções de apoio operacional ao 

funcionamento da Gestão. 

 
A Resolução CNAS n° 09/2014 trata as áreas de ocupações que desempenham 

funções de apoio operacional ao funcionamento da gestão, não definindo nomenclaturas 

das ocupações, no caso da Associação Pestalozzi de Brasília, temos as seguintes 

funções: de limpeza; de cozinha e de segurança, sendo exercidas por ensino fundamental 

e ou ensino médio. 

 

 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

● Desempenhar atividades de limpeza com o objetivo de manter todos os 
ambientes limpos e organizados. 

● Trabalhar seguindo as normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao 
meio ambiente e às pessoas. 

● No desempenho das atividades, utilizar-se de capacidades comunicativas. 

● Lavar e limpar cômodos, pátios, pisos e demais dependências da sede da 

instituição. 

● Remover, transportar e fazer a manutenção e conservação de móveis, máquinas 
e materiais diversos. 

● Guardar e arranjar objetos, bem como transportar pequenos objetos. 

● O auxiliar de serviços gerais deverá cumprir 40 horas semanais e possuir ensino 
fundamental. 
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sua area.

Executar, pesquisar e atualizar cadastro de fornecedores.

Auxiliar no processo de negociagao com fornecedores referente a
compras e servigos de acordocomas normas da lnstituigao.

Receber, entregar e controlar as requisigoes de materiais e servigos.

Executar cotagao de prego\or9amento referente ao processo de compras.

Executar os processos de compras e servigos de acordo com as normas
estabelecidas.

o Atualizar os sistemas administrativos: controles, relatérios, mapas estatl'sticos e
outros; tudo supervisionado pela Chefia imediata.

o Executar servigos de apoio nas areas de recursos humanos, administragao,
finangas e logistica.

o Atender fornecedores, oferecendo e recebendo informagoes sobre produtos e
servigos.

o Tratar de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessario
referente aos mesmos.

o Este profissional devera cumprir 40 horas semanais e possuir ensino médio,
preferencialmente técnico.

Descrigao dos cargos que exercem as Fungoes de apoio operacional ao
funcionamento da Gestao.

A Resolugao CNAS n° 09/2014 trata as areas de ocupagoes que desempenham
fungoes de apoio operacional ao funcionamento da gestao, nao definindo nomenclaturas
das ocupagoes, no caso da Associagao Pestalozzi de Brasilia, temos as seguintes
fungoes: de limpeza; de cozinha e de seguranga, sendo exercidas por ensino fundamental
e ou ensino médio.

AUXILIAR DE SERVIQOS GERAIS

o Desempenhar atividades de limpeza com o objetivo de manter todos os
ambientes limpos e organizados.

o Trabalhar seguindo as normas de seguranga, higiene, qualidade e protegao ao
meio ambiente e as pessoas.

No desempenho das atividades, utilizar—se de capacidades comunicativas.

Lavar e limpar comodos, patios, pisos e demais dependéncias da sede da
instituigao.

o Remover, transportar e fazer a manutengao e conservagao de moveis, maquinas
e materiais diversos.

Guardar e arranjar objetos, bem como transportar pequenos objetos.

o O auxiliar de servigos gerais devera cumprir 40 horas semanais e possuir ensino
fundamental.



 

COZINHEIRO (A) 

 
● Desempenhar atividades de organização e supervisão dos serviços de cozinha em 

locais de refeições. 

● Apoiar no planejamento de cardápios e elaboração do pré-preparo, o preparo e a 
finalização e na triagem de validação e armazenamento de alimentos, observando 
métodos de cocção e padrões de qualidade dos alimentos sob a supervisão do 
nutricionista, considerando os (as) usuários/usuárias e suas necessidades. 

● Trabalhar seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio 
ambiente e às pessoas e, no desempenho das atividades, utilizar-se de 
capacidades comunicativas. 

● Auxiliar a servir lanches e refeições aos usuários/usuárias e visitantes. 

● Auxiliar na higienização de louças, utensílios e da cozinha em geral. 

● Zelar pela conservação dos alimentos estocados, providenciando as 
condições necessárias paraevitar a deterioração e perdas. 

● O/A cozinheiro (a) participará de programas de treinamento, quando convocado 
(a) e executará outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da 
sua função. 

● Este profissional deverá cumprir 40 horas semanais e possuir ensino fundamental. 

 
AUXILIAR DE COZINHA 

 
● O auxiliar de cozinha é o profissional responsável pelo pré-preparo, 

higienização, organização epequenas produções de alimentos dos vários 
setores de cozinha. 

● Servir lanches e refeições aos usuários/usuárias e visitantes. 

● Higienizar louças, utensílios e da cozinha em geral. 

● Participar de programas de treinamento, quando convocado (a) e executará 
outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da sua função. 

● Este profissional deverá cumprir 40 horas semanais e possuir ensino fundamental. 
 
 

 
PORTEIRO (A) 

 
● Fiscalizar, observar e orientar a entrada e saída de pessoas. 

● Receber, identificar e encaminhar as pessoas aos destinatários. 

● Abrir e fechar as dependências de prédios. 

● Receber a correspondência e encaminhá-la ao protocolo. 

● Receber e transmitir mensagens. 

 
● Manter o quadro de chaves, controlando seu uso e guarda.Comunicar à 

autoridade competente as irregularidades verificadas. 

● Zelar pela ordem, segurança e limpeza da área sob sua responsabilidade. 
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COZINHEIRO (A)

o Desempenhar atividades de organizagao e supervisao dos servigos de cozinha em
locais de refeigoes.

o Apoiar no planejamento de cardépios e elaboragao do pré-preparo, o preparo e a
finalizagéo e na triagem de validagéo e armazenamento de alimentos, observando
métodos de 000950 e padroes de qualidade dos alimentos sob a supervisao do
nutricionista, considerando 08 (as) usuarios/usuarias e suas necessidades.

o Trabalhar seguindo normas de seguranga, higiene, qualidade e protegao ao meio
ambiente e as pessoas e, no desempenho das atividades, utilizar-se de
capacidades comunicativas.

Auxiliar a servir Ianches e refeigoes aos usuarios/usuarias e visitantes.

Auxiliar na higienizagao de Iougas, utensilios e da cozinha em geral.

Zelar pela conservagao dos alimentos estocados, providenciando as
condigoes necessaries paraevitar a deterioragao e perdas.

0 CIA cozinheiro (a) participara de programas de treinamento, quando convocado
(a) e executaré outras tarefas compativeis com as exigéncias para o exerCI'cio da
sua fungao.

o Este profissional deveré cumprir 40 horas semanais e possuir ensino fundamental.

AUXILIAR DE COZINHA

o O auxiliar de cozinha é o profissional responsavel pelo pré-preparo,
higienizagao, organizagao epequenas produgoes de alimentos dos varios
setores de cozinha.

Servir Ianches e refeigoes aos usuarios/usuarias e visitantes.

Higienizar Iougas, utensilios e da cozinha em geral.

Participar de programas de treinamento, quando convocado (a) e executara
outras tarefas compativeis corn as exigéncias para o exercicio da sua fungao.

o Este profissional deveré cumprir 40 horas semanais e possuir ensino fundamental.

PORTEIRO (A)

Fiscalizar, observar e orientar a entrada e sal'da de pessoas.

Receber, identificar e encaminhar as pessoas aos destinatarios.

Abrir e fechar as dependéncias de prédios.

Receber a correspondéncia e encaminha-Ia ao protocolo.

Receber e transmitir mensagens.

o Manter o quadro de chaves, controlando seu uso e guarda.Comunicar a
autoridade competente as irregularidades verificadas.

o Zelar pela ordem, seguranga e limpeza da area sob sua responsabilidade.



 

● Inspecionar os locais ou instalações do prédio, cuja segurança ou conservação 
implique em maiorresponsabilidade. 

● Manter em condições de funcionamento os equipamentos de proteção contra 
incêndio ou quaisqueroutros relativos à segurança do prédio. 

● Este profissional deverá cumprir 40 horas semanais e possuir ensino 
fundamental, médio e/outécnico. 

 
MOTORISTA 

 
● Dirigir e manobrar veículos da instituição. 

● Transportar cargas, as equipes de referência e usuários do SUAS 

● Realizar verificações, manutenções básicas, conservação e limpeza do veículo. 

● Trabalhar seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção 
ao meio ambiente e àspessoas e, no desempenho das atividades, 
utilizar-se de capacidades comunicativas. 

● Este profissional deverá cumprir 40 horas semanais e possuir ensino 
fundamental. 

 
 

 
PARTE 5: TERMO ADITIVO - Execução de Emenda Parlamentar (dezembro 2024 a 
novembro 2026) 

 

 
1. Justificativa 

O presente Termo aditivo baseia-se na oportunidade de 
disponibilização de emendas parlamentares - Emenda Parlamentar nº 
00381.01, do Deputado Rogério Morro da Cruz, destinada ao FUNDO DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL- UO 17.902, no valor 
de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), alocado no Programa de Trabalho 
08.244.6228.9073.0037, conforme Ofício Eletrônico n° 10992 
(151041269); e Espelho da Programação nº 530000020230007 
(129164964), que destina R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) na 
modalidade de Grupo de Natureza de Despesa – GND 3, custeio, que 
totalizam o valor de R$500.000,00 (quinhentos mil reais), em favor desta 
Instituição. Este recurso será utilizado para complementar as atividades já 
oferecidas através da parceria existente, visando a ampliação e a melhoria 
da qualidade do atendimento prestado aos 120 beneficiários da 
Associação Pestalozzi de Brasília. 

Com o objetivo de ampliar suas áreas de atuação, a Associação 
criou núcleos de atendimento específicos para suprir às diferentes 
necessidades de seus usuários: Núcleo de Artes, Cultura, Esporte e Lazer; 
Centro de Aprendizagem ao Longo da Vida (CEAV); Núcleo de 
Desenvolvimento Profissional e Pesquisa Científica; Núcleo de Bem-Estar 
Multi Terapêutico (NUBEM); e o Núcleo de Envelhecimento Ativo.Núcleo 
de Artes, Cultura, Esporte e Lazer 

Este núcleo visa promover atividades educativas e sociais que 
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o Inspecionar os locais ou instalagoes do prédio, cuja seguranga ou conservaoao
implique em maiorresponsabilidade.

o Manter em condigoes de funcionamento os equipamentos de protegao contra
incendio ou quaisqueroutros relativos a seguranga do prédio.

o Este profissional devera cumprir 40 horas semanais e possuir ensino
fundamental, médio e/outécnico.

MOTORISTA

Dirigir e manobrar veiculos da instituigao.

Transportar cargas, as equipes de referencia e usuarios do SUAS

Realizar verificagoes, manutengoes basicas, conservagao e limpeza do veiculo.

Trabalhar seguindo normas de seguranga, higiene, qualidade e protegao
ao meio ambiente e aspessoas e, no desempenho das atividades,
utilizar-se de capacidades comunicativas.

o Este profissional devera cumprir 40 horas semanais e possuir ensino
fundamental.

PARTE 5: TERMO ADITIVO - Execugéo de Emenda Parlamentar (dezembro 2024 a
novembro 2026)

1. Justificativa

O presente Termo aditivo baseia-se na oportunidade de
disponibilizaoao de emendas parlamentares - Emenda Parlamentar n°
00381.01, do Deputado Rogerio Morro da Cruz, destinada ao FUNDO DE
ASSISTENCIA SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL- UO 17.902, no valor
de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), alocado no Programa de Trabalho
08.244622890730037, conforme Oficio Eletronico n° 10992
(151041269); e Espelho da Programagao no 530000020230007
(129164964), que destina R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) na
modalidade de Grupo de Natureza de Despesa — GND 3, custeio, que
totalizam o valor de R$500.000,00 (quinhentos mil reais), em favor desta
lnstituigao. Este recurso sera utilizado para complementar as atividades ja
oferecidas através da parceria existente, visando a ampliagao e a melhoria
da qualidade do atendimento prestado aos 120 beneficiarios da
Associagao Pestalozzi de Brasilia.

Com 0 objetivo de ampliar suas areas de atuagao, a Associagao
criou nL'Jcleos de atendimento especificos para suprir as diferentes
necessidades de seus usuarios: Nllcleo de Artes, Cultura, Esporte e Lazer;
Centro de Aprendizagem ao Longo da Vida (CEAV); NUCleo de
Desenvolvimento Profissional e Pesquisa Cientifica; NUCleo de Bem-Estar
Multi Terapéutico (NUBEM); e o NUCIeo de Envelhecimento Ativo.NL]cleo
de Artes, Cultura, Esporte e Lazer

Este nl'Jcleo visa promover atividades educativas e sociais que



 

estimulem o desenvolvimento físico, cognitivo, criativo e comportamental. 
São oferecidas atividades como artes plásticas, música, capoeira, teatro, 
dança, literatura, artes marciais e educação física adaptada. Entre os 
resultados dessas atividades, destaca-se a banda musical "Pestalovers", 
formada por usuários da instituição, além de esportistas que participam de 
competições organizadas pela Fenapestalozzi. A instituição também 
realiza eventos beneficentes tradicionais, como feijoadas, festas juninas e 
festival de tortas, que ajudam a arrecadar fundos e promover a integração 
social. 

 
Centro de Aprendizagem ao Longo da Vida (CEAV) 

O CEAV oferece um programa multidisciplinar nas áreas de 
educação, saúde e assistência social, respeitando as características 
diversas dos seus usuários. O foco é despertar talentos adormecidos e 
estimular novas habilidades, promovendo a qualidade de vida. O 
programa integra a educação formal, não formal e informal, em 
consonância com os conceitos do Ministério da Educação (MEC), visando 
ao desenvolvimento integral do indivíduo. 

 
Núcleo de Bem-Estar Multi Terapêutico (NUBEM) 

O NUBEM oferece práticas integrativas complementares (PICs), 
como biodança, cura prânica, Reiki, homeopatia, auriculoterapia e 
aromaterapia, com o objetivo de promover o bem-estar físico, mental e 
social dos usuários. No entanto, devido à falta de recursos, a maioria das 
atividades está suspensa, exceto a biodança, que continua sendo 
oferecida voluntariamente. 

 
Núcleo de Envelhecimento Ativo 

Este núcleo oferece atividades voltadas para o público idoso, 
alinhadas à proposta pedagógica do CEAV. As atividades incluem 
alfabetização funcional, práticas artesanais, jardinagem, consumo 
sustentável e tecnologia social. O objetivo é respeitar a pluralidade das 
experiências de vida dos assistidos, promovendo seu bem-estar e inclusão 
social. 

Dessa forma, a Associação Pestalozzi de Brasília se consolida 
como uma instituição de referência no apoio às pessoas com deficiência, 
oferecendo serviços que promovem sua autonomia, qualidade de vida e 
integração social. 

Este Termo aditivo justifica-se, principalmente, pelo fortalecimento 
dos núcleos apresentados anteriormente, por meio da contratação de 
profissionais especializados e na aquisição de materiais necessários para 
a execução das atividades, proporcionando um suporte contínuo e de 
maior qualidade. A implementação será realizada ao longo de um período 
de 24 meses, garantindo a sustentabilidade das ações e o aprimoramento 
dos serviços oferecidos, atendendo às demandas crescentes e às 
necessidades específicas dos atendidos, promovendo o desenvolvimento 
biopsicossocial. 

2. Descrição do Objeto: 

Complementação das ações oferecidas por meio 
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estimulem o desenvolvimento fisico, cognitivo, criativo e comportamental.
Séo oferecidas atividades como artes plasticas, mUsica, capoeira, teatro,
danca, literatura, artes marciais e educacéo fisica adaptada. Entre os
resultados dessas atividades, destaca-se a banda musical "Pestalovers",
formada por usuarios da instituicao, alem de esportistas que participam de
competicoes organizadas pela Fenapestalozzi. A instituicao também
realiza eventos beneficentes tradicionais, como feijoadas, festas juninas e
festival de tortas, que ajudam a arrecadar fundos e promover a integracao
social.

Centro de Aprendizagem ao Longo da Vida (CEAV)

O CEAV oferece um programa multidisciplinar nas areas de
educacao, sale e assisténcia social, respeitando as caracteristicas
diversas dos seus usuérios. O foco é despertar talentos adormecidos e
estimular novas habilidades, promovendo a qualidade de vida. O
programa integra a educacao formal, nao formal e informal, em
consonéncia com os conceitos do Ministério da Educacao (MEC), visando
ao desenvolvimento integral do individuo.

NL'Jcleo de Bem-Estar Multi Terapéutico (NUBEM)

O NUBEM oferece praticas integrativas complementares (Pl),
como biodanca, cura pranica, Reiki, homeopatia, auriculoterapia e
aromaterapia, com o objetivo de promover o bem-estar fisico, mental e
social dos usuarios. No entanto, devido a falta de recursos, a maioria das
atividades esté suspensa, exceto a biodanca, que continua sendo
oferecida voluntariamente.

NL'Jcleo de Envelhecimento Ativo

Este nlJCIeo oferece atividades voltadas para o pUblico idoso,
alinhadas a proposta pedagégica do CEAV. As atividades incluem
alfabetizacao funcional, praticas artesanais, jardinagem, consumo
sustentavel e tecnologia social. 0 objetivo é respeitar a pluralidade das
experiéncias de Vida dos assistidos, promovendo seu bem-estar e inclusao
social.

Dessa forma, a Associacéo Pestalozzi de Brasilia se consolida
como uma instituicao de referéncia no apoio as pessoas com deficiéncia,
oferecendo servicos que promovem sua autonomia, qualidade de Vida e
integracao social.

Este Termo aditivo justifica-se, principalmente, pelo fortalecimento
dos nL'Jcleos apresentados anteriormente, por meio da contratacao de
profissionais especializados e na aquisicéo de materiais necessarios para
a execucao das atividades, proporcionando um suporte continuo e de
maior qualidade. A implementacao sera realizada ao longo de um periodo
de 24 meses, garantindo a sustentabilidade das acoes e o aprimoramento
dos servicos oferecidos, atendendo as demandas crescentes e as
necessidades especificas dos atendidos, promovendo o desenvolvimento
biopsicossocial.

2. Descrigao do Objeto:
Complementacao das acoes oferecidas por meio



 

da parceria existente, vinculada ao Termo de 
Colaboração n° 20/2022 - SEDES 

Este Termo aditivo visa fomentar os núcleos de atendimentos 
especializados, a fim de garantir o acesso dos atendidos e seus 
familiares às ações de promoção da saúde e bem-estar, aos 
eventos de arte, cultura, esporte e lazer, profissionalização e 
empreendedorismo, promovendo a saúde física e mental, 
recreação e inclusão social. 

 
Período de Execução deste Plano de Trabalho: 12/2024 a 11/2026 (24 meses) 

3. Objetivos 

● Objetivo geral: 

▪ Fomentar os núcleos de atendimentos específicos - 
ampliando as atividades e serviços oferecidos, bem como 
promover maior qualidade de atendimento aos beneficiários 
da Instituição e seus familiares. 

 
● Objetivos específicos: 

o oferecer atendimento de fisioterapia aos atendidos; 

o oferecer maior segurança e conforto nas rotinas diárias por meio do atendimento 
de cuidadores especializados; 

o oferecer oficina de corte, costura e serigrafia aos atendidos e familiares, 
promovendo a profissionalização e o empreendedorismo; 

o Realização de eventos culturais, esportivos e de lazer inclusivos; 
o Promoção de ações de sensibilização e conscientização para a inclusão das 
pessoas com deficiência. 

o Sensibilizar a sociedade para a importância da inclusão das pessoas com 
deficiência nas artes, na cultura, no esporte e no lazer; 

o Promover a autonomia e o protagonismo das pessoas com deficiência; 
o  Realizar a exposição e venda de produtos artesanais confeccionados 

nas oficinas, criando oportunidades de interação social e valorização do 
trabalho e aprendizagem; 

o Reinvestir a renda obtida nas feirinhas nas próprias atividades da Associação, 
garantindo a sustentabilidade e a continuidade das oficinas e projetos; 

o Organizar eventos comunitários que envolvam as famílias dos 
participantes, bem como outros membros da comunidade, para fortalecer 
os laços sociais e promover a inclusão; 

o Fornecer apoio emocional e prático às famílias dos participantes, auxiliando na 

redução da sobrecarga e promovendo o autocuidado. 

o Integrar as famílias no processo educativo e terapêutico, para que possam 
continuar a apoiar o desenvolvimento dos participantes em casa e na 
comunidade. 

o Promover a interação dos associados e colaboradores com a comunidade; 
o Proporcionar um espaço de divulgação e conscientização sobre deficiências 

intelectuais e múltiplas, destacando o trabalho desenvolvido pela instituição. 

 
4. Público-alvo 

O Serviço destina-se às pessoas com deficiência intelectual e múltipla, 
jovens e adultos, com idade superior a 18 anos, com algum grau de 
dependência e suas famílias, em situação de vulnerabilidade e risco 
social, seus cuidadores e familiares, que já são atendidos pela Instituição, 
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da parceria existente, vinculada ao Termo de
Colaboracao n° 20/2022 - SEDES

Este Termo aditivo visa fomentar os nllcleos de atendimentos
especializados, a fim de garantir o acesso dos atendidos e seus
familiares as acoes de promocao da saL'ide e bem-estar, aos
eventos de arte, cultura, esporte e Iazer, profissionalizacao e
empreendedorismo, promovendo a saUde fisica e mental,
recreacao e inclusao social.

Periodo de Execucao deste Plano de Trabalho: 12/2024 a 11/2026 (24 meses)

3. Objetivos
o Objetivo geral:

- Fomentar os nlJCIeos de atendimentos especificos -
ampliando as atividades e servicos oferecidos, bem como
promover maior qualidade de atendimento aos beneficiarios
da lnstituicao e seus familiares.

o Objetivos especificos:
o oferecer atendimento de fisioterapia aos atendidos;
o oferecer maior seguranca e conforto nas rotinas diarias por meio do atendimento
de cuidadores especializados;
o oferecer oficina de corte, costura e serigrafia aos atendidos e familiares,

promovendo a profissionalizacao e o empreendedorismo;
o Realizacao de eventos culturais, esportivos e de lazer inclusivos;
o Promocao de acoes de sensibilizacao e conscientizacao para a inclusao das
pessoas com deficiéncia.
o Sensibilizar a sociedade para a importancia da inclusao das pessoas com

deficiéncia nas artes, na cultura, no esporte e no lazer;
o Promover a autonomia e o protagonismo das pessoas com deficiéncia;
o Realizar a exposicao e venda de produtos artesanais confeccionados

nas oficinas, criando oportunidades de interacao social e valorizacao do
trabalho e aprendizagem;

o Reinvestir a renda obtida nas feirinhas nas proprias atividades da Associacao,
garantindo a sustentabilidade e a continuidade das oficinas e projetos;

o Organizar eventos comunitarios que envolvam as familias dos
participantes, bem como outros membros da comunidade, para fortalecer
os lacos sociais e promover a inclusao;

o Fornecer apoio emocional e pratico as familias dos participantes, auxiliando na
reducao da sobrecarga e promovendo o autocuidado.
o lntegrar as familias no processo educativo e terapéutico, para que possam

continuar a apoiar o desenvolvimento dos participantes em casa 9 na
comunidade.

o Promover a interacao dos associados e colaboradores com a comunidade;
o Proporcionar um espaco de divulgacao e conscientizacao sobre deficiéncias

intelectuais e mUItiplas, destacando o trabalho desenvolvido pela instituicao.

4. POblico-alvo
O Servico destina-se as pessoas com deficiéncia intelectual e mUItipla,
jovens e adultos, com idade superior a 18 anos, com algum grau de
dependéncia e suas familias, em situacao de vulnerabilidade e risco
social, seus cuidadores e familiares, queja sao atendidos pela lnstituicao,



 

por meio do Termo de Colaboração n° 20/2022. 

Metodologia 

A metodologia adotada para a execução do projeto da Associação Pestalozzi 
de Brasília é baseada em uma abordagem integrada, interdisciplinar e 
participativa, que busca maximizar o impacto positivo nas vidas dos 
participantes. 

 
● Planejamento e Organização das Atividades: 

● Diagnóstico Inicial: Realizar um diagnóstico inicial para identificar as 
necessidades, interesses e habilidades dos participantes, a fim de 
personalizar o atendimento fisioterápico e as atividades e oficinas de 
acordo com suas realidades. Os cuidadores serão distribuídos por grupos 
de atendidos que exijam maior atenção e cuidado em relação a sua 
deficiência. 

● Alocação de Recursos: Garantir que todos os materiais e equipamentos 

necessários para o atendimento fisioterápico, para a realização das 
oficinas e eventos estejam disponíveis antes do início das atividades, 
incluindo a adequação do espaço físico. 

● Execução das ações: 

● Avaliação individual: O fisioterapeuta irá realizar uma anamnese dos 

atendidos a fim de verificar as necessidades e potencialidade 
individualmente, criando um protocolo de atendimento que será executado 
em conjunto com os profissionais: educador físico, terapeuta ocupacional 
e monitores. As sessões serão realizadas em grupos, a serem distribuídos 
pela equipe de referência a depender das limitações dos atendidos. 

● Oficinas: Corte e costura e serigrafia: As atividades das oficinas serão 

ofertadas aos atendidos e familiares como parte das ações de promoção 
profissional e empreendedorismo com apresentação final dos trabalhos 
realizados. 

● Eventos: realização de atividades de arte, cultura, esporte e lazer, ao 
longo do ano, baseados nos eventos que já ocorre tradicionalmente na 
Associação Pestalozzi de Brasília, além de outras atividades a serem 
incluídas no calendário anual, com a finalidade de promover um ambiente 
de confraternização, divulgação das atividades realizadas na Pestalozzi, 
por meio de apresentações de música da banda Pestalovers (composta 
por pessoas com deficiência assistidos pela instituição); exposição e 
comercialização de produtos artesanais confeccionados pelos assistidos; 
vídeos de apresentação das principais atividades realizadas na 
Associação, entre outros. Possíveis eventos a serem realizados ao longo 
do ano, pelo período de 24 meses: 

▪ Aniversariantes do mês: evento festivo realizado ao final de cada mês, 
a fim de comemorar os aniversariantes do mês. Este evento é uma ação 
interna, apenas para participação da comunidade Pestalozziana. 

▪ Jogos Pestalozzianos: evento esportivo, realizado pelos atendidos, com 
possibilidade de competições entre Instituições (que atendem pessoas 
com deficiências múltiplas). Poderá haver evento de premiação, com 
manifestação cultural, comidas e bebidas. Evento aberto ao público. 

▪ Festival de Tortas Pestalozziano: evento festivo onde haverá 
degustação de tortas doces e salgadas, com direito a sucos e 
refrigerantes, apresentações musicais, de dança e teatro, unindo 
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por meio do Termo de Colaboragao n° 20/2022.

Metodologia
A metodologia adotada para a execugao do projeto da Associagao Pestalozzi
de Brasilia é baseada em uma abordagem integrada, interdisciplinar e
participativa, que busca maximizar o impacto positivo nas vidas dos
participantes.

o Planejamento e Organizagao das Atividades:
o Diagnéstico Inicial: Realizar um diagnéstico inicial para identificar as

necessidades, interesses e habilidades dos participantes, a fim de
personalizar o atendimento fisioterapico e as atividades e oficinas de
acordo com suas realidades. Os cuidadores serao distribuidos por grupos
de atendidos que exijam maior atenoao e cuidado em relagao a sua
deficiénoia.

o Alocagéo de Recursos: Garantir que todos os materiais e equipamentos
necessarios para o atendimento fisioterapico, para a realizaoao das
oficinas e eventos estejam disponiveis antes do inicio das atividades,
incluindo a adequagao do espaoo fisico.

o Execugao das agoes:
o Avaliagéo individual: 0 fisioterapeuta ira realizar uma anamnese dos

atendidos a fim de verificar as necessidades e potencialidade
individualmente, criando um protocolo de atendimento que sera executado
em conjunto com os profissionais: educador fisico, terapeuta ocupaoional
e monitores. As sessoes serao realizadas em grupos, a serem distribuidos
pela equipe de referencia a depender das limitagoes dos atendidos.

o Oficinas: Corte e costura e serigrafia: As atividades das oficinas serao
ofertadas aos atendidos e familiares oomo parte das agoes de promogao
profissional e empreendedorismo com apresentagao final dos trabalhos
realizados.

o Eventos: realizagao de atividades de arte, cultura, esporte e lazer, ao
longo do ano, baseados nos eventos que ja ocorre tradicionalmente na
Associagao Pestalozzi de Brasilia, além de outras atividades a serem
incluidas no calendario anual, com a finalidade de promover um ambiente
de confraternizagao, divulgaoao das atividades realizadas na Pestalozzi,
por meio de apresentaooes de ml'Jsica da banda Pestalovers (composta
por pessoas com deficiénoia assistidos pela instituigao); exposigao e
comercializagao de produtos artesanais confeccionados pelos assistidos;
videos de apresentagéo das principais atividades realizadas na
Associagao, entre outros. Possiveis eventos a serem realizados ao longo
do ano, pelo periodo de 24 meses:

- Aniversariantes do més: evento festivo realizado ao final de cada mes,
a fim de comemorar os aniversariantes do mes. Este evento é uma agao
interna, apenas para participagao da comunidade Pestalozziana.

- Jogos Pestalozzianos: evento esportivo, realizado pelos atendidos, com
possibilidade de oompetigoes entre lnstituigoes (que atendem pessoas
com deficiéncias mUItiplas). Podera haver evento de premiaoao, com
manifestagao cultural, comidas e bebidas. Evento aberto ao pt'Jblico.

- Festival de Tortas Pestalozziano: evento festivo onde havera
degustagao de tortas doces e salgadas, com direito a sucos e
refrigerantes, apresentagoes musicais, de danga e teatro, unindo



 

a comunidade em torno da cultura culinária e artística. Além 
disso, haverá exposição e venda de artesanato e produtos do 
bazar. Poderá haver leilão de tortas e sorteio de brindes. Evento 
aberto ao público. 

▪ Feijoada Pestalozziana: almoço tradicional de feijoada, com 
direito a sucos e refrigerantes, acompanhado de música. Além 
disso, haverá exposição e venda de artesanato e produtos do 
bazar. Poderá haver bingo e sorteio de brindes. Evento aberto 
ao público. 

▪ Festa Julina Pestalozziana: festa junina, com barracas de comidas 

típicas, jogos, danças folclóricas e música. Além disso, haverá 
exposição e venda de artesanato e produtos do bazar. Evento 
aberto ao público. 

▪ Aniversário Pestalozzi - 60 anos (2025): evento festivo em 

comemoração ao aniversário da Instituição, com apresentações 
musicais, comidas e bebidas. Além disso, haverá exposição e venda 
de artesanato e produtos do bazar. Poderá haver bingo e sorteio de 
brindes. Evento aberto ao público. 

▪ Formatura: evento realizado ao final de cada projeto relacionado à 
capacitação, oficina ou esporte, com intuito de celebrar o 
encerramento de um ciclo de aprendizado, com apresentações 
musicais, comidas e bebidas. Este evento é uma ação interna, 
apenas para participação da comunidade Pestalozziana. 

▪ Festa de Natal: evento festivo em comemoração ao Natal, com 
comidas típicas natalinas, visita do papai Noel, com entrega de 
presentes aos assistidos pela Instituição. com apresentações 
musicais, comidas e bebidas. Este evento é uma ação interna, 
apenas para participação da comunidade Pestalozziana. 

 

 
5. Itens Financeiros 

Recursos Humanos 

Para a implementação bem-sucedida do projeto da 
Associação Pestalozzi de Brasília, será necessário um time de 
profissionais qualificados, cada um desempenhando papéis essenciais 
para o cumprimento dos objetivos propostos. 

 
Cuidadores: 

 
● Higiene Pessoal e Auxílio no Banho: Assistir na higiene pessoal, 

incluindo o banho, escovação dos dentes, cuidados com os 
cabelos, barba, e outros aspectos de higiene. Troca de roupas e 
fraldas, se necessário. 

● Alimentação: Auxiliar a servir e, quando necessário, alimentar a pessoa 

assistida. 

● Mobilidade e Transferência: Auxiliar na locomoção, incluindo o 
uso de cadeiras de rodas, andadores ou bengalas. Ajudar na 
transferência da cama para a cadeira de rodas, do sofá para a 
cama, entre outras situações. 
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a comunidade em torno da cultura culinaria e artistica. Além
disso, havera exposigao e venda de artesanato e produtos do
bazar. Podera haver leilao de tortas e sorteio de brindes. Evento
aberto ao lblico.

- Feijoada Pestalozziana: almogo tradicional de feijoada, com
direito a sucos e refrigerantes, acompanhado de mUsica. Além
disso, havera exposigao e venda de artesanato e produtos do
bazar. Podera haver bingo e sorteio de brindes. Evento aberto
ao pl'Jblico.

Festa Julina Pestalozziana: festajunina, com barracas de comidas
tipicas, jogos, danoas folcloricas e mUsica. Além disso, havera
exposigao e venda de artesanato e produtos do bazar. Evento
aberto ao pUblico.

Aniversério Pestalozzi - 60 anos (2025): evento festivo em
comemoragao ao aniversario da lnstituigao, com apresentaooes
musicais, comidas e bebidas. Além disso, haveré exposigao e venda
de artesanato e produtos do bazar. Podera haver bingo e sorteio de
brindes. Evento aberto ao pL'iblico.

Formatura: evento realizado ao final de cada projeto relacionado a
capacitagao, oficina ou esporte, com intuito de celebrar o
encerramento de um ciclo de aprendizado, com apresentaooes
musicais, comidas e bebidas. Este evento é uma aoao interna,
apenas para participagao da comunidade Pestalozziana.
Festa de Natal: evento festivo em comemoragao ao Natal, corn
comidas tipicas natalinas, visita do papai Noel, com entrega de
presentes aos assistidos pela lnstituigao. com apresentagoes
musicais, comidas e bebidas. Este evento é uma aoao interna,
apenas para participagao da comunidade Pestalozziana.

5. ltens Financeiros

Recursos Humanos

Para a implementagéo bem-sucedida do projeto da
Associagao Pestalozzi de Brasilia, sera necessario um time de
profissionais qualificados, cada um desempenhando papéis essenciais
para o cumprimento dos objetivos propostos.

Cuidadores:

Higiene Pessoal e Auxilio no Banho: Assistir na higiene pessoal,
incluindo o banho, escovagéo dos dentes, cuidados com os
cabelos, barba, e outros aspectos de higiene. Troca de roupas e
fraldas, se necessario.
Alimentagao: Auxiliar a servir e, quando necessario, alimentar a pessoa
assistida.

Mobilidade e Transferéncia: Auxiliar na locomogao, incluindo o
uso de cadeiras de rodas, andadores ou bengalas. Ajudar na
transferéncia da cama para a cadeira de rodas, do sofa para a
cama, entre outras situaooes.
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● Administração de Medicamentos: Auxiliar na administração de 

medicamentos, garantindo horários e dosagens corretas. 

● Acompanhamento dos atendidos nas atividades internas e externas 

● Cuidados Específicos: Seguir orientações específicas para 

cuidados relacionados à deficiência física ou intelectual, conforme 
indicado pela equipe de referência. 

● Organização do Ambiente: Manter o ambiente da pessoa assistida 

limpo, seguro e organizado. 

● Este profissional deverá cumprir 40 horas semanais e possuir no 
mínimo ensino fundamental. 

 
Serviços terceirizados: 

 
Avaliação fisioterápica: 

 
Avaliação individual em conjunto com outros profissionais, para estabelecer diretrizes e 
protocolos específicos para cada caso, além de intervir e auxiliar no processo de 
inclusão por meio de ações, como educação em saúde, eliminação de barreiras 
arquitetônicas, seleçãoe adaptação de materiais e mobiliários, bem como criação de 
condições para que o atendido, com movimentos e posturas favoráveis para a realização 
das tarefas diárias. 

● A avaliação fisioterápica será realizada individualmente 
uma vez na semana, a cada 15 dias e será realizada 3 
meses por semestre, durante o período de vigência do 
Termo. 

 
Produção cultural 

 
● Responsável por planejar, organizar e executar os eventos que 

serão abertos ao público; 

● Fornecimento de serviços necessários à execução dos eventos 

(sonorização, iluminação, DJ) 

Instrutor de Serigrafia 

● planejar, desenvolver e implementar a oficina de serigrafia. 

● Identificação das necessidades e dos objetivos dos 
aprendizes, a criação de materiais de treinamento 
apropriados e a seleção de métodos de ensino adequados 
para pessoas com e sem deficiência. 

Empresa especializada em serviços gerais e jardinagem 

● Complementar os serviços de limpeza, conservação e 
jardinagem da Instituição, em decorrência do aumento 
da demanda, com o acréscimo de atividades oferecidas 
e em função dos eventos a serem realizados. 

Manutenção em geral das instalações físicas e equipamentos usados na 
execução do objeto 
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. Administragéo de Medicamentos: Auxiliar na administragao de
medicamentos, garantindo horérios e dosagens corretas.

o Acompanhamento dos atendidos nas atividades internas e externas
. Cuidados Especificos: Seguir orientagoes especificas para

cuidados relacionados a deficiéncia fisica ou intelectual, conforme
indicado pela equipe de referéncia.

. Organizagéo do Ambiente: Manter o ambiente da pessoa assistida
limpo, seguro e organizado.

o Este profissional devera cumprir 40 horas semanais e possuir no
minimo ensino fundamental.

Servigos terceirizados:

Avaliagéo fisioterépica:

Avaliagéo individual em conjunto com outros profissionais, para estabelecer diretrizes e
protocolos especificos para cada caso, além de intervir e auxiliar no processo de
incluséo por meio de agoes, como educagéo em sale, eliminagao de barreiras
arquiteténicas, selegéoe adaptagao de materiais e mobiliarios, bem como criagao de
condiooes para que o atendido, com movimentos e posturas favoréveis para a realizagao
das tarefas diarias.

o A avaliagao fisioterépica seré realizada individualmente
uma vez na semana, a cada 15 dias e seré realizada 3
meses por semestre, durante o periodo de vigéncia do
Termo.

Produgéo cultural

o Responsavel por planejar, organizar e executar os eventos que
seréo abertos ao pUblico;

o Fornecimento de servigos necessaries a execugao dos eventos
(sonorizagao, iluminagao, DJ)

lnstrutor de Serigrafia

o planejar, desenvolver e implementar a oficina de serigrafia.

o ldentificagao das necessidades e dos objetivos dos
aprendizes, a criagao de materiais de treinamento
apropriados e a selegao de métodos de ensino adequados
para pessoas com 9 sem deficiéncia.

Empresa especializada em servigos gerais e jardinagem

o Complementar os servigos de limpeza, conservagao e
jardinagem da lnstituigao, em decorréncia do aumento
da demanda, com o acréscimo de atividades oferecidas
e em fungao dos eventos a serem realizados.

Manutengéo em geral das instalagoes fisicas e equipamentos usados na
execugéo do objeto



 

● Realizar manutenções e ajustes na Instituição, necessários à 
segurança e melhoria na qualidade do atendimento aos 
assistidos. 

● Manutenção na rede elétrica, com substituição de 
materiais antigos e fora de padrão por materiais 
novos e certificados pelas normas vigentes, a fim 
de garantir a segurança de todos. Será necessária 
a troca da fiação principal, substituição de 
interruptores, tomadas, quadros de energia. 
Instalação de pelo menos 1 pára-raios. 

● INSTALAÇÕES ATUAIS (EXISTENTES): A 
instalação atual é em sua maioria, constituída de 
eletrodutos embutidos em parede. Recomenda-se 
a retirada dos cabos e quadros atuais, quando da 
execução das novas instalações. As luminárias e 
lâmpadas existentes poderão continuar em seus 
mesmos lugares, porém o cabeamento utilizado 
para ligação deverá ser conforme o novo projeto. 

● A cozinha do refeitório, foram alvos recentes de 
reformas elétricas, portanto serão mantidas as 
instalações atuais, e adicionados novos circuitos 
para ar condicionados, conforme a planta do 
projeto. Também deverão ser substituídos os 
quadros de disjuntores, tendo em vista a adição 
dos novos circuitos. 

 
● ENTRADA DE ENERGIA: Dispõem de uma 

entradas de energia (01 medidor), sendo uma para 
atender a escola como um todo. A entrada de 
energia atual da escola é trifásica com medição em 
mureta, os cabos são de cobre na seção 25 mm² 
(5#10 mm²), e disjuntor geral trifásico de 60 A. 
Recomenda-se que seja realizado projeto ou 
solicitação na concessionária de energia, para que 
o cabo geral de entrada, seja de mesma seção 
(35,00 mm²) do cabo geral projetado para alimentar 
toda a edificação, bem como proteção geral, entre 
outros relativos ao padrão da concessionária. 
Nesta medição, conforme os cálculos realizados, 
não há necessidade de aumento de condutor geral 
de entrada no padrão de medição. 

● MATERIAIS A EMPREGAR: 

● Eletrodutos: Em sua maioria serão aparentes, de 
PVC, de diâmetro externo mínimo de ½”(20 mm) 
fixados na parede ou no teto através de 
abraçadeiras de PVC. É indicada a utilização de 
modelo com emendas de pressão (sem rosca). 
Subterrâneos: Deverão ser em PEAD (Polietileno 
de Alta Densidade), de seção descrita no projeto. A 
profundidade dos eletrodutos subterrâneos deve 
ser de 70 cm, com envelopamento em concreto. 
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Realizar manutengoes e ajustes na Instituigao, necessarios a
seguranga e melhoria na qualidade do atendimento aos
assistidos.
Manutengéo na rede elétrica, com substituigao de
materiais antigos e fora de padrao por materiais
novos e certificados pelas normas vigentes, a fim
de garantir a seguranga de todos. Sera necessaria
a troca da fiagao principal, substituigao de
interruptores, tomadas, quadros de energia.
Instalagao de pelo menos 1 para-raios.

INSTALAQCES ATUAIS (EXISTENTES): A
instalagao atual é em sua maioria, constitur’da de
eletrodutos embutidos em parede. Recomenda-se
a retirada dos cabos e quadros atuais, quando da
execugao das novas instalagoes. As luminarias e
lampadas existentes poderao continuar em seus
mesmos lugares, porém o cabeamento utilizado
para ligagao devera ser conforme o novo projeto.

A cozinha do refeitorio, foram alvos recentes de
reformas elétricas, portanto serao mantidas as
instalagoes atuais, e adicionados novos circuitos
para ar condicionados, conforme a planta do
projeto. Também deverao ser substitur’dos os
quadros de disjuntores, tendo em vista a adigao
dos novos circuitos.

ENTRADA DE ENERGIA: Dispoem de uma
entradas de energia (O1 medidor), sendo uma para
atender a escola como um todo. A entrada de
energia atual da escola é trifasica com medigao em
mureta, os cabos 3510 de cobre na segao 25 mm2
(5#1O mmz), e disjuntor geral trifasico de 60 A.
Recomenda-se que seja realizado projeto ou
solicitagao na concessionaria de energia, para que
o cabo geral de entrada, seja de mesma segao
(35,00 mmz) do cabo geral projetado para alimentar
toda a edificagao, bem como protegao geral, entre
outros relativos ao padrao da concessionaria.
Nesta medigao, conforme os calculos realizados,
nao ha necessidade de aumento de condutor geral
de entrada no padrao de medigao.

MATERIAIS A EMPREGAR:
Eletrodutos: Em sua maioria serao aparentes, de
PVC, de diémetro externo ml'nimo de 1/2”(20 mm)
fixados na parede ou no teto através de
abragadeiras de PVC. E indicada a utilizagao de
modelo com emendas de pressao (sem rosca).
Subterraneos: Deverao ser em PEAD (Polietileno
de Alta Densidade), de segao descrita no projeto. A
profundidade dos eletrodutos subterréneos deve
ser de 70 cm, com envelopamento em concreto.



 

● Curvas e Luvas: Com características idênticas aos 
eletrodutos. 

● Caixas de Passagem: Serão de dimensões 
internas 50x50x80 cm, feitas com tijolo maciço e 
reboco interno. 

● Caixas para Derivação, Tomadas e Interruptores: 
Serão de PVC aparentes, com orifícios apropriados 
a interligação dos eletrodutos. Em pontos onde 
servirão apenas para derivação, utilizar tampa 
cega. 

● Interruptores: Serão próprios para instalação nas 
caixas externas condulete, de 10 A, 220 V. 

● Condutores: Serão utilizados condutores de cobre, 
isolados para 750 V quando instalados em teto e 
parede e, isolados para 0,6/1 KV nas instalações 
subterrâneas. Os fios e/ou cabos elétricos de 
qualquer seção, deverão ter seus isolamentos nas 
seguintes cores: 

● Condutores fase: branco, preto e vermelho 

● Condutor comando/retorno: amarelo 

● Condutor neutro: azul claro 

● Condutor terra ou proteção: verde ou verde- 
amarelo 

● Em hipótese alguma deverão ser utilizados 
condutores com isolamentos nas cores azul e 
verde para condutores fase. 

● Disjuntores: Serão do modelo tipo DIN, nas 
características identificadas em projeto; 

● Disjuntores Residuais: Serão instalados nos 
circuitos dos banheiros e nos circuitos de tomadas 
da cozinha, obedecendo ao disposto na NBR 5410. 
Sua corrente nominal será de acordo com os 
diagramas e quadros, protegendo os usuários 
contra contatos diretos ou indiretos, trazendo 
segurança aos alunos e professores. 

● Luminárias e Lâmpadas: Poderão ser utilizadas as 
mesmas existentes, porém sua alimentação virá da 
nova instalação elétrica aparente. 

● Tomadas: As tomadas monofásicas deverão ser do 
tipo 2P+T, e serão de modelo compatível com as 
caixas condulete. 

● Eletrocalhas: Serão perfuradas nos tamanhos 
100x50 e 50x50 mm, conforme indicação na planta. 
Deverão ser fixados com mão francesa na parede, 
em altura acima das janelas. Para levar a 
alimentação do quadro QD2 deverá ser utilizado 
suporte vertical. 
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Curvas e Luvas: Corn caracteristicas idénticas aos
eletrodutos.

Caixas de Passagem: Serao de dimensoes
internas 50X50X80 cm, feitas com tijolo macigo e
reboco interno.

Caixas para Derivagéo, Tomadas e Interruptores:
Seréo de PVC aparentes, com orificios apropriados
a interligagao dos eletrodutos. Em pontos onde
servirao apenas para derivagéo, utilizar tampa
cega.
Interruptores: Serao proprios para instalagao nas
caixas externas condulete, de 10 A, 220 V.

Condutores: Serao utilizados condutores de cobre,
isolados para 750 V quando instalados em teto e
parede e, isolados para 0,6/1 KV nas instalagoes
subterraneas. Os fios e/ou cabos elétricos de
qualquer segéo, deverao ter seus isolamentos nas
seguintes cores:
Condutores fase: branco, preto e vermelho

Condutor comando/retorno: amarelo

Condutor neutro: azul claro

Condutor terra ou protegao: verde ou verde-
amarelo

Em hipotese alguma deveréo ser utilizados
condutores com isolamentos nas cores azul e
verde para condutores fase.

Disjuntores: Seréo do modelo tipo DIN, nas
caracteristicas identificadas em projeto;

Disjuntores Residuais: Seréo instalados nos
circuitos dos banheiros 9 nos circuitos de tomadas
da cozinha, obedecendo ao disposto na NBR 5410.
Sua corrente nominal seré de acordo com os
diagramas e quadros, protegendo os usuarios
contra contatos diretos ou indiretos, trazendo
seguranga aos alunos e professores.

Luminarias e Lampadas: Poderao ser utilizadas as
mesmas existentes, porém sua alimentagao vira da
nova instalagéo elétrica aparente.

Tomadas: As tomadas monofasicas deverao ser do
tipo 2P+T, e seréo de modelo compatI'vel com as
caixas condulete.

Eletrocalhas: Seréo perfuradas nos tamanhos
100x50 e 50x50 mm, conforme indicagao na planta.
Deverao ser fixados com méo francesa na parede,
em altura acima das janelas. Para levar a
alimentagéo do quadro QD2 devera ser utilizado
suporte vertical.
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● Perfilados: Serão no tamanho 38 x 38 mm, fixados 
com mão francesa, sapata ou gancho. 

● Quadros de Distruibuição (QD’s) e Centros de 
Distribuição (CD’s): Deverão conter adesivos 
indicando a finalidade, o local e/ou equipamento a 
que se refere cada disjuntor. Também deverá 
conter imagem do diagrama unifilar dos respectivos 
circuitos. Na tampa, deverá ser colado adesivo de 
advertência de choque. 

● Os quadros que contiverem barramentos vivos em 
seu interior deverão ser protegidos por placas de 
acrílico, para proteção contra contatos diretos. 

● Manutenção e adequação de estruturas de 
acessibilidade como rampas, guarda corpo e 
etc, a fim de garantir a acessibilidade e 
segurança de todos. 

 
● CALÇAMENTO E MURETAS: 

 
● Escavação manual – Para construção da 

continuação do muro existente deverá ser 
escavado manualmente nas dimensões 
necessárias para execução da fundação do 
mesmo, em concreto ciclópico. 

● Sapata corrida em concreto ciclopico 30x30cm 

- executada em concreto ciclópico, traço 1:3:4 
(cim:areia:brita), com 30% de pedra de mão. 
As valas medirão 0,30x0,30m, com fundo 
perfeitamente compactado. 

● Alvenaria em tijolos maciços esp. 20cm – O 
muro a ser executado deverá ser realizado 
com tijolos maciços assentado na dimensão de 
20cm. Deverá ser realizado uma viga de 
amarração. 

● Concreto Fck 20Mpa, rodado em obra (para 
pilaretes e vigas) com lançamento e 
adensamento + armação – O concreto que 
deverá ser utilizado nos elementos estruturais 
deverá ter Fck de 20Mpa devendo ser rodado 
em obra. 

● Chapisco + Emboço esp. 1,5cm - Após a 
construção do muro, o mesmo deverá ser 
limpado, e posteriormente aplicado chapisco e 
emboço na espessura de 1,5cm com traço de 
1:3 para chapisco e 1:2:8 para o emboço. 

● Calçada: Serão em concreto Fck = 20 Mpa 
com 6cm de espessura e executados sobre o 
leito de pedra brita de 5 cm de espessura. 

● Pintura acrílica sobre o emboço + fundo 
preparador: os muros receberão duas demãos 
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Perfilados: Serao no tamanho 38 x 38 mm, fixados
com méo francesa, sapata ou gancho.

Quadros de Distruibuioao (QD’s) e Centros de
Distribuigao (CD’S): Deverao conter adesivos
indicando a finalidade, 0 local e/ou equipamento a
que se refere cada disjuntor. Também devera
conter imagem do diagrama unifilar dos respectivos
circuitos. Na tampa, devera ser colado adesivo de
adverténcia de choque.

Os quadros que contiverem barramentos vivos em
seu interior deverao ser protegidos por placas de
acrilico, para protegéo contra contatos diretos.
Manutengéo e adequagéo de estruturas de
acessibilidade como rampas, guarda corpo e
etc, a fim de garantir a acessibilidade e
seguranoa de todos.

CALQAMENTO E MURETAS:

Escavagao manual — Para construgao da
continuagao do muro existente devera ser
escavado manualmente nas dimensoes
necessarias para execugao da fundagao do
mesmo, em concreto oiolépioo.
Sapata corrida em concreto ciclopico 30x300m
- executada em concreto ciclopico, trago 1:3:4
(cim:areia:brita), com 30% de pedra de méo.
As valas mediréo 0,30x0,30m, com fundo
perfeitamente compactado.
Alvenaria em tijolos macigos esp. 200m — O
muro a ser executado devera ser realizado
com tijolos macioos assentado na dimensao de
200m. Devera ser realizado uma viga de
amarragao.
Concreto Fck 20Mpa, rodado em obra (para
pilaretes e vigas) com Ianoamento e
adensamento + armagéo — O concreto que
devera ser utilizado nos elementos estruturais
devera ter Fck de 20Mpa devendo ser rodado
em obra.
Chapisco + Embooo esp. 1,50m - Apos a
construoao do muro, o mesmo devera ser
limpado, e posteriormente aplicado Chapisco e
embogo na espessura de 1,50m com traoo de
1:3 para Chapisco e 1:2:8 para o embogo.
Calgada: Serao em concreto Fck = 20 Mpa
com 60m de espessura e executados sobre o
leito de pedra brita de 5 om de espessura.
Pintura acrilica sobre o embooo + fundo
preparador: os muros receberéo duas demaos



 

de tinta acrílica premium, sobre uma demão de 
fundo preparador de paredes (cor branca). 
Tinta de boa qualidade, Premium , lavável e 
não descamável. 

● Revestimento cerâmico PEI-4: após a 
execução do contra piso, nos locais indicados 
em planta receberá piso cerâmico 45x45 cm 
antiderrapante, tipo PEI-4, assentados com 
argamassa colante tipo ACII e rejuntados com 
juntabell, de 3 mm de espessura. 

● CORRIMÃO/ GUARDA-CORPO METÁLICO 

● Guarda-Corpo em material metálico com 
1,20mm de espessura, contendo duas barras 
em 2,5” e mais duas em 2”, ainda, pilares 
metálicos de mesma espessura com 2,5”, 
conforme projeto. O mesmo deverá ser fixado 
em chapas de aço com parafusos ‘parabolt’. 
Deverá ser pintado com tinta anticorrosiva tipo 
‘zarcão’, mais duas demãos de tinta metálica 

● Contratação de serviço terceirizado para a 
execução das manutenções previstas 
(eletricista, pedreiro, bombeiro hidráulico) Esta 
contratação poderá ser realizada por pessoas 
físicas e/ou jurídicas, porém não são consideradas 
despesas fixas, sendo o serviço contratado 
conforme a necessidade do mês. 

 

 
· Obs: Foi realizado orçamento para as manutenções necessárias na Instituição, 

totalizando o valor aproximado de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). Porém, como 
não há recurso suficiente para tais manutenções, solicitamos a reserva do valor 
apresentado na planilha orçamentária para realizar o que for possível. As demais 
serão realizadas futuramente com recursos próprios da a Instituição. 

· Anexamos ao presente plano de trabalho os orçamentos realizados. Embora os 
orçamentos tenham sido fornecidos para uma possibilidade de reforma na 
Instituição, o recurso solicitado será aplicado apenas nas situações que se 
enquadrem em manutenção. O orçamento em anexo é a título de informação 
quanto ao detalhamento dos serviços necessários. 

. —'. i J[ ,:,,_";:': .

re (es/(110.327
L :, JI‘JC.‘ .J

de tinta acrilica premium, sobre uma demao de
fundo preparador de paredes (cor branca).
Tinta de boa qualidade, Premium, lavavel e
nao descamavel.

o Revestimento ceramico PEI-4: apos a
execugao do contra piso, nos locais indicados
em planta recebera piso ceramico 45x45 cm
antiderrapante, tipo PEI-4, assentados com
argamassa colante tipo ACII e rejuntados com
juntabell, de 3 mm de espessura.
CORRIMAO/ GUARDA—CORPO METALICO
Guarda-Corpo em material metalico com
1,20mm de espessura, contendo duas barras
em 2,5” e mais duas em 2”, ainda, pilares
metalicos de mesma espessura com 2,5”,
conforme projeto. O mesmo devera ser fixado
em chapas de ago com parafusos ‘parabolt’.
Devera ser pintado com tinta anticorrosiva tipo
‘zarcao’, mais duas demaos de tinta metalica

o Contratagao de servigo terceirizado para a
execugéo das manutengées previstas
(eletricista, pedreiro, bombeiro hidraulico) Esta
contratagao podera ser realizada por pessoas
fisicas e/ou juridicas, porém nao sao consideradas
despesas fixas, sendo o servigo contratado
conforme a necessidade do més.

Obs: Foi realizado orgamento para as manutengoes necessarias na Instituigao,
totalizando o valor aproximado de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). Porém, como
nao ha recurso suficiente para tais manutenooes, solicitamos a reserva do valor
apresentado na planilha orgamentaria para realizar o que for possivel. As demais
serao realizadas futuramente com recursos proprios da a Instituigao.
Anexamos ao presente plano de trabalho os orgamentos realizados. Embora os
orgamentos tenham sido fornecidos para uma possibilidade de reforma na
Instituigéo, o recurso solicitado seré aplicado apenas nas situagées que se
enquadrem em manutengéo. O orgamento em anexo é a titulo de informagao
quanto ao detalhamento dos servigos necessérios.



 

  
 

 

Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados, Metas, Indicadores, Parâmetros/Índices Mínimos de Qualidade e Meios de Verificação - TERMO ADITIVO 

Resultado Esperados Metas Indicadores Parâmetros/Índices 
Mínimos De 
Qualidade 

Meio De Verificação 

 
 
 
 

 
Melhoria na qualidade de vida e 
autonomia das pessoas com 
deficiência refletida em seu bem- 
estar emocional, físico e social. 

1.1 oferecer oficinas de corte e costura e 
serigrafia para os atendidos e familiares - total 
de 100 vagas (50/ ano) 

1.1.1 Relação percentual entre a 
quantidade de vagas ofertadas nas 
oficinas e a quantidade de atendidos(as) 
inseridos na meta. 

100% 
lista de 
presença, fotos 
e vídeos das 
atividades 
realizadas 

1.2 realizar avaliação fisioterápica dos 120 
atendidos e propor intervenção individual 
dos atendidos (a cada quinze dias - durante 
3 meses por semestre) 

1.2.1 Relação percentual entre a 
quantidade de atendidos (as) cadastrados 
na instituição e a quantidade de atendidos 
(as) inseridos na meta. 

100% lista de presença, 
fotos e vídeos 
das atividades 
realizadas 

 1.3 Oferecer acompanhamento 
por cuidadores aos grupos de 

 

1.3.1 Relação percentual 
entre a 

quantidade de 
atendidos apontados  pela 
equipe de referência que 
necessitem    de 
acompanhamento e o total 
de atendidos (as) inseridos 
na  meta.  Cada  cuidador 
ficará responsável por um 
grupo de assistidos. 

100% Relatório fornecido 
pela equipe de 

atendidos que possuam maior 
dependência física e intelectual 

referência. 

1.4 Realização de pelo menos 5 
eventos anuais 

1.4.1 Relação percentual 
entre a quantidade de 
atendidos cadastrados na 
instituição e seus familiares e 
a quantidade de pessoas 
presentes nos eventos 

100% Lista de presença, fotos 
e vídeos 
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Quadro Geral de Detalhamento dos Resultados Esperados, Metas, Indicadores, Parémetros/indices Minimos de Qualidade e Meios de Verificagéo - TERMO ADITIVO

Resultado Esperados Metas Indicadores Parémetros/indices
Minimos De
Qualidade

Meio De Verificagéo

Melhoria na qualidade de vida e
autonomia das pessoas com
deficiéncia refletida em seu bem-
estar emocional, fisico e social.

1.1 oferecer oficinas de corte e costura e
serigrafia para os atendidos e familiares - total
de 100 vagas (50/ ano)

1.1.1 Relagao percentual entre a
quantidade de vagas ofertadas nas
oficinas e a quantidade de atendidos(as)
inseridos na meta.

100% lista de
presenga, fotos
e videos das
atividades
realizadas

1.2 realizar avaliagao fisioterapica dos 120
atendidos e propor intervengao individual
dos atendidos (a cada quinze dias - durante
3 meses por semestre)

1.2.1 Relagao percentual entre a
quantidade de atendidos (as) cadastrados
na instituigao e a quantidade de atendidos
(as) inseridos na meta.

100% lista de presenga,
fotos e videos
das atividades
realizadas

1.3 Oferecer acompanhamento
por cuidadores aos grupos de
atendidos que possuam maior
dependéncia fisica e intelectual

1.3.1 Relagao percentual
entre a

quantidade de
atendidos apontados pela
equipe de referéncia que
necessitem de
acompanhamento e 0 total
de atendidos (as) inseridos
na meta. Cada cuidador
ficara responsavel por um
grupo de assistidos.

100% Relatorio fornecido
pela equipe de
referéncia.

1.4 Realizagao de pelo menos 5
eventos anuais

1.4.1 Relagao percentual
entre a quantidade de
atendidos cadastrados na
instituigao e seus familiares e
a quantidade de pessoas
presentes nos eventos

100% Lista de presenga, fotos
e videos



 

G. Planilha Orçamentária 

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total 

 

 

Cuidador social 

 

Acompanhar e auxiliar os atendidos, que necessitam deste apoio, no 

desempenho das atividades em suas atividades 

 

 

4 

 

R$ 2.670,77 (2025) 
R$ 2.817,46(2026) 

 

 

R$ 263.435,08 

 

 

Fisioterapeuta 

Contrato para prestação de serviço. Responsável pela avaliação 

fisioterápica e prescrição de protocolo de atendimento individual - 3 vezes 

por semana, a cada 15 dias. Pelo período de 12 meses. 

 

 

1 

 

 

R$ 2.000,00 

 

 

R$ 24.000,00 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Produção de eventos 

 

Contratação de empresa responsável pela produção dos eventos: 

organização e fornecimento de equipamentos necessários à execução dos 

eventos abertos ao público (Sistema de som com PA e backline completos; 

sistema de iluminação com mesa e refletores; DJ) 

 

Espera-se um público de no mínimo 300 (trezentas) pessoas em cada 

evento realizado, totalizando 3.000 (três mil) pessoas ao final da vigência 

do termo. 

 
 
 
 
 
 
 

 

10 (5 em 

cada ano) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

R$ 4.000,00 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

R$ 40.000,00 

 

 
Instrutor de serigrafia 

 

Contratação de serviço terceirizado para planejar, desenvolver e 

implementar a oficina de serigrafia. 2x na semana, por período de 6 meses 

 

 
1 

 

 
R$ 1.500,00 

 

 
R$ 9.000,00 

Auxiliar de serviços gerais e 

jardinagem 

Contratação de serviço terceirizado para limpeza, conservação e 
jardinagem dos espaços da Instituição. 1 colaborador 3 vezes por semana, 
meio período. 

 

 

1 

 

 
R$ 1.500,00 

 

 
R$ 36.000,00 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Insumos para os eventos 

 
 

Aquisição de itens alimentares (insumos para tortas salgadas e doces, 

bolos: farinha, fermento, legumes, milho enlatado,ervilha enlatada, 

sardinha, atum enlatado, ovos, açúcar, sal, leite, óleo, frutas, achocolatado 

em pó, etc. insumos para feijoada: feijão, arroz, carnes suínas, couve, 

laranja; insumos para festa junina (espiga de milho, espetinho de 

churrasco, mandioca, milho de canjica, etc.) bebidas (refrigerantes e sucos). 

Espera-se um público de no mínimo 300 (trezentas) pessoas em cada 

evento realizado, totalizando 3.000 (três mil) pessoas no final da vigência 

do termo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

R$ 35.600,00 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

R$ 35.600,00 

 

Insumos para a oficina de 

corte e costura 

Aquisição de tecidos, linhas, elástico, agulhas, alfinetes, acessórios para 

confecção de uniformes para 120 alunos (camisetas e bermudas) e outros 

itens. 

 

 

1 

 

 

R$ 35.600,00 

 

 

R$ 35.600,00 

 
 

 

Verba para a manutenção das 

instalações físicas e 

equipamentos utilizados na 

execução do objeto 

 

 

Manutenção na rede elétrica, especificado anteriormente (orçamento 

85.500,00) - Manutenção e adequação de estruturas de acessibilidade 

especificado anteriormente (orçamento 19.600,00) 

Obs: os valores que ultrapassam o recurso solicitado serão custeados com 
recursos próprios da Instituição 

 
 
 
 
 
 
 

1 

 
 
 
 
 
 

R$ 46.364,92 

 
 
 
 
 
 
 

R$ 46.364,92 

 
 

 

Verba para a contratação de 

serviço terceirizado 

 

Para a execução das manutenções previstas. Esta contratação poderá ser 

realizada por pessoas físicas e/ou jurídicas, porém não são consideradas 

despesas fixas, sendo o serviço contratado conforme a necessidade do 

mês. 

 
 
 

 

1 

 
 
 

 

R$ 10.000,00 

 
 
 

 

R$ 10.000,00 

 
TOTAL 

 
R$ 500.000,00 

G. Planilha Orgamentéria
Item Descrigao Quantidade Valor Unitario Valor Total

Cuidador social
Acompanhar e auxiliar os atendidos, que necessitam deste apoio, no
desempenho das atividades em suas atividades

Rs 2.670,77 (2025)
Rs 2.817,46(2026) RS 263.43508

Fisioterapeuta

Contrato para prestagao de servigo. Responsével pela avaliagao
fisioterapica e prescrigao de protocolo de atendimento individual — 3 vezes
por semana, a cada 15 dias. Pelo periodo de 12 meses. RS 200000 R$ 2400000

Produgao de eventos

Contratagao de empresa responsavel pela produgao dos eventos:
organizagao e fornecimento de equipamentos necessaries a execugao dos
eventos abertos ao pL'Jico (Sistema de som com PA e backline completos;
sistema de iluminagao com mesa e refletores; DJ)

Espera-se um pl'iblico de no minimo 300 (trezentas) pessoas em cada
evento realizado, totalizando 3.000 (trés mil) pessoas ao final da vigéncia
do termo.

10 (5 em
cada ano) RS 400000 R$ 4000000

Instrutor de serigrafia
Contratagao de servigo terceirizado para planejar, desenvolver e
implementar a oficina de serigrafia. 2x na semana, por periodo de 6 meses RS 1.50000 R$ 9000,00

Auxiliar de servigos gerais e
jardinagem

Contratagao de servigo terceirizado para limpeza, conservagao e
jardinagem dos espagos da Instituigao. 1 colaborador 3 vezes por semana,
meio periodo. RS 1.50000 R$ 3600000

Insumos para 05 eventos

Aquisigao de itens alimentares (insumos para tortas salgadas e doces,
bolos: farinha, fermento, legumes, milho enlatado,ervi|ha enlatada,
sardinha, atum enlatado, ovos, agdcar, sal, leite, oleo, frutas, achocolatado
em p6, etc. insumos para feijoada: feijao, arroz, carnes suinas, couve,
Iaranja; insumos para festa junina (espiga de milho, espetinho de
churrasco, mandioca, milho de canjica, etc.) bebidas (refrigerantes e sucos).
Espera-se um pl'iblico de no minimo 300 (trezentas) pessoas em cada
evento realizado, totalizando 3.000 (trés mil) pessoas no final da vigéncia
do termo. RS 35.60000 R$ 35.60000

Insumos para a oficina de
corte e costura

Aquisigao de tecidos, linhas, elastico, agulhas, alfinetes, acessérios para
confecgao de uniformes para 120 alunos (camisetas e bermudas) e outros
itens. RS 35.60000 R$ 35.60000

Verba para a manutengao das
instalagfies fisicas e
equipamentos utilizados na
execugao do objeto

Manutengao na rede elétrica, especificado anteriormente (orgamento
85.50000) — Manutengao e adequagao de estruturas de acessibilidade
especificado anteriormente (orgamento 19.60000)
Obs: os valores que ultrapassam o recurso solicitado serao custeados com
recursos préprios da Instituigao

RS 46.36402
R$ 46.36402

Verba para a contratagao de
servigo terceirizado

Para 3 execugao das manutengées previstas. Esta contratagao podera ser
realizada por pessoas fisicas e/ou juridicas, porém nao sao consideradas
despesas fixas, sendo o servigo contratado conforme a necessidade do
més. RS 10.00000 R$ 1000000

TOTAL RS 50000000



 

 

PROFISSIONAL Salério Anuénio SEDES Bem Estar Social Plano
Odontolégico

Seguro de Vida PATF {Saflde
Preventiva}

Provisfies de
FGTS Férias +113

Provisées 13°
Salério

FGTS Provisées
13° 6 férias

Multa Resciséria
40%

Aviso Prévio
ldenizado

Vale
Transpone

TOTAL MEN SAL TOTAL ANUAL

CUIDADOR R8 1 800.00 R8 R8 24.95 1940 R8 1012 R8 76.50 R8 144.00 R8 200.00 R8 150.00 R8 28.00 R8 5880 R8 1500 R8 134.00 R8 2 570.77 32 049 24
CUIDADOR R8 1800 00 R8 . R8 24.95 1940 R8 10.12 R8 7650 R8 144.00 R8 200 00 R8 150.00 R8 28.00 R8 68 80 R8 15 00 R8 134 00 R8 2670.77 32 049.24
CUIDADOR R8 1.800.00 R8 — R8 24.95 1940 R8 1012 R8 7550 R8 144 00 R8 200.00 R8 150.00 R8 28 00 R8 58 80 R8 15.00 R8 134 00 R8 2 570 77 32049 24
CUIDADOR R8 1600.00 R8 R8 2495 1940 R8 1012 R8 76.50 R8 144 00 R8 200 00 R8 150 00 R8 28.00 R8 68 80 R8 15 00 R8 134.00 R8 2670 77 32 049 24
TOTAL R8 7200,00 R8 R8 99,80 77.60 R8 40.48 R8 306,00 R8 576.00 R8 800,00 R8 600,00 R8 112,00 R8 275.20 R8 60,00 R8 536,00 R8 10.683,08 128.196,96
40 HORAS CUIDADOR

SALARIO E BENEFiCIOS COM AUMENTO DE 5%

PROFISSIONAL Salario Anuénio SEDES Bern Estar Social Plano
Odontolégico

Seguro de Vida PATF {Saflde
Preventiva}

Provisées de
FGTS Férias +173

Provisbes 13°
Salério

FGTS Provisées
13° e férias

Multa Resciséria
40%

Aviso Prévio
idenizado

Vale
Transporte

TOTAL MENSAL TOTAL ANUAL

CUIDADOR R8 1.890.00 R8 18.90 R8 25.20 R8 20.37 R8 10.62 R8 80.32 R8 152.71 R8 21210 159.08 R8 2959 R8 72.95 R8 15.91 128.60 R8 2817.46 R8 33.80953
CUIDADOR 1 890.00 R8 18 90 R8 25 20 R8 20.37 R8 10 62 R8 80 32 R8 152.71 R8 212.10 15908 R8 2969 R8 72.95 R8 1591 128 60 R8 281746 R8 33809 53
CUIDADOR R8 1.890.00 R8 18.90 R8 25.20 R8 20 37 R8 10.62 R8 80.32 R8 152.71 R8 21210 159 08 R8 R8 R8 128 60 R8 2.817.46 R8 33.80953
CUIDADOR R8 1890.00 R8 1890 R8 25.20 R8 20 37 R8 1052 R8 8032 152 71 R8 212.10 159.08 R8 R8 R8 128.60 R8 281746 R8 33 809 53
TOTAL R8 7560,00 R8 75,60 R8 104,80 R8 81.48 R8 42,48 R8 321 ,28 R8 610.85 R8 848,40 636,30 R8 R8 R8 514,40 R8 11.26934 R8 135.238,12

total R8 263,435.08



 

  

 
 

 
OBS: As contratações dos recursos humanos serão feitas por meio de CONTRATAÇÃO DE PESSOAS JURÍDICAS ou RPA ou MEI, 
com exceção dos cuidadores. 

 

Cronograma de Execução DO TERMO ADITIVO 
 

Cronograma de execução 

prazos de celebração e vigência do Termo 
aditivo 

Etapas Ação Previsão de início Previsão de término 

 
Implantação 

 
 

 
Execução 

Contratação dos profissionais 
e aquisição dos recursos 
materiais 

12/2024 11/2026 

Desenvolver e executar as ações, 

conforme previsto no Detalhamento 
das ações constantes deste plano 

de trabalho. 

12/2024 11/2026 
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OBS: As contratagoes dos recursos humanos seréo feitas por meio de CONTRATAQAO DE PESSOAS JURiDICAS ou RPA ou MEI,
com excegéo dos cuidadores.

Cronograma de Execugéo DO TERMO ADITIVO

Cronograma de execugéo
prazos de celebragéo e vigéncia do Termo

aditivo

Etapas A950 Previséo de inicio Previséo de término

Contratagéo dos profissionais 12/2024 11/2026
lmplantagéo e aquisigéo dos recursos

materiais

Desenvolver e executar as agoes, 12/2024 11/2026
conforme previsto no Detalhamento

Execugéo das agoes constantes deste plano
de trabalho.



 

11. Resultados Esperados 
 

 
● Melhoria na qualidade de vida e autonomia das pessoas com deficiência 

refletida em seu bem-estar emocional, físico e social. A participação regular 
nas oficinas e eventos proporcionará aos participantes um senso de 
propósito e pertencimento, promovendo uma vida mais plena e satisfatória. 

● Ampliação do acesso das pessoas com deficiência à arte, cultura, ao esporte e 

ao lazer; 

● Promoção da inclusão social das pessoas com deficiência; 

● Divulgação e conscientização a comunidade acerca das deficiências, 

principalmente a intelectual e múltipla; 

● Redução dos estigmas e preconceitos associados às deficiências. 

● Sustentabilidade e Continuidade das Atividades: A renda gerada pelas 
vendas dos produtos será reinvestida nas atividades da Associação, 
garantindo a sustentabilidade do projeto e possibilitando a continuidade das 
oficinas além do período de 24 meses. 

 

 
12. Avaliação Positiva e Adaptação Contínua: 

 

 
● Através do monitoramento e avaliação contínuos, espera-se identificar as 

melhores práticas e áreas de melhoria ao longo do projeto, permitindo 
ajustes que aumentem a eficácia das atividades e o impacto positivo na vida 
dos participantes. 

● O feedback regular dos participantes e suas famílias será utilizado para 
adaptar e refinar as ações do projeto, garantindo que as atividades 
permaneçam relevantes e eficazes em atender às necessidades e 
aspirações dos beneficiários 

 

 

 
Sérgio Augusto Belmonte Presidente 

Associação Pestalozzi de Brasília 
CNPJ: 00.506.964/0001-06 
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11. Resultados Esperados

. Melhoria na qualidade de Vida e autonomia das pessoas com deficiéncia
refletida em seu bem-estar emocional, fisico e social. A participagao regular
nas oficinas e eventos proporcionaré aos participantes um senso de
proposito e pertencimento, promovendo uma Vida mais plena e satisfatéria.

. Ampliagao do acesso das pessoas com deficiéncia a arte, cultura, ao esporte e
ao Iazer;

. Promogao da inclusao social das pessoas com deficiéncia;

. Divulgagao e conscientizagao a comunidade acerca das deficiéncias,
principalmente a intelectual e mL'JItipla;

. Redugao dos estigmas e preconceitos associados as deficiéncias.

. Sustentabilidade e Continuidade das Atividades: A renda gerada pelas
vendas dos produtos sera reinvestida nas atividades da Associagao,
garantindo a sustentabilidade do projeto e possibilitando a continuidade das
oficinas além do periodo de 24 meses.

12. Avaliagao Positiva e Adaptagao Continua:

. Através do monitoramento e avaliagéo continuos, espera-se identificar as
melhores préticas e areas de melhoria ao Iongo do projeto, permitindo
ajustes que aumentem a eficacia das atividades e o impacto positivo na Vida
dos participantes.

. 0 feedback regular dos participantes e suas familias sera utilizado para
adaptar e refinar as agoes do projeto, garantindo que as atividades
permanegam relevantes e eficazes em atender as necessidades e
aspiragoes dos beneficiérios

Sérgio Augusto Belmonte Presidente
Associagao Pestalozzi de Brasilia

CNPJ: 00.506.964/0001-06
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